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TELEGRAMMAS 
tervifo Í oécial d'O Commtreio 

e São Paulo 

I N T J H U O R 

m o , 6 

0 ar. Leopoldo de Bulhões, minls 

tro da Fazenda, conferenriou boje 

com o sr. Camelo Lampreia, ministro 

portuguez, ainda sobre o caso dos vi-

nhos. 

—O dr. Cardoso de Castro, rbefe de 

policia, esteve hoje em confcrencla 

com o sr. Leopoldo dc BulhCes, tra-

tando do caso das estampllhas falsifi-

cadas. 

Kleou combinado que o padrio das 

cstamplllias seri mudado dc quatro 

cm quatro mezes. 

O dr. Cardoso de Castro descobriu 

que as estampllhas foram falsificadas 

no extrangeiro. 

—Senr.do. 

NSo houve matéria para o expe-

diente. 

Na ordem do dia, foram encerradas 

ss discussões sobro as seguintes pro-

posições, nSo havendo numero para 

votações: 
proposição da Camara dos deputa-

dos n. 70, dc 1904, auctocisaudoo pre-
sidente da Republica a conceder um 
ànoo de licença, com ordenado, ao 
Administrador aos Correios du Amazo-
nas, Josò de Assutnpçlo Santiago, para 
tratamento de sua saúde; 

proposição da Camara dos deputados 
n. 77, de 1904, auctorlsauao o presi-
dente da Iteuublloa a conceder ao suh 
«tltuto do Juiz federal na sccçio do 
Estado do Amazonas, bacharel Antonlo 
Demctrio de Sousa, um anuo de licen-
ça, com ordenado, para trattr dc sua 
tartde onde lhe convier. 

RIO. 6 
Camara : 

Na hora do expediente, o sr. Irlneu 

Machado apresentou um projecto dc 

lei melhorando os vencimentos dos 

desenhistas da Estrada dc Ferro Cen" 

trai. 

O sr. Moreira Alves apresentou um 

projecto concedendo a pensão meiisai 

de trezentos mil reis para ser dividi-

da entre a viuva c a lllha do dr. 

Martins Júnior. 

O sr. Passos Miranda continuou o 

seu discurso sobre o ensino. 

Ka ordem do dia ficou encerrada a 

Jlscu.ss.1o sobre a seguinte matéria: 

projecto n. 213, de 191)4, anprovan-
to a Convençlo Sanilaria Inte 
uai assi^nudu em 

RIO, O 

Entraram hoje neste porto os se-

guintes vaporcs^hailuha, dc Porto 

Alegre; Jlef^mjWWeloUis ; Annie, de 

Iguape; e Calabrla, de Santos. 

Sahlram: Garcia, para Santos : 

Minas, para o Rio da Prata, e Oravia, 
para Valparalso. 

RIO, 6 

Consta que amanli l a Camara votari 

urgência para a votacio do projeet 

sobre a vocclnaçio ohrlgatorla. 

BAHIA, O 

Foi verificado hoje um novo caso dc 

peste bubônica nesla capital. 

JUIZ DE FÓHA, O 

Causou exccllente impressão nesta 

cidade o acto do dr. Francisco Sallcs, 

presidente do Estado, diminuindo os 

seus venclmontos. 

Io a Convençlo Sanilaria Inieruaclo-
Parls a 3 de de-

teml"-> de 1903 pelos pleulpoteuci» 
Alie 

RMC, ti barris vinho, R f deuado, a Brigldo Augi 
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; „ i ; chamuagne, lejumfi 9 f i r a tratar dc sua sai 

caixas rhúm. TWAL, 
im, a Charles III 4 
arrll Vinho, O KM. 1 bart 
iversas marras, 1 barris 

cognac, 4 c » . impressos, 
nservas, 3 cxs. licores, 81 
ilho c ameixa, a Adolptl" 
C.; CSJ, 6 barris vlnlw, 

«as, a Carlos ScJiorcht 
•o, «00 cxs. batatas, a Bell* 
sa A r„; ItP, 100 CXS. dlló, 
Leite A C. 

barris sardinha, a Sousa M 

C.; lettreiro, 300 barris '11- ^ 

Io de Sousa A C. 

afores despachado* 
1 Dehltrro, para o Rio de I 

I íris, para o Rio de la- ® 

,1 Audi, para Desterro. 1 [ 
,1 lluatca, para o Rio <le ja- | 

d IlMra, para Peruam- ^ 

ne Vmhrrto, para Buenos- É ? 

com vários generos». 

Vapur Iria 

aranhUo , , 

Veiga Torres, ,1lvcr=ftS. 47 

eso, :|ÜI7 kilos ; valor, 408». 

I 'tffió \ 

:J;t 'Torres, AMÇ 3 voU.j 
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«•arà 
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Io 
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aootooo. 

' í f- UallH, l 
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K Í T . . U de E x p o r t a 
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I 

I 

tso, 

rios do Brasil, Allemanhn, ' Austrla-
llnngrla, Bélgica, Egypto, Estados-
Unldos, França, Inglaterra, Grécia, 
llespanha, Italla, Luxemtmrgo, Mon-
tenegro, 1'alzes Baixos, Pérsia, Portu-
gal, Ilumania. Itussla. Servia e Snls-
sa; com pareeeres das commlssõos 
fle Instrueçao e Saildc Publica e de 
Diplomacia e Tratados; 

projecto n. 814. de 190V, approvan-
do o tratado de limites concluído, em 
6 de maio de 1904, na cidade do Rio de 
Janeiro^ entre as Republicas do Brasil 
e do Equador; 

projecto n. i l l , dc 1901, auclorisan-
do o poder executivo a conceder um 
anno de licença, com o respectivo or-
denado, a fiastSo Jeolas, sub-secreta-
Tlo do Instituto Nacional de Musica, 
para tratar de sua saúde, onde lbe Con-
yjer, ejn prorogaçtlo àipiella em cujo 
goso se acha; 

projecto n. 212, de lOOi, aurtorlsan-
do o poder executivo a coucedcr um 
anno de licença, com o respectivo or-
deuado, a Brij,'ido Augusto Graua, 3? 

Alfândega de Manaus, 
sua saúde onde ltn 

ronvler; 
emenda do Senado M jprojccto n. 
6̂-A, deste anno, que «ÜWirlSa o pre-

Identu da Republica a conceder ao 
™ escripturario da Alfandega de San-
„,;, Antonlo Vieira de Almeida, um 
nno de licença, sem remuneraçllo al-

guma. para tralar dos seus interesses, 
onde lhe convier; 

emenda do Senado ao 'projecto n . 
103 A deste anno, que auctorlsa o 

Sresidente da Republica a conceder 
fn uuiiu de liceuça, cota os venci-

mento, ila lei, ao medico de 4* classe 
do exercito dr. Alfredo de Mello 
Mattos: 

projecto n. 176, de 1899. regulando 
a responsabilidade civil «Ias estradas 
de ferro—(Acompanhado de uma jus-
tificação do sr. Paullno de Sousa Jú-
nior, do projecto n. 39 A, d« 1H95, e 
Apreciação sobre o substitutivo odre-
recldo em 1898 pelo sr. Calngeras). 

Osdeputados foram convidados para 

comparecer amanhS, afim de votarem 

o orçamento da Guerra, a reforma do 

regimento da Camara projectada pelo 

sr. Urbano dos Santos e a reforma 

judiciaria. 

RIO, C 

A receita bruta da batalha dc do-

res realizada nesta capital no dia 25 

do corrente foi de trinta e sete contos 

e a despesa de dezenove. 

—Partiu, pelo nocturno, para Minas, 

o sr. Wenceslan Braz, ex-lradrr da 

maioria na Camara. 

—A commlssllo de Justiça do Sena-

do deu parecer contra a proposição 

da Camara dos deputados que man-

da aposentar os magistrados que ti-

veram nomcaçlto federal e flearam 

Impedidos uo exercício dos cargos 

respectivos pela superveniente orga-

nlsaeSo judiciaria estadoal. 

—Foi preso hoje Mario Bastos, In-

dlgltado cúmplice do estellionato de 

oitenta e sete contos, que se deu ha 

pouco no Banco da Republica. 

Consta que o principal auetor des-

se erlme, Alexandre de Noronha, fu-

giu para a Europa, acompanhado por 

uma actrlz, que deu nome sup-

posto. 

—Consta que vai ser nomeado ca-

pllSo do porto de Santos ocspltlo d* 

fragata Baptlsta Franco. 

—Na ordem do dia do Ministério 

da Guerra, vat ser elogiado o gene-

tyl Luiz Antonlo de Medeiros pelos 

lírviços qne prestou no Norte. 

—0 sr. Brlclo Filho encetar» depois 

de amanha os artigos contra a vacel-

(Uçlo obrlgatoria. 

"A Noticia, em seu numero de 

M e , «poda o capricho do f*rçrQo a 

KWKMitQ d« vacçiav 

LISBOA, e 

Causou profunda impressão nesta 

cidade a noticia da derrota dos solda-

dos portuguezes na África. 

Entre os duzentos e clncoenta l io. 

mens mortos, havia quinze ofTíclaes e 

sSo os seguintes os seus nomes: 

Capltüo do artilharia Luiz Pinto dc 

Almeida; 

Medico naval Silveira; 

2° tenente da armada Aoby; 

Tenentes Adolplio Mathias Nunes e 

Alberto Themudo; 

Tenenlcs de cavallarla Adolplio Frei. 

re e Francisco Rozendo; 

Tenente de lufanteria Luiz Itudri" 

gues; 

Alferes de cavallarla Ignaclo Nunes! 

Alferes de lufanteria Antonlo Leio 

• Albino Clialet; 

Tenente de ultramar José Maria Fer-

reira; 

Alferes Manoel Francisco dc Ol i . 

TJlra; 

Tenentes Antonlo da Trindade C Luiz 

Correia da Silva. 

Dos indígenas, consta que morreram 

ccnto c quarenta e cinco que estavam 

encorporado: 4s tropas re;'ulares. 

As tropas do raplt.lo Joio Agular 

foram vlctlmas dc uma emboscada fei 

ta durante a noite, acredltando-se que 

houvesse tralç.lo por parle de alguns 

dos indígenas a cilas cncorporados. 

Toda a Imprensa desta capitai pu 

blica longos necrológios dos ofBciae-' 

mortos, lamentando profundamente o 

desastre das armas portugiiezas. 

Projectam-se Imponentes ccremonias 

fúnebres e preparam-se siibscrliições 

em beneficio <fas fiunlUas dos soldados 

mortos. 

Os nltimos tele^rammas recebidos 

de Mossamedes informam que o con-

tingente commandado pelo capil.lo 

JoSo Aguiar foi atacado dc surpreza 

pelas seguintes trlbus atiladas: dos 

Cuanhamas, dos Evales, dos Quama-

tos e dos llandas. 

Todas estas trlbus aliladas, em nu-

mero considerável, emboscaram-se 4 

margem dos rios Unango e Cubango, 

e atacaram dc surpreza as tropas 

portuguezas, na occasllo em que es-

tas transpunham os citados rios. 

Colhidos desse modo, de embosca-

da, os soldados portuguezes nito ti-

veram tempo dc se defender, sendo 

por Isso quasl completamente exter-

minados. Os poucos que sobreviveram 

ao ataque e que foram feridos por 

balas de carabina c alguns por ilexas, 

ficaram no local do desastre, alé que 

uma ambulancla portugueza viesse 

recolhei-os. 

Quasi todos foram tratados no pro-

prio local. 

Ainda hoje, a populaçlo da ciilad" 

mostra-se consteriiadlsslma. 

Os arredores do Ministério da Ma-

rinha, onde foram expostos os nomes 

dos mortos, e por todo o Terreiro do 

Paço, uma multldlto Immensa pre-

mia-se à espera de novos detalhes. 

Deram-se algumas seenas pungentís-

• mas e facilmente Imagináveis. 

E' incalculável o numero de pes-

sõas que tî m aflluldo ao Ministério 

da Guerra e das Colonlas, allm dc 

pedir Informações mais detalhadas so-

bre o desastre. 

El-rel e a rainha telegrapbaram á 

família dos offlclacs mortos, enviando 

lhes condolências. 

Todos os joruaes s.1o unanimes em 

adlrmar que i1 este o maior revés j i-

mals sofTrido pelas armas portuguezas 

em África. 

0 general (iurjüo, mlnislro da Guer-

ra, telegrapliou hoje ao governador 

de Angola, pedindo detalhes sobre o 

occorrldo. O governo, depois de uma 

longa conferencla que tiveram entre 

si todos os ministros, resolveu acM-

var Importantes medidas, afim dc ga-

rantir um severo castigo ao gentio 

relielde. Para Angola seguirão, con-

frtrme ja foi annunelado, c r̂ca de 

cinco mil homens, devendo ser em-

barcado por estes dias mais de du-

zentos mil cartuchos. 

0 Ministério da Marinha já provi-

denciou para que, com toda a brevi-

dade, se preparem os transportes que 

tém de conduzir as tropas. 

De todas as partes do reino tèm 

chegado manifestações de pesar pelo 

desastre occorrldo em Angola. 

B U E N O S - A I R E S , G 

Noticias de Af isumpeao aqu i 

recebidas d i zem que o sr. Ma-

nuel Dom inguez , vice-presidente 

da Repub l i ca , e outros chefes 

i n f luentes a b andona r am a causa 

d o pres idente Escnr ra , asylan-

do-se nas legações extrangeiras . 

L I S B O A , 6 

No p r o x i m o dom i ngo , devem 

reunir-se, em casa do sr. Lucla-

no de C a i t r o os m ç m b r e i do 

P«rü4f» progregBiett . 

BUENOS-AIRES, 6 

Toda a Imprensa contlnúa a manl-

feslar-se a favor da Idéa aventada de 

se procurar desenvolver o commerclo 

de fruclas com o Brasil. 

—Continuam a correr boatos alar-

mantes de uma agitação em La Pla-

ta a proj osito da passagem do porlo 

para o domínio da NaçUo. 

—Os jornoes desta capital conti-

nuam a fazer commentarlos a propo-

sllo da política que vai adoptar o 

novo presidente, cuja posso se dari 

no dia 12 do corrente. Occupam-se 

especialmente esses jornaes do pro-

gramma dnauceiro que segulri o sr. 

Miranda Naon, Indicado para a pasta 

das Finanças. 

MARSELHA, 0 

Com o fim de manter a ordem, Im-

pedindo que sejam assaltados os ope-

rários que se acham trabalhando, a 

polida esti pondo cm pratica rigo-

rosas medidas. 

BERLIM, 0 

Segundo noticias de Detruold, sabe-

se que, na Dieta drfprincipado de Llp 

pe, o ministro dc Estado declarou 

adhcrlr á lei da regcncia de 1898, 

accresceiilaudo nüo poder alnanrar 

aqueile principado o telegramma do 

Imperador Guilherme recusando rero 

nhecer os direitos do príncipe Lippe-

bierstfeld. 

L O N D R E S , fi 

Te l eg ramma do Chefú, publ i-

cado no Daily Telegraph, con-

f i rma os assaltos dos japonezes 

n Por to Ar t l i u r . 

Os jnponezcs foram repell idos 

cm toda a l inha, com grandes 

perdas, nos assaltos do 21 o 25 

dc setombro f indo. 

T O U L O N , G 

O vice-almirantc G o u r d o n, 

c ommandan t c da esquadra <Jo 

Mediterrâneo, declarou, ú com-

missão extra-parlamentar que 

procedo a inquér i to para conhe-

cer o estado cxacto da mar i nha , 

ser bòa a disc ip l ina , poróin , in 

sufficientcs as cquipagens . 

ROMA, G 

Nlo se põdein calcular ainda ao cer-

to os prejuízos causados pelo violento 

furaclo que devastou o terrilorio de 

Sau Gichele. 

0 governo está provlileurlaudo pu 

ra soccorrer ns vlctlmas do furaclo, 

que s.lo em numero considerável. 

—Chejrou a esta capitil a princeza 

Lulza de Coburgo, Iliba do rei da 

Bélgica e heroina de um csrandalo 

que tem sido noticiado larpamentc 

pela Imprensa. 

WASHINGTON, G 

Foi multo concorrido o enterro do 

sr. II. C. Payne, ministro dos Cor-

eios, honlem fallecido. 

At'1 agora n lo se sabe ainda qual 

ser4 o -eu substituto. 

O D E S S A , 0 

Grandes prepara t ivos se fa-

zem nas repart ições mil i tares 

desta cidade para novas remes-

sas dc t ropas o materiaes belli-

cos para a Mandchur i a . 

L O N D R E S , G 

As u l t imas not ic ias do ti ieatro 

dn guer ra no Or ien to i n fo rmam 

que, emqunn t o se ropotem as 

escaramuças entre russos o ja-

ponezes nos arredores de Muk-

den, os dous exercitos i n i m i g o s 

proparam-so act lvamonte pa ra 

combates ma is sérios. 

Ao sul o a léste de Dal ing , os 

russos têm prepa rado entrin-

cheiramontos o outras obras do 

defesa, en iquan to os japonezes 

vão recebendo reforços diár ios, 

contando j á o marecha l O y a m a 

com u m exercito d o ma is de 

150.000 homens e per to de 700 

bocoas dc fogo na Mandchur i a . 

R O M A , G 

II Mcssatjgero declara que o 

governo ingloz env ia rá a esqua-

dra d o med i te r râneo a Castel-

lamare, a f im de assist ir ao lan-

çamento do novo couraçado 

Victorio Emmanuele, no d ia 12 

do corrente. 

— C o n t i n u a m a chogar a esta 

capital as noticias dc inunda-

ções cm d iversos pontos da pe-

n ínsu la . 

Dizem essas not ic ias que hou-

ve g randes estragos em Falco-

mara , Chlcsl , nos Abruzzos . 

— E m Nápoles, na estação da 

Estrada de Ferro , u m moço de 

alta roda aggred iu n senhora 

Capei , po r mot ivos amorosos . 

P E T E R S B C R G O , 6 

O Novoie Vremya d i z saber, de 

parte official, ser falsa a noti-

cia de pretender o governo rus-

so ordenar ao seu representan-

te em Pek im que propuxesse á 

Ch ina a venda da estrada de 

(erro da Mandchur ia . 

—Cor re com insistência a no-

ticia d a sah ida da d i v i são na-

val russa de Por to A r t h u r . 

O a im i r an t ado d iz ser impos-

sível obter i n fo rmações posit i-

vas sobre esse consta. 

— U m a parte do general 9a-

karof f , ho je recebida pelo mi-

ai|tro d a Uuerr» . co^m única 

noon-

RBB4CÇÍO « OrriCIHM 

RUA DE ff. BENTO, ?5-fl 

T d i p k O M , a . 6 2 » 
TO3IER» 3 i O § 

que houve u m violento en< 

tro entre u m troço de tropat 

japonezas o u m dtf taeamen-

to russo em Tasantu , a trinl 

k i lometros de Mukden . 

H o u v e consideráveis pen 

do ambos o* lados. 

L O N D R E S , G 

Os ú l t imos te legrammag 

theatro da gue r r a not ic iam qi 

os japonezes se intr incheirart : 

a iésto da estrada do ferro 

Liao Y a n g a Mukden . 

U m a companh i a de ba tedor 1 ^ 

russos, enviados pa ra reconlrtfr 

cer as posições do i n im igo , no» 

tou q u e numerosos bandos d^ 

tunguezes al l iciados, em M o n g ^ 

lia, e organ isados por j aponezes 

pretendem des t ru i r a estrada do 

ferro e apoderar-se doa tren» 

dc viveres dest inados aoa ro% 

COS. 

— • 

L I S B O A , C 

O desastre soffr ido pelas tor-
ças por tuguezas na Afrioa ré-

percut lu dolorosamente em todo 

o reino. 

Os j o rnaes d izem conf iar n£ 

acção p ro i np ta do governo con-

tra a miserável aggressão feita 

ao capi tão J o ã o Agu ia r . 

Consta que o governo vai con-

ceder pensão dc sangue ás fs-

mil ias dos o*ficia>:s mortos. 

— O min i s t ro da Fazenda , sr. 

Pequi to , apresentou á Camara 

o seu rc lator io a companhando 

a proposta para o o rçamen to da 

receita, calculada cm cln- oent i 

e oito mi l oitocentos e setenta « 

novo contos, e da despesa, cal-

culada em cincoenta c novo mi i 

e dezoi to contos. 

LONDRES, 0 

Continua a grassar a epidemia do 

cliolera nas províncias lran=easpia-

nas. 

No di trlcto de It.ikum occoirjrai 
cenlo e onze casos, dos quaes -essfnti 

e um morlaes. 

LONDRES, 6 

0 eorrespomlenle do Pelii Pariiien 
em Pelersburgo telegrapliou aqinile 

Jornal dizendo correr cm rodas poli-

t ejis o boato de que a China decidiu 

ratiüear o irnlarti' •aem^P.-eftü.*' 

sem (|iie sejam modificadas as clhn-

sulas do aceõrdo. 

O mercado do í l a v r o abriu iiontem 
aponaB estável, a 45 1(2 francos, com 

alta de IH; I lnmtmre" , calmo, a 8'i 1;2 
p f e n n l g e , com baixa parcial de 1|4; t.->n-

dreu, apiDas estarei, inalterado, a 3G 

sliillingíi e 3 d., o Nova-York, ostavet, 

Inalterado. 

â o moio-dia, não tiouve alteraeão no 

mercado do Ilavre, nem no (! Ham-

burgo. 

A passagem foi de 42.201. 

No mercado de Santos entraram lion-

tein 41.«tit aaccop, o nt> IMo, 10.5í0. 

O mercado do Hnnto:i esteve calme, 

ton lo os negr,c|o3 renlisadoi na 

<le 5$ 300. 

Vendas declaradas, Il.lXJO Baccas. 

Commn;:icaçíto do Centra -to Co-nmer-
cio dc Café de 8. Pau Io. 

Movimento do liontem: 
Base FÍ40U par 10 ks. 
Cofi! metido. . a EI030 > > > 

Fscollia . . . . 4 J ||J) a iJOJI • • > 

Mercado, estável. 

Notas í ú u í 

pa r 
Cnr 

O C A M B I O 

(EM S. PACt.O) 
A tabeliã hontem affijtada e <iue vi-

gorou durante toda o dia, uo .London 
and ftiver Plato RanL» o <Tiie B.-ltish 

Bne.k of South America>, foi a de 12 3|I6 
• t^indon and Ilrnsilinn Bank» e ,Tln-

allianische Bank fnr Deulscbtand>, 12 7ISJ 

o uo Banco Commerclo o Industria e 

RancoCoiemercialc Italiano» a dc 12 l|4 

d.sobre Loudros. 

Os diversos bancos saccavam, na 

abertura do mercado de eambiaes, na 

base do 12 1[4, paroccndo ser firma o 

mercado. 

A's 2 hora , da tarde, o «Banco t'om-

merciale Itatir.no» offcrecia pape! prom-

pto a 12 9[32, e, em seguida, o Banoo 

Comi . ' r r io e Industria cotava os seua 

saques para dinheiro a 12 

A'fl 3 horas da tarde, goneralisou-se 

aquclia cotaçito, com excep^iio do CHO-

CO Comroorclo e Industria, que ainda 

muava na base de I f f|ll>. 

Nesta posivSo fecliou o mercado e rom 

pequeno movimento de negócios reall-

sados durante o dia. 

Os extremos foram fie 12 l|4 e 12 6(14 
em papel bancario. 

Os soberanos foram hont<5n negocia-
dos no •BrasiUatilsclic Bank ffir Deu-
tnehland» e 'L^u.lnil tiLiii |HIVfr I'Ute 
Pnnk» ao prc.o de 20$t<>0. 

A' taxa de 12 1(4, qu-i ttf a official d* 
hontem para letris • 90 -lias I rlstl, • 
libra esterlina Tal* IBtJKlo I n m , 177»; 
O marco, I. 

A' visla, 12 1|D, a llbrt Tal« I1|794; 
o franco, 1787; o marco, $971; a Uri iu-
llana, 97SS; cem réid f-n-toi, 9475, « o 
doUar, 4|079. 

O A X j O O O A O 

CotaçQes em Llverpooi de algodão do 

Brasil, reduzidas \ moeda nacional ao 

ramblo do dia. 

Serretn especial d" O Cammertio de SM 
Paulo 

Fechamento do dia 6 de outubro de 

1904: 

Pernambuco, mediano lom, l|ln6 

per Ulo. 

Uaceiú, mediano bom, IfOSõ por 

iLilo. 

Alta de 10 pontos. 

Mercado, (Irme 

A Par te Ççu» gjercial, na qua r t a 

pagif lg . 

Rio, 6-10—904 

O i l lustrado col laborador d a 
Noticia referiu-se l iontem no 

arccer d o sr. Berna rdo de' 
mpos sobre os t í tu los nobi» 

líarcli icos c condecorações, as-
su inp to que foi objecto do uma 
de nossas u l t imas chronicas. 

O art icul ista da Ordem do 
dia acha que o parecer do sr. 
Cam j i os é conciso o completo. 
Sen t imos subscrever com res-
tricções e s s e laudator io con-
ceito. 

Para nós , a op i n i ão do sr. 
C a m p o s deixou do pé ou, antes, 
tratou mu i t o l igeiramente das 
d isposições antagônicas dos ar-
t iços 71, § 2.", o 72, s 29.-, da Con-
sti tuição. O depu tado paulist i o 
que fez foi o histór ico da ques-
tão e, a i nda assim, esquecendo 
lei do 2H de jane iro dc 1K1I2 que 
t ambém envolveu a matéria. 

N i nguém desconhecia as dis-
posições citadas pelo sr. Cam-
pos, o nós esperavamos que da 
sua coinpotencia j u r íd ica outro 
t raba lho apparecesse. 

O u r t 71 da Const i tu ição es-
tabelece taxat ivamente e de um 
modo generieo que >os direitos 
de c idadão brasi leiro só se sus-
pendem, ou perdem, nos casos 
ahi particularisados. § 1". Sus-
pendem-se etc. § 2". Perdem-se: 
a) por natura l isação cm paiz 
extrangeiro; h) p o r acceitação 
de emprego , ou pensão de go-
verno oxtrangeiro, som licença 
d o Poder Execut ivo Federal . 

Esso ar t igo constitucional não 
especificou que dire i tos perdia 
o brasi le iro que incorresse nas 
duas regras. Assim, parece-nos, 
qu i z exp r im i r a perda de todos 
os direitos. 

Ora, sen lo os d ire i tos politi 
cos as ma is importantes prero-
gat ivas do cidadão, é claro que 
se d n v inc'iiil-o.s entro os (Ic 
que traia o ari. 71. 

E ' v e m a d e que, n o art.72, § 2ÍI", 
só diz perderem todos os direi-
tos políticos os que acceitaretn 
condecorações ou titulos nohi-
l iarc licos extran^ciros. 

A contradicção é, pois, mani-
festa, 

Como ponde a Comm i s s ã o de 
Jus t i ça d a Camara decidir qu 
<• absolutamente vedado a to-
dos os c idadãos I r is i le iros , sob 
pona de perda d« todos os di-
reitos políticos, acceitarem con-
decorações; ou t i tu los noliiliar-
nliii'/,». v 

O sr. Bernarau d o o.u>, 
n ã o attondeu para os textos dos' 
d ous ar t igos acima citados e 
nem para a redacção do art. 71, 
parte integrante d o capitu lo re-
lat ivo ás nual\d'i lcx do cidadiin 
bras te ro. 

Ah i n ã o se fez n menor dis-
t ineção dc d i r t i t o s ficando en-
tend ida a perda dc todos ol 1 • = 
só nos dous casos ah i particu-
lar isados—a natura l i zação e a 
acceitação d- emprego , ou pen-
são, de governo extrangeiro s- ni 
licença do poder executivo fe-
deral . 

O d ispos i t ivo do ^ 20" do art. 
72, ou u m a cxcrescencia, ou 
modi f ica o texto anter ior . Cum-
pr ia queof-r . Bernardo do C iin-
pos venti lasse completamente 
esse jionto, o qual , a nosso vèr, 
só pôde conduz i r a u m a con-
clusão razoavel:— Meultar í ac-
ceitação dos titulos nobi'iarc!ii-
oos o das condecorações extran-
geiras, precedendo, porém, li-
cença do governo federal , 

Esse era o spirito d o íj 2" do 
art . 7" da Const i tu ição do 18211. 

O co l laborador da Noticia 
pensa mu i t o bem, q u a n d o diz 
que p u g n a r por essas distinc-
çõ t s n ão é uma frivol ldadc, 
pois ha numerosos serviços pa-
ra os quaes n ão existe outro 
gênero 

Ah i 
1 cõrdo. 

dc recompensa. 
Cfatamos de pleno ac-

R. A. 

Notas c noticias 
A conferência eoHectlva <los sr-. se-

cretários com o sr. presidente do Ksta-

do, rcalisada, honlem, em palácio, du-

rou desde 2 horas da tarde até ci-rca 

de K l|i horas. 

Nella tomou parte lambem o. sr. dr. 

José Pereira Iteliouças, chere das obras 

novas do abastecimento de aiçua da ca-

pitai, que cxpAz ao sr. preside ile do 

Estado o êu piano pura o aprovi lta-

mento, p̂ ar meio de tlllr-is, das n^uas 

do rio Tietê. 

Por determinação do commando ge-
ral da (orça policial, os olti iaes receu" 
temente promovidos srs. leuente Joio 
Hedro.o de Oliv. Ira e al'eres A(fo>tiiitio 
pereira da Fonseca (oram classifica-
dos: este no I" batalhão e aqueile no 
IMgandO. 

K' provável que para substituir o 
sr. tenente Joio Pedroso de Oliveira 
no car̂ o do eommandante da Policia 
Cen'ral seja desl/uado o sr. alteres 
Cortolano de Oliveira. 

A legonda f̂ poca dos exames de 

preparatórios auetori-ada pelo Con-

gresso federal e samv.onada pelo »r. 

pr stdente da R"publica deve come-

çar no dia 3 do mez vindouro, no ex-

teruato do Gymnaslo Nacional, no 

Hlo. 

As Inscripçfles começarto no dia lõ 

do corrente c trrmiuario no dia 13. 

A exportaçSo da t orracha do Acre 
é calculada em círca de 5.000.00J de 
kllo«,ede anno. 

O preço da bfirracha tem-<e eleva-
do, podendo a sifra produzir d >''> 
a doze mllhOe, esterlinos. 

A existência, no dia 31 dr m ^ i 
de de notas em clreiil çllo,-
tingia a 7fW.:i«i:61Híoo, sendo o res-
(rate, (tesde essa dati at • de se-
tembro llndo.de I l i . m i S W . 

A etWencla 'actaít-í de 
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O unlco candidato que at»1 a^ora se 
apres ntuu ofTlclalrnente 4 vajra exis-
tente na Academia Hrasilelra pela mor-
te do dr. Martins Júnior é o sr. Oso-
rlo Dnque-Estrada. 

O sr. Osorlo Duque-Kstrada tem pu-
blicado os seguintes livros: 

Alceolos (poesias), O Ptvtnoiraphn 
indisrrelo (comedia), Qucstícs de i>or-
tuijucz. Aristocracia do espirito cFlora 
de Maio (poesias). 

Termina em fins de novembro o 
prazo para a apresentaçilo olHclal das 
candidaturas. 

Por decreto de hontem, foi nomeado 
o >r. tenente Joaquim Coutinho da 
Fonseca Vieira paru o lojtar dc aju-
dante de ordeus da presidencla do 
Estado. 

Hontem mesmo, aqueile oITicIal to-
mou posse i'u cariío. 

Informa um teleiframmo de Paris 
que o dr. Vital Brasil, que alII se 
acha aclualinente. tem visitado os 
Institutos Seriimtiierapicos e Ulcro-
biolojiicos de LisliAa, l.llle, Londres, 
Rruxellas, Berlim, XIIMo e Itoma. 

A todos esses iibtltuto-i o dr. Vital 
Hra-il rommuiiicou loiiifameute o re-
sultado dos seus estudos e trabalhos-, 
fornecendo-llies diver-os frascos dos 
venenos ophldlcos e do antidoto para 
us experiências e verificação. 

0 proiessor Sousa Júnior, de Llslióa, 
verificou as experiências do dr. Vital 
Brasil c reconheceu a exaelld.lo dos 
resultados. A respeito de-te assum-
plo o professor Sousa J:;uior lez um 
curso aos seus aluamos. 

Km Berlim o dr. Vital Brasil esteve 
com o pro(es-or Koch; em l.ille en-
trou em relações cjini o professor Cal-
melle, que lambem é auetor de um 
.1 -'rum contra o veneno das cobras, 
tendo feito longas exnerienrl; s, na 
Ind a. O professor Calmclte a r di-
tava que o seu scritm eraellcaz ••< ulr > 
toda < especle de \eneno ophidico. O 
dr. Vital llra-il demonstrou de modo 

0 mais convlneeiile o contrario, veri-
ficando-se prolunda dKsemelhauça eu-
Ire muitos dos venenos da America e 
da índia. 

(l professor Calmetie continua a fa-
zer estudo, a este respeito, adiando 
iuleress nlis-lmos os truliallios do me-
dico brasileiro. 

O dr. Vilal Brasil prepara aelual-
mente uma obra sobr- a sua deseo-
bert o Mo revjlveu, por ora, -e llmi-
a:--S"-(t a (iillillcal-a simplesmente ou 

-,e ara uma eommilliicaçAo preliml-
lar 4 Academia de Medicina. 

Pretende em todo o caso seguir o 
cur-o de inicrotitoloiíla do Instituto 
Pasteur de Paris e depois voltará a 
l.llle nara tomar conhecimeuto 'Io re-
su lano delliiitivo da 
professor Calmetie. 

Fui approvado o acto da Ilelegacia 
do Tliesouro nesta caipiiai que exo-
nerou Jos»; liouçalves sei/rlo io car-
go de collector federal de Ibllin a. 
por ter deixado (le entrar com os 
saldos da lenda de f.Klil-l.iOl. 

—Foi amicxuda a collectoiia fede-
ral de Arar.i [uara a dc Ihttlnga. 

Pela Ca xa da Amorti-açlo foi en-
vlada inte-hontem ao Tliesotir , Fe-
DERAI ., .IUHIIIÍH oe l.i**(:'x«»« em uj-
bts recolhidas e tnr i»4— , iruc-
Kaci.i Flseal nf-tc Ksbtdo. 

Fui negado provimento ao recurso 
.ia K. -I-- F. I ln.lo Sor -cubana e Ytna-
1 i da ilis-is,'-, do iii-i-ector da Alfan-

JIJ, a duiido cobrar 
tilreil-^ das lanternas 

llliios ile cobre veriilea-
Ixas da - Si ile,picha-
--i. I<< Mdiresalenles '«ra 

experiências do 

Sampaio, O sr. coronel Argemlro 
commay^ute ueral da força polli 
foi honlem a p.daelo despedlr-se 
sr. presidente do Estado, por ter 

da licença de dous mezes que lhe foi 
sc;'ulr hoje para S. Vicente, cm goso 

nça dt ' 
concedida. 

N'a Camara Muulclpal, deve reallsar-
se, na próxima segunda-feira, uma 
sessíto entraordlnarla, na qual se tra-
tará da dlvis.lo dos dlslrlctos de paz 
em secí.-fVs eleltoraese deslíiiaçlo dos 
eitillclos onde devem luucciouar. no 
dia 3<i do corrente, as mesas para as 
elelçfics de vereadores e juizes de paz 
da cupital. 

A commlsslo nomeada para fazer 
parte das bancas examinadoras, nos 
concursos abertos para os cargos dl' 
escrivães tle paz, deve reunir-se bo-
je, afim dc orgauisar os pontos que 
entram para os exames. 

Exped iente das Secretarias: 

Interior e Justiça—TransmlUlti-se 4 
Ilirectoria do Serviço Sanitário, para 
Informar, a circular do Ministério da 
Justiça e Negorios Interiores peiiíud , 
ilit'-rinae(íes 4ct?rca da freqüência da 
tuberculose uede Estado e sobre as 
d.versas fOrmas clinicas aqui obser-
vadas. 

-Declarou-se ao direclor do Servi-
ço .Sanitário llcaruuetorlsudou adqui-
rir oliJectos alli necessários ate reis 

—Requisitaram-se da Fazenda: 
Créditos : de .v,:0Wjt'iHl, a irrnl Lul-

sa Antouia Ijeúln; de ÜJ), a Henri-
que (Jiraudoii; de :i.7Ut'Ji0, uo dr. 
(Ictavio Marcondes Marliado. 

1'a^ameulos : de 4:ri7ltiliO, ir Eduar-
do Waller A C.; de t:« «i|, aos luspe-
ciores escolares; de 12t'i">u, a Taineirlo 
Mendes (V Silva; de láSí, a Marcolino 
Jaciutlio da Silva; de '.HiJ, a José l.o-
zauiu; de 60$, ao dr. Antonio Ilias 
Ferraz J-ui or; de 1:4)1116:10, a A-'os-
tllilio da Silva \ C. 

—Otliciou-.se no juiz de Direito de 
Bocaina, nos seguintes termos: • leii-
do iie reaiis.r lio dia 30 do corrente 
mez, a e|eie'io de juizes de paz de 
Entre itios, creada pela lei u. níto de 
ti de novembro do anno lindo, cujo 
territorio foi desmenti r.tdo dos ile 
Cruzeiro e Embalai, convém que, de 
acc.irdo com a lettra a do s I ", do 
artigo 'J:I do decreto u. 20, dc II de 
fevereir-, I" MM, oficieis ao I " juiz 
de paz do anti.o dislrlclo que culti-
vei- maior numero ile eleitores que 
pa->aram para o novo, no seulido de 
serem eleitos tres dias antes daquella 
data os inesarlos que, na séde do 
dlstiieto le Entre Rios, t 'm dc 
lier votos c praticar os outros netos 
indicados no decreto acima citado, 
para o que deve o I " juiz de paz con-
vocar o 'J e o 3', bem como os seu-
immediatos era votos*. 

—d engenheiro sr. Joaquim da Sil-
va Leme !ol nomeado para interina-
mente exercer o cargo de promotor 
publico da comarca de Areia-. 
• Aurirultura—Ofliclos e r 'querlnvu 
tos despacuados : 

de l.uiroMiia Maria de Sousa—Crc-
ditaudo-se a pre-U^lo de ioot, cou-
cedendo-se a prorogaisfa alé 31 de 
a.osto de l'JOo, pnr.i o pagamento do 

diva de 

f d 
«io, 

das 
lul -.Ili 

li I i 
,mo c< 
-dl'.;,-. 

ieenl' i> sr. «Ir. \ 
idor doFsi . in 

acha nesta capita 
i ue i aldas, vi. 

Machado, gover-
do Paraná, que se 
de regresso de P -
iton liontem, t-ni 

companhia do sr. dr. Cardoso de Al -
retario do Interior e Ju-ti-
'.i Normal, a e-cola modelo 
• Campos, o Jardim da fn-

fuui ia, o peslufectorio Cenlml, o Ins-
tilulu V acrluo.'enico. o llosp.l.il d ' 
Isolam'.* . e o Instituto Ilacterlo! -
giro. 

Hoje . s. visitará a Escola Polyte-
chnl a e o quartel da Luz. 

A Carnaia Municipal de Limeira pe 
liu í i governo a colaç.lo nesta pra-
;a das lelr.is de empréstimo de réis 
lüO:(>JO* daquelle município. 

(I -r. s cretarlo ila Fa/enda, re — 
pundeudo no pedido, licitou lioii-
t"m d.iquella Cutnara varias lnrornin-
edes a esso respeito. 

pe.o nocturno do Hlo, chegou lion-
•iii. as '.t hora- e 2i) miiiulo- dá ma-

nha, a esta capitai, o revnio •). t.l-
riü-.- Mouabgub, bispo syrlo do r lo 
gre.'0-calVjllcu. 

Na estaçlo do Norte foram e-per-il-o 
os -r.. ,J. Joio Ncrye d. Cláudio Poii-
,-e de l.von, blspos de Pouso Alegre e 
do Mio (ji-.mde do Sul; d. Miguel Kru-
se, prior do mosteiro dc S. Bento; eo-
nego Jos, Pedro dc Araújo Marcondes, 
reitor d" Seminário E;»iscopa ; padre» 
Jacoli Saliba e Miguel Abr.ihSo, do ri-
to maronita, arrldmandrll Selvcstro 
Saguir, do rilo grego orihodoxo; repre-
sentantes da imprriLSa -vria denta ca-
pitai, sr-. Farcs Símio Najm, do ,t(-
;/i'inarat. Naum i.al>akt, do 4/".' ina-
zi r, dr. Salild Abujanra, do A( A ficar. 
representantes das sociedades • Maro-
nita dc Beucficcncla• c Conselho ilr-
thodoxo», com os rr.spestiv s estandar-
tes. e crescido numero de uiembros 
da colônia synn aqui domiciliada. 

A chc-iiiia d-> comboio, unia séc-
ulo da balida, dç musica da /orça po-
llcial executou os bymnos nacional e 
ottomano. 

S. exc. foi saudado ao desembar-
que ;.elo clero presente e outras pés-
simas. 

Lm seguida, foram pronunciados 
discursos pelos sis. Jo-e lliskalali, 
saúda do-o em aridw; Kaly Kury, em 
portuguez, daiido as liAas vindas a s , 
exe.; César Malup, cumprimentando o 
recém-chegado em nome dos gregij-
catboUcos dc S. Pau'o, e Fares S.mlo 
Na,ni, saudando s. exc. em nome da 
«Sociedade Maronita de Beneficência*. 

O sr. Nagib Adeii recitou uma poe-
sia, em arabe, alluslva ao acto, e por 
Um, o sr. José Hl-lkálah pronunciou 
novo discurso, saudando os dous pre-
lados brasqetros que se achavam pre-
sentes. 

S. exc. se.uiu depois, em t iruiau, 
para o mosteiro de Silo Herito, sendo 
o seu carro acompanhado por qua-
renta e tantos landaus conduzindo 
membros da colonia. 

No mosteiro de SJo Bento, d. Ci-
rillos pronunciou um discurso em 
francez, agradecendo a brilhante re-
cepção que lhe prepararam seus pa 
mcicM e aconselt a ido-os a tomar 
Interesse pelo progresso de SSo Paulo. 
Na «ala de recepçto do mosteiro, foi 
offerecldo, em «egulda. um calit de 
vinho às pesVias preseutes. 

A' noile, a fachada da ê .-eia de 
SSo Bento esteve In" lamente illnmi-
nada por "xten-os cordões com i-V) 
lâmpadas eleetrtcas ao todo. 

O Mostre h.mpede pretende demo-
rar-se em SJo Paulo c'rca de um 
mez, esperando poder fazer rie-se pe-
ríodo de tempo vl-lta- a varias cida-
des do Interior do Fstado especial-
mente a Campinas, R i l i i r l o Prelo V 
provavelBieote a (; per aba. 

na i m l j l l " » » MlytK^I. 

d» RontAo Wttuu JM.tz—0 mesmo 
despacho, leverwfo fare,- o pagarneri-
l do ristatlle i a importancia de 

,-• Mi ria Agrícola Saiitangelo—De-
ferido; 

da • S. 1'anlo CofTee State» Com-
pany l.imilel.—Indeierldo. 

— Hequi-ilaram-se da Fazenda 
Pagamentos: de i'iOt, a Cândido Al-

buqtierque, de _9i}. a Luiz MaceiIo. 
Credito-: de 37:'i ,3$'Jit>, ao sr. dr. 

Jo-e Ricarilo Moreira de llarro-. de 
iO:sr," ao iuu.-m >. 

Adi antameiitos: de sooi. a Henri-
que Rdieiro, de :i7D$, ao mesmo, e 
de í uo mesmo. 

—Anelori ou se o direclor da fle-
l-arllelo de Agitas e Ex.oitos a ciin-
ceiler um pa,-e pcrmaueiilé a profes-
sora da c.oleira do Burro Branco, 
-ra. d. Mari i Agrieola Sa.itaugelo, da 
e-laçlo central do Tminu iij dii C.an-
lar u\l a estaçlo de Tremeinbé. 
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S a n t o s 

Em data de 6 : 
Na próxima terça-feira II do cor-

rente, realisam-se no Skatiwj ihnk 
gr.indes corridas, com prêmios, para 
homens, o , pretendentes d evm in-
scre\er--e, quanto antes, no P sp'"'ti-
Vo escriptorio. 1'ara os que se inscre-
verem iia\ r i uma s'-s,.lo esp-ciu , 
das I " as io l|2 da noite. 

— Por conta da .Socirdadc Etpahola 
u Heputriacion, embarcaram no \a-
por Eupai/ne, tom deslin > a Barri lo-
na, Manoel Vinque, Inez ilrli/., Maria 
e fiiilliierme Vlaque. 

—Itegressaraiu liontem, da Europa, 
os «rs. José Ferreira tioiivela, pro-
prietário da casado Mandarim, e Joio 
At i l as , a n t i g o nc-'oei:tiile nesta pr çu; 
du Rio, o sr. dr. Moura Ribeiro, 
ac- mpanhírdo de sua rxnta. famí-
lia. 

—Com sita exma. família sp-̂ uiu 
lionleui pura Biienos-AIres o -r. con 
sellieiro 1 ,aventura Hento de s-o isa, 
de\end-j regressar no tim do correu le 
:nez. 

—E espora.lo hoje, ou aniauM, o 
-r. capltüo t,raça Martin-, que vem 
- ulidlluir o sr. capil.lo A: tonlo Ro-
drigues Monteiro, uo rommando do 
corpo de bombeiro-. 

—( Iiegou tiontem o sr. tenent'- Joio 
Fonseca, que vem cominandar o pi-
quete ile cavallarla aqui destacado 
o alferes l.orlolano, que. com crilerlo 
e correcçlo, desempenhou essa Incum-
bência por algum tempo, segue hoje 
para a capital. 

—A ttiesouraria da alfandega re-
metteil hontem, por intermédio da 
agencia do Ilanco Commerclo e In-
dustria desta cidade, a quantia de 
J-u coutos ao Thesoaro Federal. 

—Esplendido, o e-pectaculo renllsa-
do ante-hontem, no theatro iluarany, 
pelo CjnemiUoqrapho f.itmirr*. Dentre 
as variada- p lellissiruas vistm do 
seu attra .ente programma, vdiresa-
hiram a intitulada Correrms c refu-
tas entre marinheiros, que foi blsada, 
e o maravilhoso quadro allegorleo 4 
vida, paixlo e morte de N. Senhor 
Jesus chrlsto, que nlo podem ser 
mais completos em perfelçlo e natu-
ralidade. 

Apesar do mautempo, teveKia con-
correucia. 

I t l o C l n r ® 

Em daia ile 5: 
Mudo de Jahó, pa«SO'i para « Paulo 

o sr. Vnrei ihno Hentendo, represen-
tante era' da ro-np»nhla de seguros 
<le vila «Sul America-

—Para S. Carlos pa-son, vindo de S. 
Paul", o sr. coronel Jul.o de Saltes. 

-Allm de fazer retiro espiritual em 
S. fairto. paŝ otl hontem para essa ca-
pital o revdmo. cone/o Passos, vigário 
de Brotas. 

—Esti no Bio Claro.em vlslla a sua 
respeitável m i » , o sr. H i n n l * Correia, 
agricnllor em Desralvado e cunhado 
do M. Arthur ft«ímarV-« . 

—Ao sr rapltSo Albertfiio de Aze-
vedo. professor do grupo escoiM <k*u I 

cidade, foram concedidos >0 dias d t 
licença. 

—(.onsorclarâm-se houlcui uesla ci-
dade o sr. Ilraz da Cruz Duarte, dirè-
clor do • Pavilhão Brasileira', e a extii». 
sra. d. Beltlna Cesaraua. 

S . C a r i o » <(<> 1 ' i n l i u l 

Em data de H: 
Principiaram liontem u ftuicclotiar 

os aulas nocturnus da <.Sociedade OS-
nellcente e Inslrucliva», deitlnadis 
aos filho, dos associados. 

Presta-se gratuitamente a lecclonaf 
o curso superior de português, ^ 
terças, quintas e salibados, das 8 4s 
'.i noras, o professor 1'hilippe Bel-
trainl. 

A soclcdaile lambem conta com ó 
generoso coucurso dos srs. Se.lia,li.lo 
de Toledo e Josi' de Camargo, lerdo-
liando o primeiro o curso primário 
dc -portuguez, as terças, quintas e 
sabb dos, das 7 is 8 horas, e o se-
gundo, arithmelica, das K as H horas, 
4s segundas, quarlas e sextas-feiras. 

—Para fins eleitoraes, foi liontem 
requerida, em Iluit'-, uma n rtld.lo dos 
nomes dos eleitores novos daquelle 
districto. 

O juiz de paz. disse que n io era 
competente e o escriv.lo uegou-a por-
sua vez. 

Nüo faltar! amnnliS quem venha 
negar este facto, com a mesma cara 
que tiveram para negar a certid&o, 
tiue, ail4s foi olilida por despacho do 
dr. juiz de Direito desta comarca. 

—Esti na cidade o sr. Anlonlo Pa-
clieco. negociante cm Dous Corregos 
e Dourado, e que se.gue hoje para a 
primeira daquellas localidades. 

—Ja se acha quasi c<iiicluido o pré-
dio ein que vai funccionur o novo 
• Hotel Henrique', 4 rua lieueral Osó-
rio. de propriedade do sr. Henrique 
iíregorio. 

—A 23 do corrente, eíTeeluar-se-lo 
im|iortaules corridas uo liippodromo 
ile-ta cidade. 

As inseripçííes serio elTec.tuadas at(S 
ao meio-dia de M do corrente, na 
residência do sr. Fernando de Uarros, 
á rua de S. Carlos, n. M7. 

P i r a e i c n l i a 

Em data dc 5: 
Completamente restabelecido, re-

gressou liontem tless rupllal o sr. 
Manuel tíonçalves de Lima, vice-con-
sul portuguez e commerclante desta 
praça. 

Na eslario aguardavam-n-o varloa 
üini"". . 

—Em oratório particular, realtsou-
se hontem o casamento do sr. Antô-
nio Ernesto Seidel com a si-uhoriUt 
Leonor Ferraz de Barros, liiUa da 
exma. sra. d. üertrudes Ferrai do 
Barros. 

Serviram de paranjrmphos os srs. 
Antônio Barbosa Ferraz V-tto, por 
parle da noiva, e Eloy A. Caldas, por 
jiarte do noivo. 

Em seguida ao acto, os noivos se-
guiram para S. Paulo, onde vio re-
sidir. 

— A dircelorla do C.lub P racicabano 
muito se e.stá es'orçando para que o 
festival em beneficio ilaq cila socie-
dade, que se deve realis.tr no Edcn 
Piraricabaiio, domingo próximo, tenha 
grande brilhantismo. 

Muitas peças ile musica tèm sido 
ensaladus. ne moiio i;ue o coycerto a 
eireclonr-te seri um dos melhores que 
tem havido Cru 1'iraelcalia. 

(i dr. Joaquim Dela vio Nebias c(J-
viou 4 exma. sra. d. Lydia ile Re-
zende a quantia de Mu», produeto de 
uma collecla que o engenheiro da 
Municipalidade de S. Paulo fez entre 
seus amigos, em benefício da con-
struc ão, já iiilciaiia, 'JoSauatorio s.lo 
Luiz, itesia cidade, p.-ra tiiUere.ulosos 
ili digentes. 

Oo!has de sabão 
Meti caro amigo. Passo a res-

ponder á sua cart inha. 1'ergun-
tou-me o am igo qua l a niintiQ 
op in i ão sobre a circular d o se-
cretario da Just iça recoiuinefi-
dando aos seus snltor l i nados o 
m á x i m o respeito pela l iberda-
de de voto nas cli-içõi s próxi-
mas. 

Qua l hav ia de sr-r " 
A mi-lhor possiv 1. Penso co-

m o o meu i l lnslro mestre o te-
cem-nato senador P .nto Fer i az: 
t udo quan to o governo faz ó 
bom . 

Poderá , porém, o a m i g o obje-
ciar que o argumento , e m b o r a 
val ioso para m im e pura o do-
III.dado i cpub l .eano i .cima refe-
rido, não ll io merece o tn in imp 
conceito. O aniitro pódi: l imi to 
bem pertencer á casta ma l d i t a , 
e repellente dos l iomene qi lô 

goverilCK 
•Mtá clieio 

s im, nao 

l i omom 
n r . m li-

eu pro-

nno apo iam 
impossível . O mnndu 
de in fames o maluco 

Eu , po rém , a inda 
desespero de o convenc 

Não acceita o mot ivo que apon-
tei '< E ' o mesmo. Oraçns a D. us, 
o que n ão mu falta hão t"'gu-
mentos para demonstra i o aíto 
\-alor da circula,-. Vai vèr. 

O am igo j á l.-u as Confissões, 
de San to Agos t i nho e de .T. ,7. 
Rousseau ? Adm i t t o que » i iâ . 
Natura imei mnravi lnou-se de 
tanta f ranq i oza, de l i , n u cora-
gem. 

Nunca j u l gou que um 
se atrevesse a contar , 
vro, 'éousas tão feias a 
pr io respeito, não ó ? 

E, tão feliz foi, que encon-
trou logo dous homens dessa 
força ! 

Pois , meu caro, a cir- u la r é, 
na m inha opin ião, super ior a 
qua lquer um desses l iv ivS De-
riveis. Vale pelos dous, font<>3. 

O beneméri to secr tnèío d a 
ilustiça metteu, em materfa d p 
franqueza e coragem. S a n t o 
Agos t inho e Rousseau n u m clil-
nel lo furado . A circular 6 u m a 
valente conf issão política. Aft ir» 
ma, nem maiB, netn menos, què , 
até agora, duran te os ante-iore í 
governos de que, alié«, fez par» 
te, a lgum tempo, o In t rép ido sé-
cretario, houve tudo, menos 
berdade eleitoral Ora , m e l 
am igo , haverá , po r ventura, ter-
mo de comparação entre « cirt 
cu lar e as outras obras s lm i lM 
res ? .^snto Agost inho « Ro«S-
se?u ter iam, acaso, « st!da<:iâ 
de, n u m doeumente publico, têtst 
a aceusação medonha iue^ ca» 
entrel inhas d» afrcnl.ir, tol feita? 

Rousseau * (Janto A g o s t i n h í 
atraver-se-lam. «orno o fei o i irro« 
j a do Mtad ls te At Botucstn % 
nob r * « «e r íU r l t da .fnstlçs I 
censursr p Comm i s s ão Centra l» 
Cer to qne n l o . Santo Agos t l n ' 
se era bsstsfi le santo p a r » 
Hejar o mar tyr l ó , era, toda 
b a s t a ? * para 
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U r » C o m m l s s l o Owitra l , e 
«MB , 10 pOBBUta fotogo 0 g M l O 
A t r a pôr u m a aoctodaae do per-
s a s p^ra o ar , n l o t inha , comtu-
fio. a coragem louea d e se TOl-
f a r contra a Commi s sao Cen-

t r p ã r a nmedrontni-os, bas tava o 
coronel Totó. I m a g i n e o terror 
à u e o pobre Rousseau t inha de 
o uv i r um d iscurso d o chefe da 
CommissSo Central , clle q ue 
fllspunlia do u m a l i nguagem 
t ão suave e f lor ida ?... 

Pois bem, o que n ã o se atre-
ver iam nunca a fazer os dous 
maiores i n im igos dos precon-
ceitos, tis dous sub l imes robel-
Jadüs, fel-o o secretario ria Jus-
tiça. E q u e r a inda o am igo ma is 
a l g um mot ivo para just i f icar a 
m i nha admi ração pela c i rou lar? 

N ão o dar ia , a inda quo m ' o 
exigisse. 

Esta carta j á se esta asseme-
lhando a u m art igo d o Correio: 
começo a bocejar. 

Ail<iia, meu amigo. Que Deus 
o proteja e, 110 dia das eleições, 
o desvie do cam inho de u m a 
mesa eleitoral... por causa da 
çircular. F u j a da l iberdade de 
voto, como íoge o d inhe i ro dos 
.cofres do Thesouro, a todo o 
panno . 

Abraça-o o 
P ISTOL 

Suelo ao Pedrílo. Tenho medo de 
Oirpiiflcl-o, falando nu liberdade de 
voto. N.lo se deve falar em corei(1, em 
casa de enforcado... 

B T a 

communicou hontw», i l U hora» da — 
noite, a Policia Central que uma sua II 
lha. do 8 anãos de edade, de nome 
Anua, tendo Ido pela manli» 4 escola 
situada á rua ltrlgadilro Toblas, a l i 
aquella liora nsouavla voltado A coso. 

0 sr. dr. Augusto Pereira Leite, 8a 

delegado, eslá providenciando, atim de 
descobrir o paradeiro da mesma. 

• Halieas-corpus.— llontem, 110 Tri 
liuniil ile Justiça, reiilisou-so o julga-
nienlo do halieas-eorpus, íeptcrido 
por Farei Assai! Feres que compare-
ceu acompanhado do advogado dr 
Arariniro da Silveira, o qual desen-
yoveu longo discurso, analysando as 
pecas <1o Inquérito e a uaturczu do 
Canto, concluindo pela incompetência 
I1S0 só rnlúrne matéria', como ratiune 
Iccl. O Tribunal unanimemente con-
cedeu o habrat-carpus, manifestando-
se os ministros 11a consideração, n lo 
sô na natureza cível dos laclos con-
stantes do proprio Inquérito, acarre-
tando a Incompetência rationc inalc-
ritt, como na Incompetência raiione 
loci, mesmo que houvesse criminali-
dade. 

O dr. juiz de Direito do 3° tllslri-
c.to criminal havia informado ao Tri-
bunal que, concedendo o mandado de 
prlsilo, o foz, por ter o delegado de 
policia Informado que se tratava de 
pessoa seni domicilio e que pretendia 
fugir, 

Unlrc os assistentes á sessilo do Tri-
bunal, havia grande numero de mem-
bros da colônia syrla. 

X 
Seguiu, hontem, para o interior do 

Eslailo, em diligencia reservada da 
chefia do policia, o alteres Jollo Antô-
nio de Oliveira. 

X 
Para o cargo de subdeletodo, cm 

eomir.iMSo, do districto de M'Boy, foi 
nomeado o alferes Francisco K. Ca-
margo. 

X 

A fallencia. de Ann i ba l o Ro-
fcetti O sr. dr. Monteiro de llarn,s 
Júnior, advogado do negociante falll-
do Amiibale llolierll, coudemuado pelo 
juiz da 4* vara a 2 annos do prlsílo 
appeilou hontem da sentença condeni-
nalorle. 

X 
O bonde electrlco de 11. 1"G, que 

lioiitem, ás (i horas e 40 minutos da 
manli.l. saliiu do Paraíso, com ilesll-
no A cidade, ao approxlmar-se do des-
vio existente á rua Conselheiro Ka-
umllio, apanhou na linha a menor 
AtlgcMua Verdorosa, dr i l ulnlo.s dr 
edade. iilün .1» Luiz Verdorosa, resi-
dente 110 prédio 11. 134 daque ia rua. 

A menor achava-so em frente íi 
rasa de seus paes e, vendo em peri-
go um seu irmüozinho que brincava 
descuidado nos Irillios do bonde, cor-
reu a salval-o, o que conseguiu, pon-
do em risco a sua própria vida, pois 
o velilculo, quo vinha com grande 
VCJorldade, apanliou-a, p.-.ssando-lhe 
uma das rodas'sobre a perna direita, 
que Ilrou esmagada ate o joelho. 

O molorneiro, mesmo depois do 
desastre, coulluuou a conduzir o bonde 
Çrim grande velo'Idade, a despeito do 
proleslo ' eral dos passageiros. 

In vado o faclo ao conhecimento da 
polida do districto, a infeliz foi tran-
sportada paru a residência de seus 
paes, onde compareceram mais tarde 
o:i *rs. drs. Arthur Rodge, l " delega-
do, e sr. Marcondes Machado, medico 
leci-la da policia. 

A menor, depois de receber os | 
mriros soceorros, foi removida par: o 
lios, ital de Santa Casa de Mis. rie.r-
dla, por ser grave o seu eslado. 

Sohrn o 1'aclo lol aberto inquérito. 
O molorneiro, quo tem o 11. II e se 
cliain » Autonio Felippe da Silva, eva-
dlu-so. 

Intimido pela policia, o conduclor 
l.ourenço Donalo, n. .'Ifítí, que servia 
no bouue causador do desastre, com-
pareceu no posto policial do llraz, 
afiai do prestar declarações. 

A (laia Orimonl, com agencia de 
loterias ft rua Quinze do Nov 'inbro, 
U. 2-A, anuuiicia para amaulilt a ex-
tracc.lo da loteria de 2iK> contos da 
Capitai federal. 

X 

O CA pit,Io Manoel de Oliveira foi 
hontem dispensado da commlssíto qui 
exercia rorno delegado em Rio Preto 

A polieln da Penha eneonlr. u hon-
tem, jwla nialltll, na estação daquella 
fregiie/ , cadaver do mendigo italia-
no Ari , de tal, de 30 annos de 
Cdaile. 

O siiUIeiegado local deu as provi-
dencias uecessarias para o eulerranicn-
lo do corpo. 

X 
A Oasa da Forluna, A rua de Slo 

Benlo, n. Vi, partici, a aos seus Ire -
gnezes que leni A venda um grande 
ftnrk de bilhetes da loteria de 200 
coatos, a extrahir-se amanli.t. 

X 

Força Publica- .V11 quartel da Luz 
reallsou-te hontem. i I hora da tar-
de, a posie srs. majores Pedro 
Arbties Hudrlmes Xavier e Arilon o 
do Carmo Hranco, no commaudo dos 
I" e i " Iialalli6es da força policial. 

A'qtielhi hora, reunidos na secreta-
ria li dos os oOlriaes dos dous bata-
lhões, compareceu o sr. ma<or Ar-
thur da Fonseca Ozorlo, qi.e, tendo 
Sido re orinado por derreto de ante-
bonlem, passou o commaudo do i ' 
batalhUo ao commandaute do I", sr. 
major Carmo Branco, que, por sua 
vez, pasguu o commaudo do Í J ao sr. 
major Pedro Arbu< s. 

No paleo do quartel, formou o I" 
batalhlu, sendo o novo commandantr 
fecetiido com as continências da es-
tylíi 

Rsse odlrial, apirt a rerem"nla, lial-
i w i a sua primeira ordem do dia, na 
qual promHlia agir com a max ma 
Justiça para com os seus commanda-
dos durante o tempo em que a con-
fiança do governo o conserve naquel-
le cargo. 

X 

0 »r. Júlio Antunes de Abreu an 

O tenente Jo3o Pedroso rte Olivei-
ra, commandaute do destacamento da 
Policia Central, vai s-r designado, ao 
(pie consta, para commandar o desta-
camento de Campinas. 

A Casa da Foi lumi, 
S. Ilenlo, :U, annunc.ia 
a loteria de 2no contos 

sita A rua de 
para nrnanliü 
de que tem 

um grande slock de bllheles. 

X 

R m k — Extraordinariunicule con-
corrida a scsslto de hontem ao 11 <«/,. 

Além das famílias darem preferen-
cia as quintas-feiras para o elegante 
s/iort detaatlnaçSo, concorreram multo 
para a aflluencla de espectadores us 
corridas nnnuncludas. 

listas ívallsaram-se regularnieule, 
com o seguinte resultado : 

1" pareô—tini 1" logar, Kurlco Ver-
gueiro, e em 2\ Kiniliu 1'oilo. 

2" pareô—Em i " logar, A. W.I< o, 
e, em 2'1, Vicente ltossl. 

Prova final; 
1" logar, Vicente ltossi, e em 2', A. 

Velloso. 

TelegraiaiMas—Os srs. I.. Grum-
liaeU A C. enviaram aos seus fregue-
zes um amabilisslmo Mejramma, con-
v.dando-os a uma visita urgente ao 
seu estabelecimento, afim de verifica-
rem as novidades que acabam de'r -
celicr c extrema modicidade de pre-
ços das porcelhuins, lafences, alunii-
üites e artigos de phautasla pura pre-
senles. Hoje, jíi se sabe, a casa da 
rua S. Ilenlo, Ül, vai ser pequena lia-
ra a freguezia. 

NOTAS ARTÍSTICAS 
Honediclo Calixto, o eslimado e CÜ-

nheeido pintor, inutit»urou lionleni, no 
saIHo superior (t;i Casa (iavrau.r, a ex-
posição dos seus últimos trabalhos. 

o salílo eslava artisticamente deco-
rado, desde a entrada em baixo, com 
artísticos íestões de flòres e palmas, 
tapeies etc. 

Os trabalhos expostos sílo en» nu-
mero de vinte e oito, pela maior par-
te paizngens e marinlias, de Santos, 
contando-se entre elles também dous 
retratos, um do papa Pio X, e oulro, 
uma cabeça de velho, tratada á ma-
neira de Calixto, com um apurado 
cuidado de desenho e colorido. 

lia também 11a exposição dous qua-
dros de iruclas que o artista chamou 
impropriamente natureza morla, con-
lorme está 110 catalogo. 

Todos os trabalhos expostos, que 
nílo silo de grandes dimensões, reve-
lam a mesma maneira, a mesma fei-
eSo artística. 

Como technica, podem notar-se de-
feitos na obra do artista, defeitos que 
se reproduzem sempre em todos os 
seus traba.hos: uma certa dureza no 
desenho, uma preoccupaçao da minú-
cia, que prejudica de certo modo J 
expressão do quadro. I m dos pr.n 
cipios da pintura e que a imitação 
n.lo ('* o fim, mus o elemento su^es• 
tivo da arte. () estudo da natureza ó 
imprescindível, nílo para reproduzir 
somente, com lldelidade, cantos de 

! paizagem, mas para despertar, por 
associação de idéas, a reminhcencia 
emotiva que a obra d'arte tem por 
ílm provocar. 

Hencdicto Calixto al l ia ao seu .cen-
so eslhetico u m accentuado amor pelo 
passado, [tela poesia das tradições da 
nossa terra, pela nossa historia e pe-
las nossas glorias. 

Km mais de um trabalho seu clle 
tem revelado isso. 

Prova-o o seu quadro Bartltolomcn 
,],' prTtPIireilttí gii \luwou do 
listado; dous dos trabalhos por pile 
expostos na penúltima exposição que 
tez em S. Paulo, um dos quaes é o 
retrato do eapitüo-mór Vicente da 
Costa Taques Góes e Aranha, repro-
duzido em gravura 11a obra Clmmn-
Inr/iti Paulista, do sr. José Jacintho Hi 
loiro. 

Na exposição, hontem inauírurada 
Calixto mais uma vez, revela ess< 
seu amor pelo pasmado. 

Comquanto a exposição seja quasi 
exclusivamente de páizafrens e ma-
rinha, como dissemos, Hf-nedicto Ca-
lixto achou meio, entretanto, de sa 
tisiazer a sua tendência, reprodiizin 
do Ires rfcantos lilstoricos dos a : i c 
dores de Santos. 

O primeiro, a paizaíien), (jueoar-
tis a denominou J'irapora do ( u-
vtirii. 

íhra dahi, di/. uma ímta que se ir-
no catalogo, des e porto de Pira nora 
de Curuçá e do de Araritaguba (Por 
to Feliz), mais acima, que partiam as 
larnosas monções dos bnndciraiil s. I. 
te sitio é a níla notável pela lenda 
tradicional dos rjrnnflcs /'tesouras que 
ahi ;o escond «m e pelas e.^cavaçõr 
que ahi procedeu o i eiebre e.rpluva 
dor Moita Júnior.' 

O S? :undo é a mar nha— 0 poro dr 
Aiwhieta, a s s i m chamado, porque 
ai|uelle entroncamento de pedras que 
li a o cts ão í.'e Prroanibiieo ã pe-
quena iha (pie lhe lira ao lado, fora 
mandado construir por Anc.hieta, se-
guiula reza a IradlÇcLo. 

O lerceiri-S»' uma poética paiza^cm. 
em que se v»lm, 110 primeiro plano, as 
m i n a s de um bai a-ão. que se diz 
ler .sido o antigo engenho de S 
Jorue. 

E.síe engenho foi o primeiro eslabe 
lecimento agrícola <j 111 • se fundou n 
Hrasil, 110 tempo de Marlirn AlTouso 
de Sousa. Dizem os chroni<ta.s da épo-
ca que foi ahi nesse engenho que 
plantou a primeira canna de aguçar , 
v inda da i lha da Madeira, e onde 
estabeleceu a primeira fazenda de 
criar. 

A exposição foi mui to visitada hon 
tem, continuando abert i todos o> dia 
úteis, das 10 horas da manh ã ás 
hora.-, d a tarde. 

CHEONIGA SOCIAL 
ífMVFPSARIClS 

Kazem annos hoje : 
O sr. dr. José ile Kre1 Ias Ou inarles 

snb-procurador geral d , listado. 
(I sr. 'Jr. JoS'1 Piedade, advogado 

do nosso 'ir». 
HCSPEr.FS E VIAJANTES 

^eíue hoje para o lnt»rior do Ivsla-
do o r̂. Frederico (íuiiliernie, ie[iií 
seutaute dos srs. Caldeira, Sampaio 
A C. 

MISSAS 

liPZa-se nmanh3, ás 8 l|2 hoias, na 
ma i rz de Suuta Ipliygen a. a mis 
de 7." dia do .allecimento da u m , 
sra. d. Anlonia Lima Pereira de Al-
meida. 

Í M C A m i 
Iteallsa-se boje, neste Ihealro, a es-

lri>a da companhia Ivrlca .Mlloue, com 
a opera Àida. 

IA publicámos a distribuído dos pa 
pels. 

— Tara nmauliü, já osll annuucia-
da a segunda nVila do assigualura. 

l ' o l y l l i c n i n a - C o n o o r l o 
IMevo bastante animado o cspccla-

culo de hontem neste lheatro. 
d t ubllco applaudltl fraucAineulc os 

prlncipacs artistas. 
Kst.lo iiununciadas hoje as eslrdns 

do capitlo Marlens, atirador ; doequl-
lilirlsla de lui\u, Sid, e da l.aiUrina 
IlJi.n Ainlrolna. 

P r o i o i t u r a 
foi nunieadi) para twcar^o 

l^geado 
..o de zela-

dor do remiterlo' do I.Tgeailo o elda-
dfio Manoel Soares Fernandes, que 
deve comparecer nesta reparU^lo pa-
ra prestar compromisso c llança, atlni 
de entrar em exercido. 

—Solicitou-se do >r. secretario do 
Interior e Justiça o pagamento de 
SC0J81K), que a Municipalidade despen-
deu com a acqulsie.lo de objcclos pa-
ia as elclçõos estadoaes, durante o 
prime.ro semestre deste anuo. 

Iievoiverani-se á Cauiara, com as 
Informações pedidas pela eoniiníssáo 
de l'inanç: s, todos os papeis relativos 
ao projccto de lei que declara de uti-
lidade publica os prédios n-. W7-A a 
IT-it, da rua Ulii.ro tladarú, esquina 
da ladeira de s. Joflo, e os que se 
lhes segulivm até encontrar a rua do 
Seminário. 

-Lavrou-se conlruto com Allillo 
Ligiiiui para a cotisliucerio de um 
i:radil ao lun^o do alcrrailo da rua 
l'edroso. 

—Üelerinlii.-.ram-sc os seguintes pa-
íinenlus: 
l:ti i i(, a Ci.nii allhla de Uar, pelo 

fornecimento de jum; para o serviço 
de pixaiui nto das ruas do jardim da 
Luz, em julho lindo; 

iliSS, a me-Aa, por e«ua! fornecl-
menlo para o serv iço da alameda Ua-
rSo de Limeira; 

13t)$78'J, a mesma, pelo consumo de 
ga/. uns repartições muuiclpaes, em 
Juilio uliinio; 

j:.i i8íõ\l, a Haphnel Ficoudo, pelo 
calçamento de duas travessas da rua 
Senador Queiroz, com o material re-
tirado da rua Florencio de Abreu, 
descontando-se -iõ pura garantir a 
e\eeui Io do serviço; 

8-iS.V, 5, a Atlííeai Conte, por diver-
sos serviços executados no hospital 
Veterinário; 

;s« is, a Manoel Ferreira r.nlmarile', 
pela iilumlnaç^o da treguezia de S. 
Mijiuel, no ultimo trimestre; 

líiiJS, a Joilo Vicente de Moraes, pe-
to serviço de pus-a^em de ba'sa, da 
Dana Funda ao bairro do I.imilo, em 
.setembro ultimo. 

—Itequerimenios despa.Miados; 
De Maria ito-a Sorrenlino, pedindo 

licença para a rir quitanda—Sim; 
de'lVdro Sinisculco, sotire Imposto 

—Sim, quanto á mulln, pagando o 
imposto nu prazo de cinco dias; 

de Innoceuclo (Judiei, pedindo re-
levameuto de multa—sim, pagando o 
imposto uo prazo de cinco dias; 

de Antônio Pedro, pedindo licençi 
para V 'iiderle 'e—Compareça ao Hos-
pital Veteriiuirio; 

ile Miiuel Marzo, Francisco Dimo-
naeo, C. Stracchi A C., M. li. Ileiil, 
Liiuliiio Felippe e Daniel Lazareschl, 
pedindo approvaçito de planla; Ave-
liuo Mendes, pedindo licença para 
construir um quarto — A' D rectoria 
de Obras, para os devidos Uns; 

de l-.zau Atfonso Fernandes, pedin-
do I para abrir uma cliarutarla 
— Ao Thesouro, para os devido I n'. 

—Coinpareeain ,ecc laria os sr<. 
iM. I. liuliniieds C„ para esclareci-
mentos, e o -r Alfonsu França, para 
coniplelar o sello de sua pcliçlo, 

MOraiENTOMCíARia 
T r i í i u n a l <le J u n t i ç a 

CA.MAHA CII1MIV»! 
afcsaJo i>',MmitM t.vf o MC orru-

IIRO DE 1001 
nassai/nm (le tinha 

Do dr. Cunha Canto ao dr . Almei-
da e Silva, a crime '.Hi7 da capital. 

Do dr. Almeida e si lva ao dr. Ju-
venal Mulhelros, a cr ime l l l í í da F;v 
x ina . 

Do dr. Juvenal Malhelros ao dr 
Campos Pereira, os ag ravo^ :V.1.%H da 
capllr.l e ;i'Mi:i de Hibelrlto Preto. 

Do dr. Ciimpos Pereira ao* dl*. Tho-
ni.iz Alves, as crime :i l i ; i e :i11 • i da 
Franca e us augravos 'lUátí da capital, 
e -Sttíi li.' S. Jose do liio Pardo. 

Do dr. Thumaz Alves ao dr. Cunha 
Canlo, a cr ime Mitíi de Santa llila do 
Paraíso e os a g r a v o s ;>'.i;il do IJescal 
vado, :i!i:i7 e VJiil da capltnl. 

—O sr. procurador (rerai do Kstado 
deu pa:eeer nas íippeilaeèes crime 

ÜKKl 
Itafdra, : i lõt de 
llarrelos. 

Jiindialiv, e 

JI;I.ÍIA.".! 
II <i liras-

. Capital 
'Tes. tàiiice 

s ros 
c o Í' i> II s 

Pnci- nte, Fere-
lei um a ordem de 

nane a para amanhS a extracçío da 
tfrande loteria 
caplbil federal. 

teria de duzentos conlos, da 

X 
Por determinação do sr. dr. chefe de 

íllciâ. wrá hoje recolhido ao Hospício 
Alienados o demente Francisco Au-
ito do Sacramento. 

FALLECIMEMT03 

Fallereram : 

Ante-hontem, nesta capital, o truar 
da-llvros sr. Antonio Francisco Areias 
Monteiro, da Light and Pwrer. 

O s#'ii enterro realKoti-se lionlem, 
sendo I astante concorrido. 

Pesames. 
—.No Rio de Janeiro, os srs. José 

Vlnhae», Pedro llruno, Álvaro Joa-
quim de Arruda, Antonio Francisco 
dos Santos e d. Maria Juslina Ma-
deira. 

—Na rapilal da Bahia, com R6 an-
nos de edade. a «ra. d. Maria Janua-
rla Ue Aquino, avó paterna do sr. 
dr. Joaipiim Tlioniaz de AqniDO, cli-
nico ne ta cap tal, e do sr. Serjrio 
Tl.omaz de Aquino, 3f oITicial dos 
Correios, aos quaes enviamos as nos-
sa» rondoieuc.as. 

„ —Krn Santos, o menino Aloj«lo, fi-
lho do sr. Hi-rmann Aioys Helpert, 

\ s', 
Assad 1 
nu ura. 

N sllii. Capital—Paciente, llila Ma-
ria i Conceii-^o. Converteram em di-
ligencie, para que o juiz sunimarian-
|e verilique se o caso e.tá contido li" 
ili-po.slo no artigo ,'lii do Co I. Proc. 
(o-irional. 

\. H.i7. (.'apitai Pacienle. Luiz líol-
latiul. Concederam a ordem para o 
11lu de ser apresentado o pacienle á 
t se-ŝ .o, pedindo-se InlormaçOes ao 
dr. i'i: -!r ile policia. 

fírrnis'1 rriliw 
N. ts' i. Capital — IlecoiTente, Jos.-

Pereira de Paula . recorrida, a Jusl.ça. 
Itelati r, o dr. Tliomaz Alves Deram 
proviiiienlo. 

Ap iirlltirfln crime 
N. .11(17. Capital—Appellanle, o juiz 

de Direito, e.r oflirm: nppel ada. a 
Justiça. Relator, o dr. Juve .al Malhel-
ros Deram provimento, pela proee-
d nela das razões do juiz appellant". 

Ai/i/raro 
X. ^"rn. Bebedouro — Ag^ravante, 

Marniii rrancl-co Jorge; agravado, 
Manu -I llonçalves Lordello. llelutor, 
0 dr. Juvenal Malhelros. Náo toma-
ram coiioeclmerro. Advertidos o ad-
vogado [i'da ineoutineiic a de lin na-
girn, i o .scrivílo |».r ler usado de 
preparados chimicos para apagar 
palavras nos autos. 

Por unanimidade de votos, foi re-
solvido que se cancella-se a adver-
ti-ii'- feita ao juiz de Direito de Iti-
1 i irlo Prelo, d r l-ily-eu Guilherme 
t.tirlstiano, por oeea-lflo do Jutga-
nieulo do haheas-rorimx de Pascltoal 
lloqtie e Auiello Copoiuio, pela pro-
cedência das razões do mesmo juiz. 

J t i i / w F e i l e r a l 
l!ea!l«a-se hoje. ao meio dia, a 

aud encia criminal do jn z federal, de-
vendo ser julgado o r-lo José Augusto 
Cuvalnno, de Itlbelr.V» Preto. 

/ ' n fi*it). i-x rirno Jmr Xarifr— .Sulil-
rarri á coiieiusllo do juiz federal para 
receber, ou r jeila os embargos do 
executado, os aulis de executivo tis-
ca! movido pela Fazenda nacional a 
Lnelnio Te.xelra. 

—II juiz federal mandou sellar e 
preparar, para -er feito o julgamento, 
os aulos de p peeialisaeSo de hypo-
theca requerida por Vicente de á̂ 
Harlmsa, , ara garantir a sua gestlo 
no cargo de thesoureiro da rlele/aeia 
HV ÍII do Thesouro federal neste Ksta-
do. mandando lambem qoe fo-se paga 
a Iava judiciaria, conforme a promo-
çílo do ftroenrador fiscal. 

—Foi alfrta a dilaçSo probatória na 
execuçllo por custas que F. 1'pton 
move a Krico A C., suecessores de 
Erico, .Mills A <:. 

U advogado do exequeiile, na au-
diência rivel de hontem, accusou a 
penfiora em dinheiro dos executados 

assl.-nou-lhes o prazo da lei p'""t 
embargos. 

O juiz redera confirmou o dec-
pacho de im)ironunr'a proferido prto 
juiz snl «titulo no processo instaurado 
conira Kdmnndo Alves Rtluiro, pro-
cedente da Franca. 

- N a auflMMta «Miei d» lM*n> . 
por parte i e d. Clara Maria farcelli-
na, terceir* embergante ao executivo 
fiscal movido contra José Autonio da 
Silva, foram as parles lançadas de 
demais provas. 

PROCESSOS CRIMt 
í ° n/Tè'1'o (ío Jmy, ejcricíto Burlrt— 

0 l " promotor publico nSo sp oppõe 
á relirada do menor Salvador Seml-
nl, do Instituto Disciplinar, conforme 
requerei! a sila inüe, desde que se 
observe o disposto na lellra h, 9 úni-
co, do art. «" do decrelo iü7t> do 30 
de dezembro de ltldí. 

(ifficio, rscrivllt) Luducro—Q Io 

promotor publico denunciou ao juiz 
da vara os Indivíduos Alfredo Vis-
contl, Incurso nas pena do art. 3''3 
combinado com o art. IH, s 1", o 
Aniello Palmo, AtTonco Fumo o Leo-
nardo de tal, Incursos no mesmo art. 
:iO:i combinado, porém, com o s U'' 
do arl. 18. 

iO" offlrio, csrrlvOo Rosa- ti i° pru-
niolor denunciou uo juiz da i " vara 
0 syrio Fcris Assail Ferls, como in-
curso nas penas do art. MS, n. !>, do 
Codlgo Penai. 

T r i l j i m a l «Io . l i i p y 

Presidente, sr. dr. t rbano .Marcon-
des. 

Promotor, sr. dr. Sehasll.lo l.olio. 
K»crivSo, sr. major liamos do Oli-

veira. 

Foi lionlem stibmellido a julgamen-
to Francisco de Magalliã s, accusado 
de haver dado um desfalque a Com-
panhia Soiocaliaua, uo valor de in 
contos de reis, approxlmadameato, nos 
mezes de novembro e dezembro de 
r.iOil. 

Magalliltes, submettldo a julgamento 
em junho, foi alisolvtdo por 10 vo-
tos. 

lionlem, deendldo pelo sr. dr. filo 
Franco de Almeida, foi absolvido una-
nimemente. 

l o r u u i 

i ' ofílcio, escrMo Andrade —Hoje, .1 
t liora. devem reunir-se o, credores 
da herança ile Miguel Matizou!. 

i'" of/lcm, esn irtto curuif l Ludijero— 
O soliritador Sebastião Faria, na au-
diência de l.otitim, por parle de 
Tranquiliuo Alves Calv.lo, pi opõzuma 
aceito deceiuliarla para cobrança de 
il.UUOt, contra Carlos Sclioll/. A Cl. 

—Iixecuç.lo de scnlenç.i, entro |iar-
tes AleXiiudcr C. e A lio liso .Minut-
tl Aberta a dilucSo probatória, pe-
los cxequctilcs. 

:l' 0//ÍCÍ0, rsrrirü') Uimaro—Acçllo 
ordlnaria, entre partes Caetano Zam-
mataro e Francisco Luccl e Luiz Cre-
dlciic—Na audiência de lionlem, fo-
ram tomados os depoimentos pessôaes 
uos réos. 

—I»s perllos louvados pari proce-
der a avaliaçlo dos dainno - e.ui.-ados 
tio |iredlo n."ti", da rua Conselheiro 
Mebias, onde Csleve o Instituto Syivio 
de Almeida, a requerimento de d. 
(iertruilei Jordão, entregaram, lion-
teni, em cartório, o seu laudo, ava-
liando os daninos causados em réis 
i:í«i$000. 

—Mareei Ilamondou reqnereu ao 
Juiz da g* vara a cilaçfio da compa-
nhia de seguros contra o fogo I. Tiiiim, 
para, na audiência de uioaiiliil, vòr 
proMÒr-se-Üie uma an,rto deceudiaria, 
pala cobrança de 21:ou 

— il dr. Ii;iyeu> , por parte do Iglia-
eio !':i.liiivia A- (i., apresenloii hon-
tem a despacho do juiz da vara 
uma petição em que r queria a cita-
ção de F." Mapliuclli A C., |iara, na 
âudieucía ile ainanliã, véreni propór-
se-Ihes uma acção oruinari: de iu-
dcinnlsaçío, no valor de tiu oOt-15. 

—Aeç.ío ordinária, enlre parles J0S0 
Fosclii'• JOÍIJ llricrula A C,—;> juiz 
da 1' vara recebeu em ambos o ei-
íeitos a iippellaç.1.0 do auc.tol. 

—AcçJo orilinaria para eo!.rança 
de honorários médicos, entre partes 
u dr. Pereira da Itocha e a viuva e 
herdeiros do e.onimendador Manoel 
Itoniiacio da S;l\a llaptisla—Oi peri-
tos drs. Ku:enio llerlz e tlallhazar 
VI ira de Mello arbitraram os servi-
ços do auclor em 00:0001000, conór-
in o pedido na petição Inicial; o dr. 
Atallba 1'lui'í uce, porém, arbitrou em 
og lJOU-OINl Nu íiiuilciio.a ilo hoTilcin, 
lof encerrada a dilaçSo probatória e 
asslgnado o prazo para razões. 

— Acçáo ordlnaria, entre partes o 
cspollo de Jose Couto d.' Magalhães e 
os drs. Miranda Azevedo e Luiz (iuii-
zaga Martins—O dr. Couto de Maga-
lhries, udvo.oido do auclor, encerrou 
a dilaçfio tirobatoria^ 

—Kxeeuç.lo liypothccaria enlre par-
tes Fioriano Ferreira A Irmü-.s e Kll-
.slarlo Ferreira de Camargo Andrade 
e Jo é. 

Augusto da Cunha Junqueira e sua 
mulher—O dr. Syivio de Campos, 
por parte dos exequentes, na audiên-
cia de hontem, lançou o- executi dos 
do prazo que lhes toi marcado para 
verem pio ar em julgado a -.eiitença 
que julgi.u a tienhora. 

— A cr fio ordinária, entre caries o 
espolio ile .lo-" tioulo de Magalhães e 
A. 1,1. Cl aves Leal e J. A. I.e.d Ju 
li.or—U dr. Couto d;1 Mngalhíles, ad-
vogado do auclor, abriu a dil;:çr,.o 
probetor .1. 

— Acçfio orduiaila, enlre partes .li 1 
Caniaiouga e Kllas Fnrliat A Irmãos 
—Kncerraila a dilai 1 pcobatoria. 

—Fxecuçáo d'* sentença, enlre par-
tes oi drs. Josr Joaquim Cardoso de 
Me io Júnior e Itaul llen» o t.ardoso 
ue ,Mello e Alfonso Miiiutli e Ale,v>n-
d r A ('.. —Kncerra Ia a dilaçüo pro-
1 aloria e assi.nado o prazo paia ra-
zõe.s, pelos exequ- nles. 

—Aeç.ío ordinária, enlre parles o 
HrasiLiuniy.eiie Uank lar heulsr.hland 
e Pierre Itrielmeyer—Hoje, ás 2 ho-
ras, s -rá lomad > o depo ineuto pes-
soal do réu 

—I.xeeutivo liypothec.irio,enlretiar-
t s Pri:d"ncio Lanz e José' da Silva 
—Requerida a iutiiuaçüo do execu-
lado ir a primeira aud ene a asslsiir 
á ronvocarfio de peritos que avaliem 
os I eus | enliorados. 

nffirio, rimrrio M,ir'md'j~\a au-
diência de hontem : 

(1 solieitador Cruz, por part" de 
Oclaviano Augusto Itll etro Mendes, 
tutor nato de seus filhos, 1111 execu-
ção de sentença movida a Joílo Ha-
piistu íilm\e.s Monteiro e outros, her-
ueiros de Fiaueiseo Jos,- Monteiro, HC-
cusou a citar.lo lella por ed.taes a 
Manoel Iti pllsia Monletro e demais 
executado-, d. Hila haptista Monteiro 
e si-ii marido João Joaquim de Frei-
tas e João llaptisla Chaves Monteiro, 
para apresentarem embargos á p -
uhora leita . 

oi o ca pilão ltenedicto Graecho Pin-
to da Cama louvado em perito em 
substituirão ,1o itr. Íamos de Azeve-
d 1, para proceder a uma vistoria em 
um prédio da rua das Palmeiras, a 
requerimento do coronel Ju lio Alexan-
drino Ksteves e outros, contra d. The 
ri za Motta; 

oram os srs. Washington de Aguiar, 
Heuedieto Gr acetio Pinto da ilama '• 
Vdor Freire louvados em [icriloa fia-
ra proceder a uma vlsitorhi em lin t 
ar eu i xisfente na propriedade dos 
supjdicados, na aeç.ão ordlnaria de 
relviiid.eaçlo que Antonio A riu rin-
do Gonçalves inove a IJalzer Salomão 
A Irmão. 

O dr. dlrector do Fnrum nomeou 
ofTicial de justiça o sr. Marrellino Mi-
guel de Lima. 

f r a ç a i ) 

Hoje, ao meio-dia, serüo levados A 
praça: 

Uou.s terrenos situados no lojíar de-
nominado Capitava, em Juquery con-
tendo uma casinha velha e medindo 
t'i alqueires, por M u r n a parle 
de terras prit-mdieiso, 110 Io ar de-
nominado Terra Preta, naquelle dis-
tricto, por 310 000; nma casa á ma 
Cario- 1,areia, em Juquery, medindo 
o respectivo terreno 1(1 metro .le 11 en-
te por W de undo, por I.Vjf.v.0, um 
burro branco, por 70snoQ; uma be ta 
zalria, por SJsOuO, e uma besta preta, 
por 70Í000. 

U feito i do li" officlo. 
—Hoje, ao meio-dia, serio levados 

à praça: 

lim terreno i rua Jaearehy, n. 41, 
tendo l i metros de frente e 40 de 
fundo, por 30>i$: uma carroça, n. 2IJ7, 
por áo», Ires guindaste* para tirar 

r « M i UM peMlras do ML-
c«*r areia, por W l , quatro 

de tamanhos dlrersos, por 
dous wagoucles de zinco com 

um jogo de Tlnle peças de trilhos de 
5rro, por 100|. 

O feito 6 do 1° olllclo. 
—No dia 10, 4 I hora, serii levada 

1 3* praça, por 072», a casa 11. 8'í da 
rua Marechal Deoduro, em São Uer-
nardo. 

O leito é do i° odlelo. 

VIDA ESCOLAR 
Acham-so matriculados nos II gru-

pos escolares da capital i.887 aluni-
nus de ambos os sexos, sendo: 3tü, 
uo do Sul da Sé; 310, no de Sanlu 
luliygenia; 103, 110 da alameda do 
Trliimpho; Í7i, 110 da llarra Funda; 
311, 110 da Hclla Vista; no .Pru-
dWiie dé Moraes; 113, no •Maria José,; 
418, uo do Carmo; 7l.'i, no 1", UIO, no 
2", e 211, 110 3o, do llraz. 

A freqüência ur dia em todos esles 
eslabdeaiui^Ls lui de 3.2'Jl alumllos 
de ambos õs sexos, em selenibro lindo. 

Cm agosto ultimo, a matricula iTos 
aluninos nos Oi grupos escolares do 
Eslado foi de 2n..'i.ig, c a trequcncia 
Bédia de 15.700. 
"Conforme us promessas do governo, 
funcclouarào 70 grupos escolares 110 

Sroximo 1111110 lecllvo, eslando já crea-
ns o> de Franca e S. João da llòa 

Vista. 
—O lnsperlor escolar Sr. Anlonlo 

Rodrigues Alves Pereira, que esteve 
reorgiuiisaildo o grupo escolar de So-
rte aba, apre.si [itou--e, lionlcui, no 
Uíspector geral do Luslno, a quem 
apresentai 1 um minucioso relalorio. 

—Foi declarado sem clleilo o des-
conto Integral nos vencimentos do pes-
âbal do grupo escolar ile Italiba, ein 
Virtude das razões apresenladas pelo 
preclor daquellc cslaliclccünoutoi 

—Requeriiiientos despachados: 
_ De Uencdicto Sá \ laiiua—Indefe-
#ldo; 

de José Augusto Assis Tolosa—Por 
faita de ohservaucia da lei, n,ão pode 
ser attendldo; 

de d. Kvarisla Pedreira Martlu— 
Iudeferido; 

de. d. Maria I.solina de Andrade—0 
qii. mu despacho: 

do dr. Álvaro de Menezes—Ao dl-
rector da Kseola, para informar; 

de d. Maria Thereza Marcondes de 
Igsus—Justifico; 

de d. Chrisllua Pia—A' Inspcctoria 
Geral do linslno; 

de d. Amélia de Sousa Macedo— 
Sim; 

de d. Ksllier Harro o I.lnlz- Sim, 
niedlanle recibo; 

de d. Amélia Vieira da Silva—Re-
quisite-se o pa-íamento. 

—Foram solicitadas providencias da 
Camara Muuicipal da capital, allm de 
se. realierla a e-cola do bairro do 
Calumby. 

—Foram nomeados os drs. Carlos 
Meyer e Vieira de Mello pura, em 
coinnilsslto. proceder 110 exame medi-
co na pessoa de professora sra. d. 
Ilriglda Mana Ga lvo de Moura Lacer-
da, em uma das salas da liistiectorla 
Geral do ICiisino, 110 dia t l uo cor-
renle, a i hora da tarde. 

—A' S. 1'aiitn IlalliFaij foi dirigido 
un ofPelo pedindo providencias so-
bre a cjiicessilo de passes aos profes-
01'és puiilic s do CuhalSo. 

F00T-UA1.L 

Tomus lioje dtia.s cxccUciilos aoti-

icias para o.s amadores do [out-bull: o 
gualdi de dcsempalc cnliT u Paulista-
no c o ò'. Paulo Alhliiic Club rralibar-

so-á, ao que eone, n » dia 2.» do cor-

rente e, depois de ainaali.t, linverano 

Velodroino uni in<;t ), em l)'»aelicio 

da Associai üo Medica Hei»eficente, CJJ-

tre o Paulistano e o Germania. 
Ao vencedor será entregue uma 

medalha de ouro e ao vencido, uma 

A r r a i a . 

liaremos arnanliTi a organisarHo dos 

dous teams. 
Ti*nr 

1'romette ser muito l»ril aide a es-
tar.̂ o de ,c<>r. idas em 1'cti'opolls, no 
proximo verfto. 

O prado e.-da passando por impor-
tante-» reparos e, para maior eomino-
didadt; do puldico, a LvopoUlina Itail-
u\nj eon>tniii á um d«\svio até ao por-
tão da filtrada, onde terá uma plata-
forma com todo o coiiTorto. 

—No Hippodromo de Lonm.s de Za-
niora (Bueiios-Alrcs), por OÍ'c»SÍ«1O da 
C(;rnda que realisou, no dia 27 de 
s»'t'-ml)ro, deu-se um :.:rave accidente 
no quaiio paieo, ijue occasionoii a 
mortí! do jockey Ceferino A^uirrp. 
tlori iam nove animaes, e ao d ibrarcm 
a ultima curva, o cavallo (lolon foi, 
secundo a vt-rslo corrente, rmbar.i-
çado por Viznau'a, que corra na ími-
te. Valrroso, que ia cm ieir.elro, em-
i .ir.t<;';u- nas j alas de Co.on e caldu 
j'.ii o «•' iii cllí'. Índia, que vinha mui-
to perto do-, dous uílo poude desviar-
s" f eahiu lami em. Os jockeys dos 
d ,u . prim»iros apenas solTrerani con-
tu-sôes de pequena ravidadn. AuMiirre, 
qu ' pilotava índia, foi mais infeliz, 
pois qwr apresentava, alem de muitas 
rontyKvJCS úactura do craiieo. Tras-
la i ulo a ••apitai, d pois do leitos o.s 
primeiros curativos u<» Hippodromo, 
ó mailo^rad ) jockey veiti a fallerer 
uessa mesina noite, 110 Hospital de S. 
Roque. 

ÂSSOOIÍÇOÊS 
• .ou . i: n. TAii »R!-A —AnianhA, H do 
frorre de, «tara esta socifilade uma ré-
.cit.t, Pm lieneilcio dos co res sociaes, 
,f'im o drama c;n actos A Posa do 
odro. Kste espcclafulo dere rcalisar-se 
no sal,to do Otul'(iymunstico I'ortu-
Í/IJC/, ív rua iMarecl.al Deodoro, 21. 

-A ;iadeceii.o> o convite. 

VSSOCIAÇV ' D") JT.OFKS-
SfinAo»! 1'únhico i»o i.staiü—A dire-
ctoria desta sociedade rcso.veu con-
vncar para o dia 23 do corrente urna 
assfml'!éa freni! extraoi dinnria, com 
0 lim de fundar, com o capital exis-
tente em dinheiro, cèrea •:•• vinte 
coutos de r is, uma folha diária, que 
s<- destinara exclusivamente a d'-!cu-
•I r <;s int« resscs do prole .sorado pu-
Mico do listado. 

í.aurox—No dia H, recita social, 
ftini as comédias Jhlitaijm < 0 tiiiurr, 
era tre» actos, e O j< g > do bichft, em 
uni arto. 

A/rudecernos o c >nvite. 

cu n cAit\ \v \i.i s<:o FTMTOS no IN'krr-
50, di- Santos—An. inh.1, ás íí horas 
da noite, e->>fio soicnne commernora-
11a do 2'' ann vcr-ar.o da lundar.lo 
da<|uelle clul», M"-'uiu<io se á me->ma um 
lia.U-. Agradecemos o convite. 

OHK.VIIO li HA M A riCO B MUSICAL LTTSO 
Bi*. isn.Kino—SaMrado, 54a recita so-
cial.coni o drama Leonardo o ftrscador, 
c a com dia JrmpesUide. em um rojHj 
d'a-jua. Agradecemos o convite. 

I M ( í 5 { í í r ç Õ E S 

O TEMPO 

Lulelim Melrorologico dit (Àtiiiinistilo 
Getjijrtiphiea e GeiMyjira 

6 ne ouTGBao 

Ifaromefro, a 0o, às 7 horas da 
maiitii, 7'H.5 mm.; 2 horas da tarde, 
7Ui.i» mm.: 9 horas da noite de liou 
tem, 7(11.0 mm. 

Temperatura: mínima, IP6; maxl-
.ma, i 

Vento predominante, até is 2 horas 
da tarde, 

Chuva (em 2i horas), 0. 
Tempo geral, noluado. 

MATADOURO 

No Matadouro .Municipal, foram aba-
lidos lionlem I bovinos, 80 nüiios. 
7 ovinos e 7 vilello*. 

Inutllisadiis: 1 suínos, 21 palmfíes. 
1 lidado e 5 intestinos deLados de 
bovinos, !•_' pulmijes e I fixados de 
Slli-'"S. 

Emblema do tarfníi», cachorro. 

M M t H 

I « l i 

ttorlír^^rvkõ"siaiiftrio, 'd» tTii 
3 horas da tarde, o taspeotor sanltarlo 
dr. nego Iiarros. v 

•ANTA CASA 
Movimento do hospital, uo (lia 8 de 

outubro: 
Existiam Í31 enfermos; entraram I I ; 

«alilnun IH; existem 127. 
Cousullas, Ui. 
Receitas aviadas, 228; pequenos cu-

rativos, IS; opermOes, 7. 
Medico do dia, dr. Ayres Nello. 
—Movimento do Itospilal no mez de 

setembro: 

Existiam em Iraiamcnlo in j enrer-
nios: entrarani tlutanle o mez 't 19; 
llveram alia 3M; laileccratu 61; lica-
rani cm tralanietílo 112. 

lleram-se i7:)9consiiltas de medicina, 
411 de ciruruia, i i J de üyuecologla, 
i'.)2 de oplitahnologlite 171 de olo-rlil-
Ho-laivncologbi. 

üiibinctu ciei liolherapico— Appllca-
eües : 28ü. 

Pequenos curativos, 000. 
Operações, 7t*. 
Ileeeilas aviadas, 7.01C. 
Dos ."il failecidos. 11 enlraíiam mo-

libuudos e 17 eram tuberculosos. 
DISPENSARIO DR- CLEMENTE 

FERRE1R4 
DarUo consultas hoje, n.u|uelln dls-

peusario, a. rua libero lladaró, n. 
ít): de II iioras ao meio dia, o dr. 
Mello Uarreto; de melo dia á 1 liora, 
o dr. Júlio Xavier; de I ás 2, o dr. 
Avies .Nello; ile 2 ás II, o dr. Ilego 
Iiarros, c de 3 ás I, o dr. Araripe 
Sucupira. 

lis exames laryngosc.opicos ser.lo 
leitos pelo dr. A. de Campos Salle.s, 
ás i|Ulnlas-leiras e sabbados, de 1 is 
2 iioras, e os exames bucierlologlcos, 
das :t ás V. pelo dr. 1'alnielra lllpper, 
as segiiiiibis-rciras; pelo dr. Cama Cer-
(|ueira, ás iiuarlas-fciras; pelo dr. 
Monteiro Vlannii, ás quintas-feiras; pelo 
dr. Olvsses 1'uranlios, aos sabbados, is 
inesiiins horas. 

f OTERtAG 
Loteria do K lado de S. Paulo, 
itesuino dos pienilos da 2' série, da 

:100" luteria do IMado de S. Paulo, em 
lienelielo do Sagrado Coraçüo de íesus, 
iln capital, exlrahlda lionlem: 

3»llti. . . . . l():(K*l» 
:iiill l:i!(K» 
i 177 1W* 

pncsnns Di; 20jS 

3971 i(>89 
PURJiios m: 100$ 
3IU2 49-4 .1197 
rnr.Mios DE W)Í 

'.i2(i OSOt 7211 7009 7832 H3~il 
«723 93(12 9909 

liiFMtos DR 30$ 
1382 3300 1111 1912 3:198 5119 0789 
713a 7033 7011 7809 7910 7972 H1S0 

933U 9117 9322 0373 97 i3 9:>'8 
APPHOXfMAÇ.OES 

3901 e 3100 Í30$000 
3013 e 3013..., I20ÍU00 

FINA ES 
Todos os números terminados em 3 

lèlll 1|(«K>. 

Itesunio geral dos prêmios da lote-
ria da capital federal cxtraliida lion-
lem: 

i itLMios li". it>:000) a SUO» 
19ül!) . . . . 15:00(1» 
23003 . . . . 8001 
29U70 . . . . 300$ 

rncjtios ni: 200J 
110'; 2191 7017 D') :i 11931 29038 

pnKMios Dr. 1008 
1319 11972 10708 21103 22303 28076 

MIKMIOS DE 30} 

3003 «337 9332 lts:it 11910 TÍ332 
10731 17. ! í 22910 20733. 

AlTKOXI.MAl.íiHS 

fííOlH e 190:0 1001000 
230Jí e 23000 29JOOO 

DEZENAS 

19011 a 191120 liOJÜOO 
230H1 u 2 010 IOJOOO 

rm \rs 

Todos os números terminado! em 19 
líin HJDOO réis. 

Todos os números terminados em 9 
Irtm '-'KOi.iO. 

Telegramma recebido pelo agente 
geral Jullo Aliluues de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Itesuino dos |iremlos da 803' ex-

traeeau, ícallsada em Aracaju em 0 
de outul ro de 190Í. 

7701 12:00d$0C0 
10412 1:IKKKOUO 
231 iil .'itiOtCOO 

8 IMWMMS nr 2095 
2772 0289 71Í0 15030 13877 18281 

23338 27829. 

20 1'IIHMIO.S nr. Io 15 
2721 3723 10771 13102 13080 13903 

11720 ii-30 13073 13739 C1320 l'i0O3 
I0M1 -JI1S77 20333 20009 27232 27737 
2V3 12 29703. 

ArelloXIMAçriES 

7703 e 7703 100$000 
10411 e 10113 1 ü 14030 
23189 e 23191 HlIfOOO 

HK./i:','AS 

7701 a 7770 201000 
t o m a 111120 101000 
2.1181 a 2,190 101000 

CENTENAS 

7701 a 7800 • 18900 
1011 I a 103"(> :I»IHIO 
23101 a 23300 3{IKXI 

FINAES 

Todos os números terminados em 1 
têm .''ooo. 

Pedidos i Companhia Vacional, de 
Loterias dos Estados—Caixa, 610.* S. 
Paulo. 

i n ü i c a a o r 

I V C e c l i n o Q 

DR. J. ALVES UE LIMA—da Uni-
versidade de puiís, cirurgifto da Ue-
lielici neia Portuguesa e da S. Casa.— 
Especialidade: n olestlas de senhoras, 
das vias urinaria* e partos.—ltesideii-
cia : rua brigadeiro Toblas, '.li-.\. Con-
sultório: rua de S. Ilenlo, 30-A (dai 
P- A, I I T e l e p h o u e , :K)I. 

CLINICA 110 lilt. JAOPAI1IHE 
Realiertura da clinica — Previu.> aos 
meus clfenles (|iie estarei no meu es-
cr .torlo das 12 á . 2 horas, dos dia 
ulels. Iiua li. Virldlaua, 30. 

1)11. YlltlATO I1HANDÁ0 — Clinica 
n edieo-cirurgica e especialmente ,o-
lestiiLS dos orijami i/eniiihurinarioi, 
pelle e typltilit. Consultas da 1 ás 1, 
rua da llòa-Visla, II. Ilesldencla, lar-
go da Lllierdade, 33. Telepliouo u. IJJ. 

Iill. A. VIIJK.X DE CAllVAI.Ifo — 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Comultorio: rua de s. Bento, 13. lie-
iidencia: rua 1 pirunga, n. 8. 

O(ii:LISTA—/(r.P. Pontual—E\-che-
fe de ciiuica do professor Werk r, 
CJini longa pratica em Pernambuco, de 
volta de sua viagem à Europa, onde. 
durante 1 anuo-, freipiené.u as prin-
clpaes clinica* de mu e-tias d • olhos, 
narlr. e ouvidos, em Her.im, Paris e 
Vlenua, transferiu sua r'sidencia para 
esta raptlal, 

tlonsultirrin: Rua úr S. Beulo, 3lf 

de I ás 4 horas. 
hnidencia: irtua Vlctorlno Carn.il-

lo, i'J. 

IiH. CAMA CKftOlKIRA—Clinica me-
dira em «eral e espi-e ai mente de 
crianças. Resuifncia e consultorlo. rua 
da Caixa d A.ua. 3. Conanltas: d*1 I 
ás 3 da tarde. Ctiumados a quuiipier 
hora. Teiephon», 1029. 

—Menibro 
MEL 

SVPIIILIS. MOLÉSTIAS HE PELLE 
E DO COI RO ( A HEI.LIDO- Dr Hen-
rique Pesadas, de v.,lta da Europa, 
tendo leito o cnrvi de dermatologia e 
syphili.raphia na Faculdade de M.-di-
efna de paris, tem o sen consultório 
rua Direita, n. ÍO-B—Consultas de 1 
ls 3. 

Ŝ i attende a il,eiile; dessa especia-
lidade. 

LLO BA1RKTO — OcuuMtft 
_ i aa Soe.Mdad* f n i i c eM <t* 

OphbJmologla • da Aeadami* Ametica-
na de Medicina, Escrlptorlo: llua Di-
reita, 31. Hesldcnclu: Avenida Itangtl 
Pestana, 96. 

Dll. HliRlAü ME1HA—atniea medica 
—Chcle do serviço do clinica da Suu-
ta Casu. ilesldencla—Alameda liarão 
de Limeira li. 81. Consultorlo—S. Dou-
to, 48, du I is 2 horas. Telcphone, 
819. 

1)11. SÉRGIO MEIRA—.Medico—Espe-
cialidade, moléstias do cornçllo, iiul-
mfies e de crianças, attrnde a cha-
mados em sua residência, i rua Uri -
gudflro Toblas, 92. Consullorlo, rua 
16 de Novembro, 10, de I i s 3. 

M O L É S T I A S D A G A B O A N T A 
N A K I Z , Ú D V I O O S , U N S V A V 
S Y P K I I . 1 T I C A S i especialista, 

S K . S O U S A C A S T R O . — Ooaanl-
torio e i-ealdencia: largo da 'Si, 7 
(gm ÍYonte & egreja) Consul tas , 
de 1 á« 4 . Tra ta t ombam de mo-
lastiaa do iiaito, coraçüo, fígado • 
estomago. N l o 44-fouaultaa aoa 
domingoa. 

Dll. L. 1'. UAETA NEVES, medico 
operador e parlclro. Espc, lalidado : 
Moléstias das vias urlnarlas, partos e 
moléstias de senhoras, lies.: Yjiiruiifa, 
39. Cons.: S. Bento, 43, das 2 ás :i 1*2. 

Dlt. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
tica do 1'arls e Vlenua — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias dus senho-
ras. Cons.: r. S. Ueuto, 31 (da I is 3 
da I.). Ilesldencla: r. Rego Freitas, 3. 

Dll. DIO(iO DE FARIA, medico. Re-
sidência: ma .Marque/, de Ylú, 11. 
Consullorlo: rua S. Ueuto, 31. Telc-
phone, 201. 

DU. SYNESIO RANCEI, PESTANA 
—Medico e operador. Moléstias Inter-
nas, vencreas c syiihlllllcas. Consullo-
rlo, rua de S. Ilento, 31, sobrado, das 
2 is 1 (sala da frente). Residência, 
ConsolaçSo, 01. Teieplione, '980. 

Dll. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consultório: rua do Comincreio, l-li. 
Ilesldencla: rua Aurora, 129. Teieplio-
ne, 19. 

Dlt. ASCKNDINO HEIS—Medico. Re-
sidência: alameda liarílo de Piracicaba, 
127. Consullorlo: rua Direita, 53, das 
i ás 1 Iioras. 

Dll. SILVIO MA VA-Partos e mo-
léstias de senhoras. Consullorlo: rua 
José lionifaeio, 30, de I ás 3 Iioras. 
Ilesldencla: lua do Ipiranga, 10. Te-
lcphone, 283. 

DR. J. TIIOMAZ DE AQUINO—MKDI 
co rAHTEiRO. Especialista em moléstias 
de .senhoras.—Residência: rua de San-
to Anlonlo, 88.—Consullorlo (nrovlso-
ilof, na n.csma resideucla. TelepUone, 
1.070. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Ka-
rtildadc de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especlalidadfo-StfpMUs « 
tiiuleslía-1 <la pelle. Consultório: rui 
de sai. Ilenlo, 13, de I is 3 Iioras. 
Residência: rua I). Virldlaua, 37. Te-
leplione, 200. 

DR. MONTEIRO VIANNA—Especia-
lista em ii oleslias das ereanças, com 
nrutica dos prlncipacs hospltaes da 
1 lanra, llalla, Áustria, Aileiuanha e 
Ingla ferra. Resldenela, rua Maria The-
reza, 23. Telcphone, 00. Consullorlo: 
rua S. bento, 37. Teieplione, 098; dü 
12 is3. 

Dll. IIETTENC0URT RODRIGUES-
Consullorlo, rua 13 de Novembro, 21 
—Cousullas, das 12 is 2 da Uri) . 
Residência, rua da Liberdade, 37. 

DR. PERNA 111)0 III'. MAGALII1E5 
—Moléstia, Inlenias (Clinica medica), 
ilesldencla: rua dos (íuavanazes, I I I . 
Consultas: rua Direita, i(>-A, da 1 i« 
3 bol as. 

IIII. A. LUIZ DO REGO—Medico 0 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Resldenela, rua das 
Palmeiras, 11. I I . Consullorlo, rua do 
S. Ueuto, u. 93 (de 1 (LS I 1|2|. 

DR. IIHITTO PEREIRA—Clinica me-
dica em geral,-especialmente moléstia 
das crianças. Consullorlo, largo da Sé, 
7, de I ás 3 da tarde. Ilesldencla, la-
deira do Carmo, 43. 

D1I. DUENO DE MIRANDA — Esp. 
t,7n<, emidos, nariz e garganta, dlsei-
pulo do notável ocullsta Moura lirasll, 
tom pratica de Paris e Vleuna, mem-
bro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. ettecttvo da Poly-
Clilllra do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. 12 is 3—llo-
sid.: 27, Rluchuelo. 

t A. I.EAW — Agencia, rua do Silo 
lento, 33. 

MOREIRA CAMPOS 
Marechal Deodoro, 

— Agencia, ru i 

GUILHERME"CUIRl-U Ag nela, rua 
José lionifaeio, 30. 

K PINTO NUMES - Escrlptorlo o 
agencia, rua Jusi) Bonifácio, 13. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thereza, 20-C. 

QUllINO DO CANTO—Escrlpl iiio o 
ageiipia, rua de 3. Ilenlo, 33. 

INDICADOR GOMMERGIAL 
L A S A I S O N — O í í i c i n u ilo cos-

turas do pr ime i ra ordem, para 
nenhuma. Itua dc S. Bento, 11 — 
I i c u r i q u o Uumberg. 

P I 1 A R Í I A C 1 A E DnOfi .VUXA 
• F A I t A U T » — H u a do Oommor-
cio, UC—Casa impor tadora . Ue-
poKÍto da uyua mineral do S. 
Pp l lepr ino , ant lartbr i t ica o unti-
cntnrrl ial . 

L I V R O S N O V O S K LESADOS 
— Coniprain-se o vendein-ao na 
Areadia, Galeria do CryHtal, ú 
r u a Qu i n ze dü N o v u w b i o . 

D E N T E S do ma r f im , lábios 
nac ir inoa—obotom-so com o uso 
d o FOKMODOL, p rem iado com a 
i uedu lha de ouro, lia exposição 
do 11)00, em I 'ar is . A ' venda na 
Caxa Itaruel. 

V I N H O B A R U E L , fabrico do 
Rod r i gues P iu l io X- C., ú o inuig 
agradáve l o genu í no v inho do 
1'oi to conhcci(lo. 

C O Q U E L U C i l E — Cura-se coiu 
o Xarope contra a coqueluche, 
f o rmu l a do dr. Clcmeiitu fer-
reira c preparado pelo pharmu-
ceutico »S'. do Macedo Soares.— 
PHARMACIA A ci to II A — Rua Au-
rora, 55. ' 

D R O G A R I A S I L V E I R A —Dro-
gas, produetos chimicos o phar-
mnceuticoR, aeeessorios o vaai-
lhn ino para plmrinacia, aguas 
miueraes e outros art igos, por 
preços r eduz i dos—Rua uo Com-
mcreio, n. 9 .—Lima , Suntos & O 

A ' L A 1 A S i l l O N A i i L E - c h a -

púos para senhoras o crianças. 
27-A, rua de S. Ueuto, 'J7-A— 
Novidades -Abriu-se nesta casa 
un i a secção exelus ivamento de 
f o r m a s de chapéos para senho-
ras n crianças, a proços reduzi-
dos, segundo os costumes eu-
ropeus ; o esperamos as visitas 
d a s exmas. fami i ias. 

O S C I G A R R O S C A R L O S G O 
M ES d is t r ibuem dez prêmios 
nit-nsaes de cinco mi l réis. 

F O K M O D O L ó o dantifr ieio 
da m o d a ; eucontra-so nu Casu 
itaruel. 

G R A N D E F A B R I C A D E LA-
D R I L H O B E M O S A I C O S , do 
l i r a / , em cimento, hydrau l i co o 
p ó de pedra compr im i do . Com-
pleta fabr icação do todas as ciua-
l idados e estylo. Preços som 
competencia. Aven i da Range l 
Pestana, n. 112. Telepl iono n. 
1.0H7—O propr ie tár io , Francisco 
Notaroberto. 

C O Q U E L U C H E — T o s s e s , bron-
c/iitcs etc., cura radical com o 
Peitoral ou Caraipiatd, do ASSO 

l i R O G A I ' I A E P E R F U M A R I A 
Comple to sort imento do drogas, 
produetos chimicos, especialida-
des pharmnceut icaa o peifuina-
rias por atacado o a varejo. J. 
An iarnn te & C .—rua Direita, 11. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
D E R A L . Agente geral em São 

| Pau lo , Rubem Gu imarães . Accei-
tam-se pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro , 27-A. 

^ . ú v o s n ^ l o * 

(1 ADVUiiADO Iill. AlillICIO DE 
CAMAlltíO—Eseriptor.o: rua de Santa 
1 lereza, i::-E. Residência: rua Major 
Sertoriu, Os. 

DR. OLECAHIO DE A LM EIHA—Es-
criploiio: rua .3 de Novemi ro, 20, 
das 11 ás 5. Residência, travessa do 
Quartel, 9-II. 

DRS. GABRIEL DE REZENDE, AL-
HEIIICO CALV (I IlUE.NO E CLIMAS 
PACHECO E SILVA,advogados.—Lar-
go da Sr, 2—S. PAI Ll). 

OS DRS. JOÃO Fi.Et RY, COUTO 
Dl: MAGALHÃES E CARLOS DE CA-
MAlKill TOI.OMONV tî in seu escri-
|dor o de advocacia a travessa da Se, 
13. Das II as 3 Iioras da tarde. 

MAItTíM FRANCISCO IIIÍIEIIIO DE 
AM.RADA .SOBRINHO e RAPIIAEL 
Al!( II \>JO (íl. llíIEL— Escrlptorlo, rua 
Direita, n. t7—Residência, rua do 0»-
tidnl Jardim, 23. 

PR. .1. li. DE OLIVEIRA PENTEADO 
— Rua Direita, n. 22-A. Das 11 a I a 
das 1 ás 4, nos dias ulels. 

DR. JOSE" PIEDADE, advogado.— 
Escripl.: rua Direita, 37-A (solir.l. Ite-
sidencla: rua II. Verid alia, 31. 

fis" ADVOGADOS—Anlonlo Rlh"lro 
des Santos, Kslevam de Al" elda, Ga-
liiel Itileiro dos Santos, têm seu es-
a ij lorio íi i esii a rua de S. Bento, 
D. r,7 (sobrado). 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CÉSAR —Escrlptorlo, 
it;a S. Bento, .13 -altos da c a i i L a 
j t e n . 

IlIlS ARMANDO PRADO e PLfVIO 
BARRETO—advogados—Rua de Sio 
iienlo, 43. 

Dentista 
O cirurgião dentista A. Castello fan 

qualquer ItaPalho dos mau aaerfrfl-
(f ados e i odernos da sua profisslo, 
| or preços n ultlssi o razoaveR Ac-
ci ita ponamenltt em prestapri-
linnierite contratadas.—Gahiuetd e re-
cuei.em, lua S. Ueuto, u. IS. 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S 
f o rmu l a do dr. Luiz Pereira Bar 
retto o preparado pelo pharni 
ccutico S. du- Macedo Soares, 
o me lhor oxtractor dos ea l l . 
O leç/itimo eneontra-so unin -
mente na Pharmacia Aurora. 
Marea registrada. 

• l a l i ú 

EMÍLIO DF.ZONNK, r-iarnoiío df.i-
t i - i > Formado n i Bélgica e wi lira-
sll, com l'> annos de pratica. Traba-
lhos garantidos. Operaç îes sem dôr. 

CASA L O T E R I C A - Agencia 
de todas as loter ias—Aniaucio R. 
doB Santos i t C. — Vendas por 
p lacado e a varejo. Paoa-so qual-
quer p rêm io do todas as lote-
rias.—2, l í ua do Rosár io , 2. Cai-
xa do Correio, 16ü—S. Paulo. 

A O S SRS . D E N T I S T A S — O 
Poticão Universal, casa especial 
de art igos dentários, não temo a 
concorrência das suas congone-
res, po rquan to é a pr ime i ra nes-
te genero em todo o llrasil . 

Mantém dopositos nas princi-
paes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas , R ibe i rão Preto 
e Franca , o em Uberaba, no Es-
lado de Minas. 

Impo r t a ç ão directa das prln-
cipacs fabricas, com correspon-
de nte» e casns de compras em 

í Nova York, Phi ladelphia , Lon-
dres, Paris, Fut t l igcn o Elber-
fe l d .—Jannar i o Loure i ro & C.— 
S. Bento, 1U. Caixa, n. 71. S. Pau l o 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A 3 
dc ASSIÍ—o melhor medicainon 
to para t»>-ses das ereanças. 

L E I T L E C A B R A dc supe-
r ior «jn i> >d •, da chacara Car-
i i io, encoutra-se na Lei ter ia Pe-
reira. á rua do Rosa r o, 11 

CASA DA F O R T U N A - Agen-
cia dc loterias. A casa quo imds 
sortes tem vend ido aos souu 
l i cguezes. R u a de S. Bento, •>! 

CASA L O M B A B O A — R u a G » 
nernl Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tal, 4HG.—Fazendas, a rmar inho , 
roupas feitas e modas. Especia-
l idade em aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos Itefinelll 

R e n l N h i 
O denllsta Paciano Itamalho execu-

ta todos o.s traí alhos dos mais moder-
nos de sua prolsslo com perfelç.lo; 
garantindo a diiraçüo de todo seu 
Irulalho, por preços mu Io razouve -. 
Aeeelta patrameniosem prestar es. Con-
sultório e residenria í, rua de S. Ilen-
to, 31. 

Ha. r Mm*. •nu.iANh, da Escola de 
Ha? nRim de Paris—CuliiaU e tratador 
de w li nas. Escrlptorlo, rua de S. Ben-
to, SI; residencia, rua ü. Veridiaiu, 
22-A. 

CURSO DE DANÇA, dirigido ;eto 
tro ensor Fiaie lsi-o* Eugênio Vuono.— 
raifto VtOi.iloior.—Ler» ioda á I." ' r -
rana, imoeexa e fljurados, cake-walk 
ele. Acceila chamados para casas de 
famílias, college s etr. E' . iiconlra.1. 
lia fc. de do curso das G ás II da 11',t '. 
Durante o dia, recados m ' *-ade miu-
•icas Levj 

NA CASA B A R U E L é que 
rnoonlra a legit ima Á-jua tia liei -
lesa, especifico contra as espi-
nhas c manchas do roslo. 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S DA C A P I T A I , FF.DE-
B A L . Casn fundada em 1881. Sa-
ti*faz-»e qna l qner pedido de bi-
lhetes para o interior Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
J ú l i o Antunes de Abreu. 

T E R M O S I )E B R I M e de ca-
Fimira para meninos. Cavour» 
| ara o trio. Baletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos oa preços na — Casa Ba-
phsta — P u a Direita, 12. Atacad" 
a varejo. 

N O V A CA HA D E P E N H O R . 8 
de Iu l io Lvon , rua «Ia Caixa 
d 'Agua , 8. J u r o s módico*. Bene-
dicto Diniz , ava l iador da casa. 



I r o a 

ida, rua do Slo 

— Agencia, rua 

!u—Agiicln, rua 

— Escrlptorlo o 
tlfaeio, i'i. 

IHA—Hua Santa 

O—ICsiTlJII JIÍO o 
iio, •>:>. 

lUfflCIAL 
ü iu ina do co.]-

ordem, para 
S. Bento, U -

S-

12 D H O O A U U 
do Commcr-

lorladora. l)e-
mineral do S. 
tbritica o anli-

)S 12 U S A D O S 
ven<toni-ae 11a 
do Crystal , á 

ovcmbro . _ 

nnr f im , liibioa 
ii-so com o uso 
cn i iado com a 
, nu exposição 
3. A ' veada na 

I2L, fabrico do 
& C., ó o ínuia 

m i n o vinl io do 

E—Cura-se com 
i a coqueluche, 
Clemento Fer-

o polo pharma-
cedo Soares.— 
jit.v — Rua Au-

L V E I R A — D r o -
li micos o phar-
soriou o vaai-
|nrmacia, uguan 

artigos, por 
i - R u a do Coin-
ma, Suntos & O 

ONABLE—cha-
rus o crianças. 
. Bento, -7-A— 
U-BC nosta casa 
lus ivamento dc 
éos para senho-
i piai .os reduzi-
s costumei) «li-
amos as visitas 
lias. 

S C A R L O S G O 
in dez prêmios 
o mi l réis. 

ó o dontifrloiu 
itra-so na Casa 

B R I C A D E LA-
M O S A I C O S , do 
to, hydrau l i co o 
op r im i do . Com-
ilo todas as qua-

Io. Preços sem 
\venida Range ! 
2. Telephono li. 
etário, Francisco 

I E — T o s s e s , hron-
radical com o 

aguatd, do AHSIS 

PERFUMARIA 
nen to do drogas, 
icos, cspecialida-
ticas o peifuraa-
o o a vare j a J . 
.—rnn Direita, 11. 

)A C A P I T A L FE-
geral em São 

Guimarães . Accei-
do interior. Rua 
o, 2T-A. 

T A R A C A L L O H 
Luiz Pereira fia: 
<lo pelo pharni 
Iíacedo Soara, 
nctor dos cal l" 
ncontra-so uniet -
armada Aurom. 
.ila. 

I R I C A — Agencia 
ur ias—Amancio lt. 
C. — Vendas por 
•ejo. Paga-sa qual-
Io todas as lote-
o Rosár io , 2. Cai-
16U—S. Paulo. 

Í E N T I S T A S - o 
rsat, casa especial 
tario», não temo a 
das Buas condene-
• é a pr ime i ra nos-
todo o Brasil , 
ositos nas princi-
leste Estado, como 
nas, R ibe i rão Preto 
u Uberaba, no Es-

directa "ias prin-
i, com correspon-

do compras em 
1'hiladelphia, Lon-
fut t l igen o Elber-
o Loure i ro & C.— 
uxa, n. 71. S. Pau l » 

D A S C R E A N Ç A 3 
nelhor medicamoi i 
das ereanras. 

C A B R A dc supe-
!, da cbacara Car-
se na Lcitcria re-
li) Rosar o, 11 

? O R T U S A — Ason-
s. A casa quo mais 
vendido aos acua 
ia de a Bento, i l 

P A R D A — R u a f i » 
O, 17-K Caixa pos-
tendas, a r m a r i n h o 
e modas. Especia-
iv iamentos pura ai-

Irmãos Itc/lnelll 

B A R U E L é que s» 
íititria Ayuaaa Bel-
10 contra as espi-
lias do rosto. 

G E R A L D A S LO-
CA P I T A I , KEDE-

undada »m 1881. Sa-
qner pedido de t>i-
> interior. Kua Di-
xa d o Correio, 77. 
:s de Abreu. 

D E B K I M e de ca-
meninoa. Cavour» 

Paietot» e vestidos 
s. Kncontrarn-ae para 
ços na — Casa Ita-
Direita, 12. Atacad" 

HA D E P E N H O R . 8 
yon, rua da Caix» 
uros módico». Bens-
ava l iador d a caaa. 

< r ? 

M B I A E L I T E R O L 
S f K A T I N C t R I N K 

8, RUA ONZE DE JUNHO, 

D O M I N G O — 9 de «atabro, de t a r d e - D O M I N G O 

Srandes corridas para minioos e meninas 
De noite 

Grande funcç&o em beneficio do "Grêmio do Comuierclo de S. Paulo" e em 
commemoraçào ao seu 16 aimiversario. G r a n e l © c o r r i d a , 

C A S A B E V I L A C Q U A - Pia-
nos, musicas, instru inontos o 
cordas. Impressão do musica. 

P r ime i ra casa editora no Bra-
sil. RoprcsenUinto dos celebres 
p ianos i :> inüch.—Rua S. Bento, 
H-K.—Ii. fíevtlacgua & C. 

A. JAQU12S & C A I I E N — I m -
portadores do jóias, relogioa o 
pedras Xinas o óptica. Hua do 
6 . Bento, 11. 47 (sobrado). Caixa 
postal, n . U9-S. Paulo. 

coff l inerciães 

Ao commeroio 
Os nlmlxo ns;ii;nados communlcnm 

« esta pra^a e no commcrclu i|»e, 
nejta data, illssolvcrain amlxavelmcu-
ift a socleilaile «jiif iiciul «liava soli a 
razito sori.il D av i d & Pareira , 
llcamlo a n u do sor.lo Pereira Ijjna-
rio A II. lodo o nciivo e passivo da 
extip.rla firma o retirando-se o soclo 
ftaviil Joaquim Au^uslo pngo c salis-
felto de seu capital e lucros. 

S. Paulo 'lo-, Agudos, «3 de selem-
l i íO d« l'M)\. 

DAVIO IOAUDIM Ai orsro 
I'1'.IIKIIIA líî ACIO A 11. 

B e o ç i b o l i v r o 

J u i z do PcVi â o B o l é m s i n h o 

AMlfJOS B r.0MI'ANIIEIB0S POLÍTICOS 

liKslE DISTRICTO 

Chegou a occasllo de palentearnios 

a graliil-lo pelos Inestimáveis serviços 

c olisd|ulo> vallosisslmos quesoinpre, 

rotn « maior l«"a vontade e verdadei-

ra amizade, lemos recebido do sr. Joilo 

Abtonlo Fernaudes. 

Todos nós ronliecemos o caracter 

rcclo desle disllnclo cidadão c sabe-

iriO) o ipianlo teai elle contribuído 

para a orgaiii.sarüo e progresso do 

Ueliaizlulio. 

Já na divi í lo laulo civil como cc-

clçsiasllca desse (lislrlclo, j i romo 

tuMrlfgarto, cargo com excepcionai 

zelo exercido, tivemos orca,Ho dc 

t^Slemunliíir o amor e drdicaçlo que 

no llel^mzlulio e a seu povo, lucon-

dicloiinlmenle, tem prestado o sr. 

Joio Antônio Pernanilc.i. 

li' esse amiío iusepararcl <le luctas 

que o Kleitorailo recíiiiliecldo ilo lle-

iiimzinlio apresenta para exercer o 

mandato dc juiz de paz e rpie, sem 

duvida alguma serft o candidato con-

(irm.nlo pela nossa patriótica Com-

liilisrio Central. 

Corramos, pois, Iodos ís urnas, cer-

tos de que 1110 vlcloriarlo os prote-

gidos mal rcrouliecldos 'Io verdadeiro 

c unleo juiz do Povo e pelo Povo. 

o? n.mroiiEs IIECOXHE :IDOS DO BK-

l.l M7.HII0. , 

7—10—90». ! i - l 

Traça 

0 abaixo asslgnado prevlne a ipiem 

po.Sa Interessar (pie, devendo serem 

lej-ado« 4 praça, lioje, diversos liens 

pcílliorados a llentil Italiano, na exe. 

cuç.So ipie ao mesmo move o <lr. Car-

los Au, uslo liermnuo Knllppelii, é o 

unlco seulior e possuidor dos ditos 

ÍICJIS, e qne vai embargar a arrcina-

taçllo, na fiirma da lei. 

S. Paulo, 7—10—190». 

MAKIANO Pn.ir.F.TTi 
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A G E N C I A « K i t A L 

m s 

Lo ter i as da C a p i t a l Fcdora1. 

n 9—11V. I UiriF.I TA—3!) 

J t i ü o A i i l n n e n <lo A h r e u 

AMAMI l—S AB I A DO 
8 ilo corrente 

Grsnde Loteria da Capiíal Federal 
ri:Hino MAIOR 

2 0 0 : D O O $ 0 0 0 
ICrtracrfio in/altirrl 

E ^ . l l d i a i l u , l i i l o o u t u b r o 

| A preferencia para a rompradelil-
• llieles di sla Ceando Lo tar i a deve 
I t ae r dada. | or todns os motivos, a 

esta an t i g a e acredi tada 
A G E N C I A G E R A L 

|' l ra-a que, no seu f j Y l f i 
' Importante varejo, UAIVA 

|tem vemlid . fs-e Importante prêmio. 

Os pedidos do Interior devem ser 
dirt1<tos ao agente geral c aclual re-
brescnlante dii Companhia de Loter:as 
N.u-ion.-.es do Hiasll: 

3 5 » R u a D i r e i t a , 3 9 

llll.il> A.YIX.VK3 DE AIIIIKU 

CAIXA POSTAL, 77—S. PAL'1.0 

Eeléznzinho 
\ 0 eleitorado deste dlstricto nlo de-

se dcKar illadlr pelo tal (lsc»l 

^seguidor, que agora quer ser juiz 

pai. Rua com elle. li, llie couhe-

íemos a caultga. 

K Olho ríro 

A C í V A I N G L E S A 

dc Freire tle Aguiar 

li consumo de iOO.dOO garrafas au-
liuaes ronlirma o valor tlieraiieutlco 
deste produe.lò e a ronflaiiça uos srs. 
irn dlcos e doentes. Ilepoultarlos: tla-
ruel A C. e em todas us lioas pliar-
macias c drogarias. 

Enjino por ccrraspondencia 
E>:CRIPTCHAÇXO MF.LICANTTL 

Si/slrnia nperfehtKtdo t garantido 

Existindo 110 Interior dos Estados 
limitai pessoas, entre rll;)s negoclun-
les,quo desejam apprender esta ulllis-
slma mnleria, o aluilxo asslgnado, an-
tigo guarda-livros n professor dos 
liislilulos: Silrio d'Almeida, Sc.imrlas 
r Lrlrat c Oimmrrctal, com o auxi-
lio do seu melhodo (aluda Inedllo), o 
0DAKDA-I.1VII0S SEM MRSTIUÍ, podi iá, 
cm iO siiüslanciosas lições, rompie-
lirnslvels c faeillima-, ém 20 folhetos, 
preparar os pretendentes que deseja-
rem liabilltar-sc o cm pouco tempo a 
lazer qualquer escrlnti coinnierclal, 
agrícola ou Industrial. 

Envlar-se-!lo prospeetos registrados 
e mais esclarecimentos a quem enviar 
500 réis em sellos. 

Coutimia a InscrlpçSo a preços re-
duzidos para iilumnos da. capital. 

Endereço: Commendador Ferreira 
de Mello—Ilua de S. Ilento, n. 1'í-C, 
(sobrado)—S. Paulo. 

Toilettê 
das senhoras 

Aconse lhamos Kcnipre ás sc-
nl iorns que empreguem para sua 
toilette a g u a contendo por l i tro 
uma colher do e.lin dn verda-
deira Agua do I .ubarraquo . 

Tan ibcn i farão bem em em-
presai-a para os asseios inti-
mou, lauto cm lavagem como 
cm injecções. 

A Agua de Laba r r aque forti-
fica os tecidos, evita as flores 
brancas o fal-as cessar q u a n d o 
existem. K ' o ma i s infal l ivcl 
desinfeclante o antiseptico co-
nhecido. 

/ .uvando-se d iversas vezes por 
dia as mão s o o rosto com esta 
Agua de Laba r raque , mis turada 
com uifiiu, na doso acima indi-
cada, pódc-so catar certo de evi-
tar qua l que r contagio e do se 
preservar das epidemias, taes 
como as de febre atnarella, pes-
te, typho, m e s m o q u a n d o so tem 
de v iver com pessoas acommet-
tidas dc u m a ileilas. 

A Agua do I .a l jnrraquo tam-
bém é soberana para curar as 
que imaduras . 

P o r isso, o Ins t i tu to do Fran-
ça tomou a peito d a r ao in-
ventor o seu O r ando Prêmio , 
para recon imondar a Agua de 
Laba r r aque á confiança do to-
dos. 

O m in i s t ro da Guerra, em 
França , prescreveu o emprego 
delia no exercito. 

Quas i sempre deve-se mistu-
rar n Agua de Labar raque com 
agua, antes dc cmprcgal-a. 

Quan to á s doses e ao modo do 
empregar, ieia-so o progpecto 
que se acha em volta da gar-
rafa. 

A Agua de Laba r r aque servo 
exclusivamente para o liso ex-
terno. 

A ' venda em todas as bòas 
pharmaç ias . 

1'. S .—Desconf iem das imita-
ções; comprem a Verdadeira 
Agua do Labar raque , e, para 
evi tar qua lquer engano, ex i jam 
que o lettreiro tenha o endereço 
do Labora tó r io : — MAIWON I.. 
1 ' R E ' R E , 19, R U E J A C O U , PA-
R I S . 

V 

inlio do Jiiriibcba 
DE 

Granado k C. 

Anti-prriodico n draoliAtmente, 
Af. acçâí» imm.-'íiata r.an febres 
ii itcrraittentas, ictericia, 
obatrucçõe* do íig ado • 
baço etc. 12 

Ifassa^iBta e c a l l k t a 

Oito Kocli Júnior, de volla de sua 

viagem á Europa, onde freqüentou 

as clinicas dos mui* notáveis massa-

gistas e calllslas, exerce sua protlss.Vi 

com todo escrupulo e modlcidade dc 

I reços. 

lie >!dencia, rua VIetorla, 63. 

Charatoi dc Havana 
An Paraíso doi fumantes 

A T.asa Nuues participe, aos seus fie-
guezes que chegou grande forlbiiHiilo 
de cliaiulos, fumos e el/arros de lla-
vulia. I.uero, 10 |„ - Sorllmcnto unlco. 

Casa l iui i ' !3- ü u a E i rc . ta , £ 9 

tarffpe arsti-
c a t a r r ü a l , e a r -

( d n s b í n c d í ü í a s 

d e t i r n i i m l o \ C . 

Pod̂ rniifí nicdicaincnto nas af-
fccçüra apfndaa «n ciirouicaa 
doh itrgartjM rt-Bpfralorios bron-
cliites chronícaa. tosss ro-
brlde, encarros de sangue, 
in f lnenza otc. 

A' vinda fm todas ;s dragl-
rios u pharmRcias. 

ELIKIü DE CÁÍÜAEÜMAMMJ! 

rreiro i!o Aguiar 
O mais poderoso tonico iiervino co* 

lilierido. I)' posllarios : llaruel A- li. e 
em Iodas as pliarmne.ias e dl' )garlas. 

A t k i r s o n i 

Chegou o grande sorlimerilo do per-
fumnrlas fnglezas, extractos, Agua de 
Colori ia, oli os e lirilhaiitines. I.uçons, 
pôs dc arroz, salionetcs e , ornadas.— 
Preços sem competidor. 

Casa Nunes R u a Dire i ta . 59 

C ü ã c h é s 

«Io l i i i l o s o s I:I>UI)II!IOM o 

f i- i l i i i- , f a z e i n - x a n u s o f l i-

<-iiiMH d e s l a f o l l i u :i ; i : 'e-

<;o m u i t o l u o i l i e o . 

\HftPE d c r ü l í i n i o 

J k i b d a d o , fiiíAx\fto 
^ M & COMI'. 

Ventaj isamcDte empregado nas 
a f fecçSca e.scroj inili.sna, 
lymiilictl-jjno, raohit ismo, 
molcat ia i tia ptdlo ttc. 1"> 

fítritia 
DE 

FRÜIliE DE AGI IAR 
Os rioj.outl vidros ani.uaes consu-

midos silo a mais segura recommcn-
daçllu para este produeto, provando 
a coliflaii'-a dos srs. médicos e d-,ea-
les. 

Dcfimltarlos : llaror l A C., e cm to-
das u^ |''.Mi;i.t'*ia • drogarias. 

E D I T A 2 3 S 

Pa.MJlDK MOVEIS i: I SI TEIUIEMO 

(1 doutor An uslo Melrèlles Itels. uiz 
de Direito da l ' vara nesta (omarra 
da capital d S. Paulo. 
Faz saber ao- que e-le virem, ou 

delir uolicia ti\i m que no dia 7 do 
futuro mrz de outuPro, ao inno 'I a, 
á porta d<» /Veno', críio levados a pn-
itlico di- \i-ii'!a i- arremalaçüo 
c por quem mal. der *' maior lati o 
oíii*rrrer sf-rfto arrematados o> -c• i:i'i-
tes moveis piMtiiurados a (lent-d Italia-
no no executivo por c,;>í;is que itie 
move o dr. Carlos Auguslo i,i'rmaii'> 
Knliiip-In: dou- w.i .''iiii-.es de zinco 
com um jo;ro di- vinte peças de tnliios 
dc ferro, avaliados por cem mil n'ls. 
f juatrobarca.de taniaulios diversos 
avaliada- por ceuto ese-sentnm I 
Tres peneiras dc aramep .r.i e> ar areia 
por vlide mil r K Tres guindastes pa-
ra tirar areia, por cento e cmeoentii 
mil reis. t ina carroça sol» numero 
dous MUI Cf-uto e trinta e sele, avalia-
da por cliifiicnla mil riMs. Um terreno 
s to á rua Jacarehy sol» numero iiua-
renta e um, medindo dc frente doze 
metros e de fundo quarenta metros, 
r.ijn ri.nlaudo de aint-os os lados com 
terreno- «!e pe-s a-, cujos nomes se 
ignora, f» r quinheulos inil reis. K pa-
ra que chegue ao conhecimcnt. d* Io-
dos, foi paisado este para serafixado 
íi porta do Foram r publicado pela 
Imprensa. Passado nesta cidade de S. 
Paulo em ttl de seleml.ro de l*n Eu. 
t.ulz AUXUS o ferreira, Ioe-crivao, es-
crevi. Auguslo M-iielles Heis. Está 
coiifórnie. O i ' e.-»cri\.lof Euiz Augusto 
Ferreira. 

CHIADA, precisa- c •!•• uma,; ara i-
vlçus leves, de ea-.a era pequena fa-

míl ia . I lua Sampaio Mnr i ia, 12. 

IKISIMIEIItA, preci-..-.s• de im.. que 
"-'faça mais algum serviço e q-;e dur-
ma em casa do, pulrõcs. Jtua Amaral 
Gurgel, 7!>. 

t>ASAI., ofTence-sç uni, brasileiro, o 
'tunrldo par.i copelro e • r.li-os sei-vi-

ços, e a mulher, (iara cj.siiih'. ra. Ilua 
dos Uuavi na • s, t i . 

[10SIMIEIIIA, oiTere-e-se unu lióa eo-
L-siiilieira, a rua dos Audradas, I12. 

('ASAI., otfereec-se »uti c.» al, porlu-

'guez,rccem-cJiegado »ln Europa, |>ara 
qualquer serviço, lnformriçõrs à rua 
ou Couceii-ío, U"i. 
/'TTSTA A P E N A S I E : TCB-
" 'mÜI í í í u m a u u i a c o , cc cinco U 
niinu, nesta secção. 

ítltlADA—otferece- e uma, | :i i to-
" do o serviço dc casa de família. Ilua 
João Jnrlntho, i (Luz). 

/tOSINHEIItA—Olferrce-se ,„. ,, ,|e 
viorno e fog.lo. Ilua Aymor . 2.'. 

vIlIAS — OITcr i'»m- • duas 
l»òas eoslnlielras, puia casa do fa-

mília, dando referencias. Alamed i dos 
Audradas, 22. 

['lISINItüll!* (lifercee-si! uma l«W 
^ coslnbeira lianceza, a rua de S. 
JoSo, 112. 

/'(JSlMIEIltA— Itlere-e-,e lima para 
ensi .1 li inilia. Ilua Vpli.ur^a, 

KIS-A. 

(tHIAIIAS -oflnrecm-SR dun . m--..., 
' para qualquer serviço. I lu i Dr. 

Joio Theodoro, rt-A. 

# ' ltl.\ 1)1 \ I I O — | » p e e i - n 

'«J u m . n i o o o , . <l<-

I 5 i i n i K i s , <> i , a l i i u i c i t a s(o 

T i- i i i i i i p l n » . 

/'OSIMIKIItA—0ITere'-e--.e uma l»Vi, 
^ para casa de eimllla. Ilua Auliuu-
galáliú, 11. 

tUSIMIEIISA l'r-eei,a-se d»- uma. 
Avenida Ilyglenonolls, 2S. 

UtlAtiA—Prceisa-se de uma, 4 rua 
> de S. João, 2U3. 

J O t K | l i A - - | i r i ' e i s a . s e «Io 

" - ' « i i n n , <• 1 , n i i i m o i l a <io 

S ' r i i i i n | i l i o . 

/'IISI.NIIEIliA—Precisa-se 
v a rua das Flor ia , ii-. 

de uma bòa, 

CiAS M,—DITercce—.e uni, sendo a mii-
' llier para cosinliar e outros si-c-

viços e o marido para eoclir-iro ou 
outra oec paçflo qualquer, l tua dos 
liunilgranle>,'lál. 

j lll tDA — OfTeri-í-e-v uma, d.- 20 :in-
lios, para lavar, passar e en ,'om-

ri'ir e arrumar quartos. I lua Itiiga-
deiro Tolrias, 19. 

/ III' IHA - P r e - I s n d e u m a copi ira. 
' l.i.l',!0 de S. Paulo, 7. 

('OZINIIEIIIA—Precl-a-snde ti mu, laia. 
' Ilua Aurora, tt:i. 

JCIIADA -OtTercee-se uma para cost-
niiar ou Invar em ca-a de peque-

na 'ainitia. I lua Santo Amaro, IHS. 

í 'ASAl.—OlTerece.ne um , sem filhos, 
vpa ra todo o serviço, menos r zinliar. 
Rua dos liuiireie •, s. 

8 A l t D I M í I t O l*i <•< i e n -

*» s " «li» u m O I , u í í i i n c . l n 

i i o C r i m u p í i o . 

A n m m o l o a 

PRODUGTGS de 
FREIRE DE AGUIAR 

Os seus produetos pbarmaceuticos 
sJo encontrados a dlsposlc.to dos srs. 
médicos e do publico, a Dro aria lla-
ruel A C., e em todas as lidas ptiar-
maclas c droearias. 

P e r f u m a p i a t 

AOS tOO.OfK) PKHFVMF.3 
A Casa .Nunes esta liquidando o snn 

grande sortlmento »le perfumarias, por 
todo o preço. Esta rasa 11Vi faz ques-
t.Vi ile vender barato, faz só que-t,lo 
das .pelaneanas*. 
Casa Nunes—Rua Direita, õO 

Cartões posíaes 
(irande sortlmento por atacado e a 

varejo! NOVIDADES recebidas sema-
nalmente na 

Livraria Maxralliães 
29 — B o a do Commcrclo — 2 9 

S. PAUT.O 

D . * l i o n i ti L i n a P e -

r e i r a d o A l m e i d a 

Joio Raptlsla pereira de Almeida, 
seus filho*, Au-usto Clnclnato de Al-
met Ia l.lira e d. Victoria Pinto de Al-
meida Lima, seus filhos e genros agra-
decem »'is seus parentes e ami :os que 
os ac»»m aulinrani na dor peto falleei-
me to de sua estremecida esposa, mie. 
flllia, Irm» e rim ala d. An*on ia 
I , ma Tereira dn A lmMda e con-
vidam a t'idos para nssistir \ missa 
rie 7o dia ue, em «uTrailo de sua 
alma, mandam ce|p|>r»r na matriz de 
Santa Ijihi enia, no ilia H, satibado, is 
H l|f horas. 
— — — — 

* PIIF|na TJII«« l H « f n « n . 

e l u m , p t u o - . , Mn r » 

• ' « « , <-rnvo-, e - p i n l i a a «-te., 

i )e< ia|Mi i i reec i i i m i n « • • * a 

e v n l i n i i a d i i il«t s n l i u n e t e 

i t i F < ; i : u . 

I VVADEIII \, pre.-ivi-, - de uma boa 
^iavadeira e eii^omi'n.deira. I lua dos 
i,u.lia"H-s, 7'J. 

IAVAIiElttA— Prceisa-se de mira, íi 
J 1-..1 do . Cuayanazes, !I8. 

l i A ^ U R O \m3 
Í Í J S Excellentn vinl io volho 

j u o p r i o para sobrenn-sa. 

Adesa parlifiilar 
Rua llenjamin Cunstant, 1H-A 

3 íi • •« ex>re iu«K. ' iM ! H»> 

| l l i o |-<I<-H |»r«.*j<.; i* U< 

VOSHIIS q i lUI- ldoK -I>;IL,VN 

•lis l i i n f n s m o e s l i IN q u e 

>.H a l l ' Í l|Ol l l , fíllll Ml' O-s <11111 

o - I i- l ie ioso s a i . u i i o t o I5 I I '-

M O i ; : 

M U S I C A 
Pi-íifessoi- chegado recentemente of-

erece-se para rebente de I a. da ou 
orcheslra; a.sim como lecelona dlver-
w» iiistriiriieiitos de eorda ou sopro. 
Cartas a e, le escriplorlo, a C. S. 

AFI EitECE-SE u m a nma com aliun-
" i la i i tc leite ile sel-i inezes. Avenida 
Unir. I Pestana, 2.8 A. 

I tFFE '.bCE-SE u m a perfeita - osinhei-
" r a . Ilua ftòn Morte, 31. 

0"l-'EltECE-S'E urna moça para pa-
rir criança. I l ua Mendé-i Júnior , s7 

.1 ary). 

a t t-»i»ci..-i«- i : i i i . i : i { «• o 
y •». <-iI n r «Io i> u l l i l o o ll.-io 

I<*II «' « <itii| e t i d o i e s 

JlKI EItECK-SF. uma cr.aila portuirue-
ri para ca.a <le lamil la, dando ItAas 

n cr nelas, l tua Santo Amaro, 4. 

/ IFFEIIECKM-Si: uma eoslnleira e 
" n i n a mocinha para copnra . flua 
Paraná, u . 3 rtlrazi. 

AS A;-;i;XJWCIOS H«'.ta aecçlo 
"cu i- .uu «punas l$COO. por tres 
ve/es. não excedendo de ciaco li-
nhas. 

AKI EHECK-SE u m a n.ullrei- de ed«-
de pura qualquer serviço e uma 

moça porlir^ocza para copeira. Kua 
Namore, 4-C (Bom Hrllroi. 

/ s • i h u n o l e I t I M i l It I n 

" " i l e s i q q i a r e c e r n a n -

<-fi:•»< <lo r oM lo , e s p i n l i a v , 

p a u SÍ, k n r i l a a e l e . ; e u i > l a 

1 $ r» LI O . V e n i l e Ne IUIM 

|>i ' l>icipi<es Hroq i i p i n » » , »-M-

•-IIX «L<- I» WRINX e j i e r l « I I I IM " 

r i a « . 

p n p P T i i O . u m a m e s l a l C i n d e ouro a o g i r í n i e i r a 

í l l u m i u i ) , e u r r i p a r «So p a í i n s a o s e g u n d o ENTRADA, 1Í000 
AKFEItECr: E uma cozinheira 1:0111 
" louga pratica. l i i lorm.cOes • rua 
Tamaudai -, ;i>. 

EA7 ;ONETE I t i r a n E 6 o 
preservat ivo maio oífioaz 
cio tod.ia p.s molést ia? cou-
tagjoaao a opidemleas ; dí. 

í. cutia k i l lesa a t t racUvo , o r:i-
cantoa. tornando a relte a grada-
ve luon tâ freaca o aanet inada fa-
zanüo a eaparEir o mala jnp.vo o 
durr .d iuro r.ruiua ; proço, dúzia, 
145! ; -ao, 13 £00 ; caixa da tren. 

Vendo sn r.a-i pr ineipaes ca-
oaa de perfumariaí; . n odãa e dro-
wariaoj 

piu;< I-'A-I 
• para mu • 
líiieza. ltua 

ile uina li/ia e<> 
c lal. Prefere-se 

.̂t-Io-io Ten-íto, :i 

Irlreira, 
I oi lu-
' llraz). 

pilKt.lS\.-'l 
Tlalo na <N 
m a Cipll.io 

ile illil earrc.̂ üdi 
,va padaria I r. ,,' 
Salomão, ij.'i. 

r de |.;i-
a 

pKtCISA-SK de |,ei-reita< Ia 
• e en ,oniiii.uk ira a roa Ci u 
Furtado, 7'.». 

deir. s 
-.eilielro 

pi t t l i is 
1 ltua Co:i.e 

de uma K,a n , 
lieiro .Ncbias, '.)". 

inleira. 

imi;(.i v\-> 
• casa de 
Itan^el Pesl 

. de uma i l iar 
periuena família, 
na, 151. 

a para 
\ \en Ida 

jl in CISA-SE r!e uma criada para 
KSrviços leves de casa do pequena 

família, ltua llarra Funda, 2". 

PBO^JJBnc .RA hab i l i t ada lec-
I clona musica e bando l im . N a 
fabr ica âa i i is trumouto» , á rna 
âa S. ooão, 3G, rio dfto as noces-
KRrim :rforma-ões. 

páfcr.iSA-sií .ii 
a Vise. do llio 

uma roíieir» á rua 
Itraiico, :io. 

pitl:t.|s.\ >K de 
' Rua l)iii[uc ' 

nina 
e Cax 

xki rosiulieira. 
tS t4. 

pi l tXIsA —i: de 
* pia em rusa 
de Março, 1 >7. 

uma r 
l „ p> 

ma «[ii-' flijr-
Iróos. Hua 2ã 

pniiCiSA si; ii-
t da [ile leite, 
plio, •>>. 

nina : 
A '.ame 

ii,.1 i'oin ülaus-
l.i (i;j Trium-

¥ 3 l i l ' n o l l : t l l b o , o u l i t t n 

l i i i f c i t o . o II>.O <ío s a « 

l i n u e l n I t l ' ' < , I C i S é o m c -

l l i t i r i l o m i m i t o . 

pAI'1.1. Iii: l i i l l iü l I.IIO — Vende-se 
1 nesta •>. lia, a 1 : «i<i a nrr .lia, 

"« 'a ' PROVAR ~ 
, il'l ri o vinho COLI.AÍIES, 

Ia Artiçfa Particr.]ar, rcei.-

lliei-era a liece d ide de U'-a!-

o ás rc ei. -" >. ltua Heiijainiu Conslanl, 

n. IS-A. 

M s KW? 
<!E Cní^ngueiro r ò x o c •JIIIM^UÚ 

Wndem-se 4'K)0 sacros <lf ron» lilr >s 
—€fc'. nfdidos dt v»*m .«Pr diriiíitlosa l'au-
IÍIIÍI .SODN'*, RSFAR LO dr HO.IÍII-jn, ii. DE 
F»TIO Mo^vmiu.' Fffle livre na I'au-
li.>ta e M-.j alia. 

3 Q — 3fFlUA l^TIPt^T^T"^ — 3 9 
Kl, 

. ST'. MI SSSL IRA - WM SSU N SL 

Saltado, 8 de outubro 
Grande Loteria da Capital Federal 

P E K M I O M A I O S . 

/íf^PN 

. < M § M • \ • < • • • -

tefiuv m r m • < r t - .' i-> ls.'* , í : 
mm 

M W M 
)%.--?- I l 0 ''tem* y* K r 

J tf/? -xJS i" 

~ W& 

Intejfi-.ea In tegraes IntegfraeS Xntejfi-aís 

A e x l r a e ç í o r e n l í s a - s e I n f n l i i v c T i u e i i f e n •:Hi! . , : í i , snb'r»<!<>. ?l «In O t i f u f i r o cio 1 ' I O Í 

A S :i llottAS DA TAltDK 

A j r e r e r r r . e i » p a r a » c o n i f r a i l e T i l l h e t e s i l e s l n i | r a n > I e I a t i i F i a i I e v a R i ) i * < l «T i f 

j i o r (u<iovi «is m o t i v o » , a e k l a tvii1ir|» o a c r e d i t a d a n r j u n c i a <|Oral . 

I T T H I á 1 A c a s a t j n e n a s o u i n i i u ^ t a n t e v a p n j o t e m í T l í 5 2 1 , A 
L l l l J V i l « e n d > J a e s s o i n t p o p É t n ^ p p e r . i i o . U i l i u . f J 

pedidos do uri Tior devem a-r dirijji li»s tiu agi-nto fíecal c tetuil rupresintànti d i CompanhU Ue b j t i r i u i-ír: 
caif do i'r taii: 

S O — I t ü A D I R E I T A — 
J ú l i o A n t u n e s d . 8 A . 7 3 r o u 

cuit i t i . io , c a i x a ::—s. PAULO 

UMMIÁ ll SECÜROS MARÍTIMOS E TERRESTHtS 
AGE ITTES 3 E E A E S : 

FEBREIRA JÚNIOR & SARAIVA 
K-ua da, Estação, 27 

« . • • s . P A I Í L O 

O 

r ] 

Waiiifeepg 
Mio lia rasa que venda cl»ap»'os 

para senhoras e loucas para crianças 
tão liar; tissimo cr,mo e-ta : ehap "0S 
para ••nliora-rtr 7 $ 0 0 0 al - C08 "GO . 
I jirea . para crianças de 5 6 0 0 0 ale 
1CSOOO. Teiuo.s tamlii-m chaj» »• il • 
p.illra e fe tro para homens, co»n os 
preços Iiaratissimos. 

l a d e i r a S , i l u à o , i ! 

L 

l t u a Mar<'<-i ial l i o o d o r o , Ü O 

• i 

di? S. Bento, 

MIL /LÍilS x n->*n o 
' to co ata um nnnncio , 1 c ncr> 

lmlia. í , neata aei.çd.o, por teeü 
veaes. 

1 ' í i r l ic i|»M « i í m k <k<«(i>Ma\eI> í r f t j ; «» ' iE í i s q u e ( c m 
\cn<f;i u n i inwfjniíi#-c* t s l o e K » #le b i J f i<* lcH «I» í|r;ui i l«» 

Í o í c r i a <!« 

m a s 8 A O E ; M 
0ií9 SCsoh Júnior 

AjtpvnrfífJo j> h l'n < rsularfc dr llrrlim 

1'ralira a n a-supni de acc^rito r.om 
o- mais re<v>niin(iU(laveis preceitos 
sricijülioos de modo a garantir as 
cura.i. Ma>saííem mauual, elertriea, 
ineuraalira, vlbraloria, lüernjo-cle-
eirirta, f.ol) agua e vapor. Cly*nuii;>lic:i 
curativa. 

R u a Victor ia . 6 3 

Tratamento pratníío para os pol»re>. 

i\evral^ia 
cura-He com o Al l iv io Brasi le iro 

EXTRACÇÀO 
, saíí&iib, H r'o QQrrzn s 

A 

q y » p q u e i r a m , q t e i 1 i i ã C j E i a d s r e r - c p r e f s -

f i d a p e l a d u s a d a o í p I b p i r a a ( ' i a i r i S s a i -

ç ã o 2 0 0 C O N K i S , « l o i s é i ' t f Í 5 c u t - * a l . 

s n i s i í s a CJ-. .SÍ I t W A S F E 1 . 5 2 S . Í^A i jULO ; é , 

a p e s a r d e m o d e t t a , p t i í o g v j r i J s n u m e r e 

s o r t e s q u e t s m « c i ü i d i | c i o i i a o m i n d o 

s a b e q u e e i S a i s c a a 

RUA DE S. BENT0.54 
Sviifaío (iiiiífl dos Lavraiíores « 
W c n í e - s s c a f é p u f o tío p f i n t « - i » * ^ e s e -

( j u n d a q t i a i c S a d i ü s < V a n t a . u ^ a c o n d i ç ã o 

a « s n t i a c m p o r ç o . 

A c . e i E - s e q u a l q u e r q u a n i i d r . d e d a c a f á 

p a r a s e p r e b e n e f i c i a i i a i e a p r e ç o s m o ú e * 

r a i ! o s < 

R u a . T o a é B o n i f á c i o , 3 3 

Hheuniafisnío 
cora-Bc coai o uso <ío ALI.IVIO UUASII.EIRO 

ELEGTflICIDADE 

Laur KahnsinaH 
K LK«:TR W:I ST I-o INSTM <: r ON 

t e I e p l i o n « - H , c a m p a i n h a s , 

p a r u - i n i o M 

Faz^m-M' i n s t a i e ronr^rtos 

S . P A U L O 

Largo do Ouvidor,3 
l / i i ta [H -tal. II. ."»»7 

S. Fida Oas Conipany LiiniltJ 
C O K E 

Os preros deste exi rl ente ronilms-
tirel: 

A nirejo: na fal rk a, por l»cet,li-
tro, J». 

Knlrejjue a domicilio, í>K)0. 
Por «tarado: para a cidade, faz-se 

preço especial para .'i toneladas e 
mais. 

Para o Interior, embarcado na es-
tar; 5 o do f'ary, por "i toneladas, 
MH. 

S. Paulo, 5 de onluhro de 1304. 

n . ( u f 
Representante da Companhia 

Sesí! kso <!o SA!*JILS0 «íl« hn 
limpeza em casa c na eoz- siíia. 

V e n d e - s e o n i I o d a s a s 

l o j n s <lo f « M T a g o n s o d c s u e c o s e m u l l i a d o s 

DEPOSITAMOS IMPORTADORES: 

ÜI0DK4AMIR0 CL S A O P A I L O 

Loteria, Esperança 
a «lua tem ca melhores e mais bem orsr^nlsiiloa planos = 

P A b A T o n o s u - P R K U l O S AF.M I>E.7e.O?fTO AI . IH M - a X T a A C Q S U M A R I V I 

I I O J E - e x t r a ç ã o — 1 

POR 29HO—Iil.CIMIJS, lOil RS. 
D i a 1 2 d e u i i t u l i r o , ! « M I : O O U $ O U O m i r o 

I IVTKIRO 10 FRASCOS—Melo, S franco,—Décimo, I franco 
Pedidos à Con.psnlila Nacional de Loterias dos Estados—CatTa, 1K—S. P VII.O 

I I «XTÜA.JTO COJÍÍ-OCTC DJ» 

Salsaparrilha 
D O D R . A Y E B . 

urn aJtpratívo ar MALA rfflracia -,UP rxpu!. 
»a (ío sysTerna rodn n d»' FMcrofuI.i» 
Herfdlfaria*, rvlrn o contagio «» ní".irra-
.ÍMU o* rffpiK»" <lo inrrciirio; uo menina fernpo 
jiio vftMÜ • irrnrJouíwosaiiírue.proaiovendc 
»h funcçnr- natiira»*s du Í«"-ÍO e r»;no« 
*antl<> todo o sysrc.ma. 

í-slc gramlo 

R e m e d i o R e c o n s t i t u i n t o 

10 rompOKfo da vf-MndHra 
ínji lioiwlurai, do- Iodur<-to* «i«* I-alrtKxio « 
fí-rr»», rfim orirro" in(rrf»di» ntr« de grand< h 
iualid;idi'.u rrjiar.idoraM, ctiidi.doHa »• nclcnlífl. 
•arllf•̂ ,•• eornbluado» A formula df* jua 
•oninuníção >̂nhecida pelo;* medicon i ;n 

f̂-ral, <!'i- 'iimf* o* mai- íTriinc-nf»*» rp»'«'iram 
* ÍSALSA t'A RC.iLHA I>0 AVKK COUJO UiU 

P.ernedlo Sogruro 

«ara a.« dorn.;»'» i>rov»-nifíiit«*fl dt inipur̂ zcs 
"Io «aniiup. 

T«-m o mais al'" prtn dr> ror."Ptitra»;?lo 
*o»-i<-' I. fx- í-dr-nd"- n i-to »i»ial<niPr ou'.ra 
prepar ĵl ; g«nifcru .|0. ienda pro-
iii - ir i , .1 »*<f»-i»«w., f f. >r i • » •• o reai' - lio 
nai.s barato t- efTn-nz para purilicar o sangue. 

rr'.TCI'AflAfiO pki.o 

dr. I. C. ATül & Ca..Lweii. Mass., E.ü.t 
A Tpnd* mm priat-ipn-- pJi*rmjda«« »• dro 

garítia. 

^uar dor 

F ura- BC com o AÍÜTÍO BrasU í i r a 

C o n i p a n l n i i d s o g u r o s 

c o n t r a f o g o 

AGI.STES : 

T h s o i i o r W i i l e & G . 

Liir̂ o do Omitlor, 2 
A l l i r l o b r a s i l e i r : 

Cor» Horrs rh'Bn'»ticii. 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
M m (iEilAL XO ESTADO DE $.10 PAULO : S . P A I L I , r n a 1 5 d c \«voni l»r«, 2 7 - t . Ca i u » i ) !> l l i í 

HOJE—12:008$ I A M A N H A — 2 0 0 CONTOS—AMANHÀ 



. j s . fiÜL 

tUUT 011 MO 
P H A N T A 8 M A 

4^UIM MUnOIPlL-c 
H O J E 

& 54 

210 
Resultados dc hontem: 

/lio S. Paulo 
Centena 0101| Centena 
Dezena 191| Dezena 
Grupo i> || Grupo 

C a p l I X o X o g i o 

ÂNTIGANIZIE-MIGONE 
c um preparado rapecial, indicado para devolver i barba « aocabelioa bran-

coa e debela c6r, belltza e a vitalidade da juventude, aera tingir a roípa nein 

a rutfs. Eata íncnniparevel composlçlo sio è uma tintara, aenâo ama agua do 

tiiave perfume, que nlo tinge a roupa nem a cotia, sendo aea aso facll a 

pronipto. Esta agua exerce aob o bulbo capillar em modo effleaz e subiiiinia-

liando o nutriineiito neceasario para deaenvolver-lhe a eflr natural, facilitando-

Uie dtaarrolho. flexibilidade, morbidez aparando a quéda. Limpa promptf 

mente a entiae tira a caapa. 

Uma só garrafa chega para conse-
guirem um eflelto surpreliendente. 

D e p o s i t o * i 

BARUEL & CM largo da Sé, n. I, e 
MQRELLI & MONESI, largo S. Bento, n. 3 
— m m S . P A U L O — — 

Marmoraria Carrara 
E' a casa melhor sorlid» em Irahn* 

llios pura C E M X T E R I O . Continua a 
grande rcducçüo nos preços. 

N i c o d e m o R o s e l l i 

Marmorlsta Importador 

T r n v o s s u d u S e m i n á r i o , >4 

(perlo do Mercadluho) 

THE ATRO SANT'ANNA 
E M P R E S A : L . M I L O N E & C. 

T B M P O R A C A D E 1 0 0 4 

Grande Companhia Lyrica Italiana 
Maestro director de orclicstra, cav. GIACOMO A li MA XI 

HOJE—Sexta-feira, 7 do outubro de 1004-
i» RECITA DE ASSIGNATUIIA 

• H O J E 

com a primeira tcpresentaclio da Opera em l netos, do maestro VERDI 

A I D A 
Personagens—II He, Rosconl; Amneris, Collamarlni; Raduines, capitano, 

Zanatello; líamlls, grande sacerdote, Walter: Aida, schiava, Hurzlo; Amonas-
ro, padre d'Aida, Iloiiinl; Mcssaggero, Maini. 

Corpo de côro—corpo de baile—banda de musica e comparsarla. 

A'B 8 e meia horas em ponto 

PREÇOS—Frixas e camarotes, 80t: cadeiras, 10$; balcão, I a iUa, 10}; bal-
cão, outras dias, 10$; galeria numerada, V»; gerai, 3$üOO. 

Os bilhetes á venda, na Brimeric Paulista, lar.ro do Rosário, das lü ho-
ras da manha ás 5 da tarde, depois, na bilheteria do llij alio. 

Repois do espectaculo, haverá bondes para todas as linhas. 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 2-A 
• 

Chamo a attenção de miuha nume-
rosa freguesia para o grande prêmio de 

A m a n h ã , s a b b a d o - 2 r e p i t a d e a s s i ç a a l u r a 

A E X T R A H I R - B B 

A M A N H Ã 

SASBAD0 
E s t a a g e n c i a , é a p s r n a v a s o r t e s 

t e m v e n d i d o B O v a r e j o . 

E ' a c a s a m a i s « « l i * ri® 5 » P a u l o j n ã o 

d e i x e m , p a l a , d s a o c n n r a r b i S h a t o â i m 

CASA GR 
RIJA 15 !»E KOVKJtefiH 

COMMISSARIO 

Rua Paula Souza, 5 
8 . P A U L O 

Dá tuas oontas do venda á vista 

RESTAURANTE 
LUIZ SPIESS 

R u a J o s é B o n J f a o i o . 3 5 . 4 B C 
ALMOÇO: das 8 e meia a I hora—JANTAR: 

pratos, bem preparado e Variado, por i$5(J0. 
Vale para ;i(i refeiçftes, 40$. 

das 4 As 8 horas, de 7 

VINHOS de ioda a qualidade e LICORES Unos. 
Penstlo ailemü : Internos, 110$ e 150$—Externos, 70$. 

L Ü I K S P I E S S 

A l f a i a t a r i a , c r a e a t a s e r o u p a s b r a n c a s 

C A S A A B R E U 

A b r e u , I r m ã o s & C o m p . 

M U O A R A M - S E P A R A 

K a a de 8. Bento, 3 0 — 8 . Paulo 

Compagnie dos Messagorles Marltjmn 
Faquabota l o a t a- f i u g a l i 

O rápido paquete postal franca 

ÂTLOTIQUE 
sahlri, no dia 17 do corrente, para 

L l a b ô a e B o r d e a u s 

T o c a n d o n o H a l i i • l ' « p » i a m b u i - a 

Os paquetes desta Companhia Mm camarotes ds luxo e veuBladorei 
elec,tricôs nos saltes e nos eamaroles. Os serviços mrillcos, oi inrdkajaeatii 
t o vinho de mesa «ao gratuitos. 

Esta Companhia emlite bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accôrdo com a «Itoyal Mall Steam Pa-.kat C im j j , 

ny> e a .Pacllic Steam Navigatlon Cümpanj.cmltUrA bilhetes do paragem í» 
I ' classe, 1* categoria, com direito a interromper a viagem em qualquer 
to e podendo os srs. passageiros voltar cm qualquer dos paquetej d u trji 

Vapores íran a t lânt icos 
B O S A B M A D O E E B 

A. Folch T Comp., de Barcelona 
O paquete hespanhol de •primeira ciam 

^ w i i t i n 
(Da 5.000 t o a a l a l u i a r i ( t i t i t l 

esperado do Rio da l'ra a em Santos, até o dia 5 do corrente, salilrà para. 

C A D I Z , M A L A G A E B A R C E L O N A 

Eet* vnpor é Iluminado i luz electric i, tora "ap endidns 
asaro modações pari» passageiros <l>s todas ns cluajes. 

Preços 'Ia* I>:I npiçena eiu 3* olaasa, para JÍ portai »jl« 
ma, I 6 Ò f r a n c o s , ouro. 

Ob vapores 'lest.i linha acceitam cargas i p a m i p i r u 
para todos os portos Ia Hespanha, com baldeaçüa ora Galia, 
Mulata e Barcelona. 

Para fretes, paaiajjena a mais inlorraagOes, trat:»-j» o a 
• í »i;.'llt< b : 

Zerrenner, Bülow & C. 
;> u e .» n u » . J t ! •>. . ' « u i u 

I . n r » • <> .$,<• H í — S a n l o > i 

companhias. 
Para passagens e mais informações, com os agentes 

Antunes dos Santos & C. 
E m S a n t o » — l ' r a ç a d u i t o p u b l i o u , 1 

K m S . I ' » n I o - I t u a «Io H . I l e n t a , l í ! )-\ 

Hamlinrç StidaraerikaiiisíiiB flamptssliifffiliptj Siiilhíi^ 
Btnico espeeial entre Santos e Iltvnbiirii. D h «.)• J1 N 

peto Rio da Prata, liikia t L i i i J i 

\ a p u i ' a u a s u l i l r 
A R G E N T I N A 1!) d ' outubro || B A H I A , 3 de novembro 

• A S N I C O L A S , 1G de novembro 

O p t q u t U a l l a m i a 

Capt . . A. SIMOXSIiN 
saiilrá, no dia 13 do '•orrenle, para o 

B i s d s J s n s i r o , B a h i a , 

M a d e i r a , L i s b f t a • H a m b u r g o 

Este novo e esplendido naquele, no qual foram lutra1uzlJ.ii i> na\l»r m. 
"elçoament 
I ])0: 

Osseus espaçososn modernos camarote^ lie^ncomoo» sa!1)i d>Ul}| l i 

cala todos os últimos aperfeiçoamentos, offereja aoi srs. pasu; ; l r j l l j l i h i 
as classes o maior conforto possível. 

josos e modernos ca .. , 
maior elegância, silo lllumiiiados e ventilados a elentrlcidaJa. 

A bordo deste paquete, ha medico e criada, asdin m ao eotlulHlfJ p);! 1-
guez, e as passagens ar, Iodas ILS classes Incluem vinha ds IUSSÜ. 
P r e ç u d a s p a s H a f i e n s d o c l a s u s p a M 1 j í { 

Paia Iretes, passagens e mais liifonnaçíies, cora oi ageutai: 

E. J0HN3T0N & a 
R u a d o C o m m e r c i o , 1 6 — s o b r a d o — S . P a u l o 

1 " • --'"-•• •• —»'- — — ' V 

n r r iART . f i 
Fcitn' retebidíf bojc.dtimrtf o dia 

ta íittçSo da Compiiiiliia Paulista, 
Bfsla c l a t d e , f o c c o s de cafí.sen-
io32.30o teccos despachadas para San-
K.s e".Otií> itccas, psra S. Paulo. 

J / rTOS , « 
Hercndo, calmo. 
Htíe, e$»oo. 
ViMias declaradas, U.fitO íaccas. 
Entrados do dia, 4t.sftn saccas. 
Eutiiidaí, dfEde o dia I o do nicz, 

Siü.air. forcas. 
Entradas, desde o dia I o de julho, 

3.7K7.0ü'J surras. 
ftc<k, 1.737.soo .«accas. 
t:< dia, :)8.á02 eaccas. 

Km cgnaldata de 100:i 
Entradas nesla data. Ai;.2::i snccn*. 
Entradas desde o dia 1" do niez, 

aifi.020 saccas. 
Enlradas desde o dia I o do nicz de 

julho, 3.507.650 saccas. 
Slock, 1.6l9.t«2 saccas. 
Vendas, 12.000 saccas. 
Ilusc, 4$ICO. 

faLIdas: 
f t i a a Europa, I20.<'3i 
Tara os Eslados-Unldos, 83.11!. 
Buenos-Aires, 2.910 
Moulevldío, — 
Fcr cobolagem, — 

C i 'i Ialdeado hoje: 
reullsta, 2s.nrj'j saccas. 
í . Paulo, ll. 102 saccas. 
tan j o Limpo, i7t> saccas. 
i r t z , iiil saccas. 
f t i v , 3.-f>3 íaccas. 
l i l i l , lá.201. 

tale despachado (saccasl, S4.869. 
l afé embarcado (scs.), Wr. 248. 

f.n «ei:al dala de 1903: 
llesnacliaram-se 'Ji'7, saccas. 
Eniliarcaram-se 37.718 sacca-, 

Irrcado do Rio: 
Enlradas, 10.550 eaccas. 
tiniarque, 10.518. 
klneado, estável. 
Pauta semanal: 
Cale bom. «10. 

iCmmertial Telegram Bureuux) 
f / M l i f , 6 11.20 m . i — Mercado, 

calmo. 
(tia fi(ro(/f,5$300. 
ten místirlo, 6$500. 
Cambio, 12 r,[IO. 
Í A M O S , r, (1.05 t.; — Mercado, 

calmo. 
teed cterage, 5$.')ÜV. 
ten niiííaiio, 58.00. 
HJ0,fi—Mercado, llrine. 
tamblo, 12 :>|H>. 
Caie, lypo 7, et»'0fi. 
Llitiadàspoi' cabotagem e barra den-

lio, 5.370 faccas. 
SANTOS, 6 - Mercado, calmo. 
Gud arerage, 5$300. 
Commissarin, 5$W)0. 
Papei particular, 12 Í»|IG. 
Enlradas, 41.8(18 saccas. 
Stock, 1.737.201. 

I l a v i i n e n f w d o o a ! 6 n a S s < 
r o c a h u n a 

lefroircftidasem S. Pau-
lo 1.117 saccas 

Descarregadas em P. Cha-
ves OCO > 

taldeadas em S. Paulo, 
ptra S. P. II 1.466 » 

Paideados em S. Paulo, 
para o Rio » 

Baldrndns em Jundiahy 
para S. P. fí. 199 » 

lotai 6.512 ' 

UKIIKCIA DE CAFÉ ELI 5 DE OL-

I1BHO 

SeeçHo Sorocabana 

Ítfi fni carros 21.187 saccas 

«!(« i i armazéns 3.162 27.349 

Steçlio Ytuano 

C»(eem carro» 2.707 saccas 
Cale em armazéns.. . . . . 1.350 7.057 

fECPAMENTC COS MERCADOS EX -
1FANCEIF«S EM 6 Ot 0'JTÜBBO 

CE 1E04 

IIAVRE, W mercado U.dlou hon-
tfni, colaiii»-s» : dezembro, 45 l i i ; 
inalo, 40 1)2. 

HAMBURGO, 6—0 niercatlu lechou 
Loniein, <i.iatdo-;< : dezembro, 36 
I [2. mulo, 37 3|4. 

LONDRES, tí — O mercado fechou 
Lontrin, colando-sc: dezembro, 3fi|3; 
maio, 37[0. 

A e r o a a i o u «Io c a m b i a 

CA11A1.A &YM.IUAL 

A ( amara Syndlcal dos Corretores 
»1I.M,U liontem" aa seguintes labelias: 

UU dias 4 visti 

LcndlfS 12 l / l 12 l/ ( 
Paris 77J 787 
llaiiiiiurgo «01 971 
ltal ia . . . . 788 
Pollugal 375 
Nova-Vork 4.07.1 
Soberanos. SUSiOO 

Lxlremos: 
Cciilra banqueiros. 12 7/32 a 12 9,32. 
Contra culxu matriz 12 7/32 a 12 9 32. 

Lin cnuul Ou tu do anuo passado: 

9u dias 1 vista 

12 11 7/8 
795 803 
OU 992 

803 
378 

4.165 
aofcsiio 

Lci.ilies 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Portu*al.. 
Nova-Vork 
Soberanos 

Extremos: 
Conliu banqueiros. 12. 
Conlia caixa matriz 12. 

C(jmmuiiicuv<~es da Praça do Coin-
mercio : 

Santos, G vis 11.57) — liuuCal'lo, l i 
l / l ; | articular, 12 5/10. 

Lelras, a 12 5/lc. 
Aiutudo, iiriitti. 

CAMBIO 
Ilin, 6 

I ta as ' a n 4* i  U"" , :"V Lelras'Mercado 

L-lavei 
Firme 
Kirnie 
Paralys 
Es lavei 
Estável 

9.-. O 

AE EPTURA DOS MERCADOS EX- 1 

* * * * G E m O S EM 6 De OUTUBRO 
OE 1SC4 

tCtmmercial Telegram Bureaux) 

HAVRK, 6—0 mercado abriu apenas 
íflavei. Alta de 1|V Para ilezembro, 
451(2: para maio, 46 l|>. 

HAMBURGO, 6—0 mercado abriu 
calmo. Baixa parcial de m . Para de-
tmnbro, 36 l i i : para malô, 37 3(4, 

LONDRES, 6 — 0 mercado abriu 
apenas estável, inalterados. Para de-
zembro, 36|6, para maio, 37(9. 

^ ÜOVA-TORK, «—(i. ML) 0 merca-
8o abriu e^favel. inalterados. 

B O X . B A 

TBANSACÇ»» KFAUSADAS UÜNTEJI 

In letras «Ia C. de Campinas, a 7«í 
80 li lras da Caviar» da Capital >3." 

emprrstiia»), a K7S 
p.o ..a ('...mura de S. Simio(2.") 

., c. ;if>iil 
7 I. Iras do 11. C. Heal,8"o,a 17S 
l ii'em, Idem, a iHt 

10 i.e, -ie, do B. de S. Paulo, a 115$ 
50 Itlêin, idem, a 1159 

1211 i lern, Idem, a 115$ 
2n «ri õcs da Comp. HoLVfUH, a 255* 
IH Idem, idem, a 25.'iíi 
17 idero, Idem, a 255$ 
20 iilem, Idein, o 255^ 
5 idem, idem, a 255$ 

10 idem, idem, a 255» 
10 idem, idem, a 255» 
3 acções da (;. Paulista, a2 j$ 
1 idêm, idíril, a 2.i>í 

A HORA OFFIC1AI. 

50 areies <1a C Paulista i3J dias; 
a 253Í5'») 
V I T I M A S O F T X H T A S 

remos PÚBLICOS Vend. Comp. 

Apólices do Estado — 990t 
> geraes de 5 % — 9 09 
» gemes de B"« 

emprestlmo de 1895 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
par.ml (do valor de 
mm) 52<n 400# 

Idem, Idem, Juro 7»;».. 9509 850» 
Letras da Camara de S. Paulo: 

I o emprestlmo 9S» 91» 
3° emprestlmo — 878 
4" empréstimo 101* 90$ 
8o emprestlmo m s 963 
6o empreslimo — 70$ 
7o emprestlmo 90» 87» 
Letras da C. de Santos 

(!• emissão) 90« 83» 
Idem Idem (da 1» emis-

são) 90» 89»500 
Idem Idem de 9. Car-

los da 3* série — — 
Idem da Camara de S. 

Sim,Io 75» 64$ 
Idem Idem da J" emis-

são — 639500 
Idem Idem de Casa 

Branca * 
Letras da C. de Cam-

M IjfW 

ld«m du Campinas do 
tw * — iJ.rt 

Letras da C. do Capt-
vary IWí oó» 

Latraà du Cornara de S. 
Crui das Palmeiras . — 

iátui Oa Cunutra d* Suu-
la ltlta (1- seriaj . . . — — 

líoni id«m da ü" — — 
Idem idem da Cumaru 

do lllo Claro — 1900 
ACÇÕES HE UANCOS 

Commerclo « Industria — 3T9 
Lavradores — 1104 
Credito Real earl. hyp. 3v$ 2u$ 
Idem coin £11 "!• — — 
S. Paulo l i o i l l 19 
lluIUo de S. Paulo. . . . 389 309 
Conun. Italiano (UOIIÜ-

nut.) 22: ií) 20:9 
Idem Idem ao portador. 225» 20;s 
Indusulal Ampaieusí. — 20* 

ACÇÕES OL CUMPANilIAi 
Fubril Paulistana 2009 — 
Anlarrtica — — 
E. deT.de Araraquara. 1009 7 ' í 
Induslriai de S. 1'aulo — lo5S 
EsL Graphlco-Steldel.. — — 
.Mar llurdv — — 
Vidraria Santa Maria.. 3u09 230» 
Luploii — — 
Mecbaiiicu 120i 110* 
Mogyaua (das anll:as). 2578 2.'ii» 
Idem, das novas 25:« 251» 
Idcm,idain,iut. allüdlas — — 
Paulista 2519 25 
Idem, idem, a 30 illas 2501 25:'$ 
Telepbonlca 1105 919 
Agua Suneruris do ura-

SIL (IIIT.) — 8.18 
Empresa Aguiii e Ex-

gottos de Kit. Prelo 300} 22U 
t n l io Sportiva 15$ 7$ 

I.ETltAS HVPOrilECARIAS 
B. Crídlto Real da o-;. 439 it» 
Idem de Ou,'o u 30 dias — SIS 
Idem 8 "Íí 4t# 4'i»:.u0 
Idem do IÍ",j a 30dias — i"à 
UancoUulaode S.Paulo 5;9 5'» 
Idem, Idem, da V sériu — — 

DEBENTUltES 
Compriuhla Uulío So-

rocubana (1' túriej.. — — 
llragauUua — — 
C\ fablii Paitlista.ua. l'JH» — 
Empresa Águas e Ex-

gollo> du Itib. Preto 90$ 819 
ASSOCIARÃO COUUÜAICLAL. 

Está como Inspeclor do mcJ d i 
outubro o sr. Vbomaz AILsrlo Alvi • 
Saraiva. 

HIEÇ.O L.O r\rí £M SA.VIOJ 
A Associação Coinmardal recet»«ia • 

«tuliitu telegramma: 
SANTOS, T 

O mercado uítí'I hoje com rotular 
procura 11a base de 1.9 ,0) por lo k.los. 

E x p a r t a d a e e s 
Relai;So dos etporUdures que paga-

ram d.reitos duraule a semana Ondu 
11a Rucabedoria de Itcudaà: 
Prado Chaves 3I:25I$13:! 
Naumaun Dep|i 2«:316»00« 
The Wille 29:!lt $00g 
lohnston J8:i7:i$7(*i 
W. Iiijune Sl:987$u0w 
C. Helllng 22:»!i$:i69 
Pugllsl Carlioue 10:993»504» 
iiard lland 9:u(i4$2j0 
I la ldwim.. . 8:370$u00 
Havii Itoseiiheln 8:376$tyjC 
lloíwtirthv EHis 8:37«|00" 
M. F. Muc Ijiugiilin 4 0524868 
í' ;1iosa iV C 4:I88$000 
Ni.ssach A C 1:047$UÁJ 
J. OreyfUs A Flachfeld.. 873J' 
Heydrnrelch Irmlos 10»f.52 
F. Martlnellf 7$4K8 
Wilson Sons 795oO 
Eugênio A. Franco G$l(w 
Zerrenner Blilow i$058 
J. Klaunle i»500 
(;. Poccla 19180 
niiilz Carvalho 1*215 
llritto Jt C I$0i0 
Diversos 1*500 

I t e n d l n i e D t o a ( H o a a i 
SANTOS. 6 

Recebedoria : 
Ex portaçSo 218:97.l$5»9 
Imposto; 608*860 
Estampllhas 10>600 

419:674*049 
Em égua! data do anno passndo: 

Rendeu 3:6219994 
Alfândega: 

Papel 2I5:560$915 
Ouro '8345313*0 
Consumo. . . , 4:1931970 
EstarupiiUaj 2 239J5J0 

303:547*775 
Em egual período de 1903: 

Rendeu 57:821*945 
Vales de oura . 

Taxas que vigoraram boje pari va-
les de ouro da Ali. ndegai 

cbndon Bank 
Rlver Plate Bank 
Çommere.lo e Industria. 
Banco Aiiemâi) 
Tax Taxa de cobran}», , t | l . 

12 18 
12 3 32 
ll 7 -7|3J 

í4vi>,t>^ : ! i a r i l i i n a < 

SANTOS, . 
Knlratbis: 
Vapor nacional liu-i-m, de pataua-: 

gnfi. , ora-, g., 277 louéiadas, a 
Sanli). iV C.: 

vapor uaeioiiaI IlaU-ra, de 1 riu 
Alegre e escalas, u dias, \. g. b i : U-
111*1., a Santos * 1:.; 

vapor uaehaiul Uc l i ro, de Honte-
viil e eseuliis, 8 dias, v. g. 570 lou., 
a F. ile Suusa Dantas; 

vapor nacional íris, do P»rto Alegif 
e escalas, 11 dias, v. g., S.-7 I011, a F. 
de Sousa lluutas; 

vapor nariolial Iludi, (le Rio de Ja-
neiri'. ;', la.r.is, |Gi I..11. v. g., a Vi-
cio Mreitbí upt; 

v.1,1.1 nacional Industrifil, do Rio 
de Janeiro, 3') horas, v. g. 171 ton., a 
11. M. (iuiinar!le«; 

vapor iialiauo Mims, ib- Ge.iova c 
escalas, 21 ili.is, v. g. 1.171 ton., con-
igi:a>lo a D. Fiorita & C. 
.Sii/i/'i/«j : 

Vapor nacional [lextei n>, para o ltio 
de Jaueiii., vários geue.i.-. 

Vapi.r naeiunal Iris, paia o (lio de 
Janeiro, \ari s generi.s. 

Vapor iludi', para o Desterro, vá-
rios geirros. 

Vapor nacional Ihibira, pura o Rio 
de Jane M. vários tenero.- . 

Vapor (j.'1/iusi-,:, para Pernamluico, 
varais geiier > 

Vapor it.,'jan() u 1'nihcrto, pura 
líuvja.js Aii'i'., varia, ge.ieros, 

Vupor a/iez Abir sh Princc, para 
Nuva Sorá. cum ca ,'. 

Alr.ieados; 

Armazém I. vapor lu,'lcz L-u.. .W«i, 
vários geacru , guarda, (iarlos Sam-
paio. 

Ar i.az "i. I, va;r,r na-I .-i.at ilwli, 
vários gênero": guarda. Ene K Cedro. 

Aimazem 2, v a.nii' allviaiW Corrien-
U, cale: lariwlu. 

Armazém :<, vap r franraz Colunia, 
rafe; lacrado. 

Arrrta/.eiu 1 vupor nacional üuar.m, 
vários gener.is; guarda, Joiu Goulart. 

Arma/.em 4. vapor nueloual Dester-
ro, vários generos; guardas, A. Cunha 
« 'I. I.opfs 

Arma/em 4. vapor iiarl»:ial lta'óra, 
vários genar*.; ífn r.la, l'l:ito Juti ar. 

Armazém •'., v,i: .r narional Alliliu, 
vários ueiifia- j i .a . l i. l.oliãw Juiiiur. 

Armazr-m 5 v.:,ioc iugiez Mwrish 
Frincr, vario" 'enero : guardas, 11. 
Júnior e A. Bclio. 

Armazém n «. vn or nacional íris, 
vurios {.o nci'1 » -a , i duv >1. I ernande.s 
e J. Gabriel. 

Armazém ll. 7, vapor allem.lo ri-
jara vs gêneros - guardas, 4. I.emos 
e J. An.orim. 

Arma/te n ri H, vapor italiaiy. 
Umherto, vários generu-; guardas, F. 
Mallila , J. Machado e G. Trindade. 

Arm ,:ei!i n. I", vapor Inglcz llora-
i , vario. i'e.n"o-: guardas, M. Luto 
e II. Leüi. 

Armazém n. I I , vapor lielga Ctr 
i ihtrt, larliiha, guardas Santos e 
M. NVtto. 

Armazém n. 12. vaoor i:i/lez Arian, 
atroz; guarda, Jacinthoda Liiz. 

Ao largo : 

lliale nacional (.Vr./udm em las-
tro. 

Illate uacioual M. ile Albwiarrgue, 
em lustro. 

M a n i í a a t u j 

sA:iro3 

Vafiores entrados 
Vapor allemilo Argentina, entrado 

hoje de Leixões. 

20 cx.s. legumes em conserva, 
10 cxs. paios, Lü, 30 cxs. sardinhas, 
a Bento de Sousa A (i.; leltreini, 500 
cxs. vinho, a J. Dreyfus a Flarhleld; 
lellrelro, 50 cxs. vinho, a F. S. Haia-
pshire A C.; MF, II cx«. vinbo, a 
Mnie. Marie Felisberti. SS, 100 barris 
sardinha, a Sousa Santos A C.; 1, t-
treiro, 20 5|5 vinho, a Duprat Irra.los; 
lettreiro, 60 5|5 e 10 l»ij iu vinho, a 
Araújo Tavare^ A C.; JAC, 50 cxs. 
cebollas, u Joaquim Antônio da Cos-
ta: (íHC, 100 liatrií sardinhas, 60cxs. 
cebollas, a Gouvía Baceliar A C.; 
AC, 125 5|5 vinho, 10 vigésimos aguar-
dente de uva, a Andrade Costa A C.; 
leftreiro, 200 5(5 vinho, a Lourenço 
Martins A C.; lettreiro, M> 5i5 e l o 
décimos vinho, a França A Ribeiro; 
SSC, 100 cxs. vinho, a" Sousa Santos 
A C.: MAF. 2 5[5 vinho, a Manoel An-
tonio Fontoura. 

Vapor nacional Industrial, entrado 
hoje. 

Hio de Janeiro: 
I.ettrelro. t barrica vidro, a Vlrla-

to Correia A C.; PS, 3 ditos Idem, a 
Pedro dos Santos A C,, CSL, 5 barris 
vinho, a Zerrenner, Btllow A C.; Let-
treiro, 1)0 amarrados calx#s sabão, a 

E. , er.iaiines, .s,\i • (;. 2 ditos ai' m 
a Si.nt s Martins A C.; FCA, 4 ditos 
Ideir, a Alaiijo 'lavares A C.; Lel-
lrelro, ô ditos idem. a Lourenço Mar-
tins A C.; I(S, 11 ditos idem. a lla-
ntls n S.m-H s. J|'S, «o Ililiis idem, a 
J. Fonseca Saraiva; Hp, 2_' dilos dein, 
a II. Pires; I., 60 ditos idem, a l.eal 
A C.; II-Al, 2 ardos lerdos, I caixa 
armai iulio, a llachld Selmas A Irni.lo; 
liAI, ÓII vo umes lluelas. a Gonçalves 
A Irm.lo; P. lisi amarrados caixas ve-
las, a II. Ernesto Guimarães. 

Vapor nacional besteiro, entrado 
liou 1 riu de 

III l aranagui 
RCR, 12 r\s. am islras diversa-, a 

'.Vi.ler Freiuid A C. 
lie s. Francisco 
MV, io engradados, 200 cxs. velas; 

a Manuel Vieira Ha ulia ; C, 55 barri-
cas c.iinarões, a Fratelli Martine.li .v 
('..; Jt>, 100 barricas, ditos, a Fratelli 
Puglisi Carlione A C. 

lie Ibijahv 
VIIC, i0 exs. manteiga, a V. Hrei-

tliaupl. RG, 2 cxs. cliarutos, a Iti-
rardo Gmpp. 

lie It o Grande 
ACC, 1 cx. 'azei,das. a Patii^ca A 

1'ilôo ; M, 33 sacros feljílo, a ordem, 
He Pelotas 
FM A C., 25 amarrados cvs. vellas, 

a F. Malarazzo ; lellrelro, 25 amar. 
cxs. sabilo, a França A Ribeiro. 

He Porto Ale.rre 
II A G, 1 fardo a'.endas, a II'. Pupo 

d« Moraes: IF A G, 2 :ardos faziui-
di.ü. a Ji.se F. Piuliairo ; diversas, (Vi 
cx.-. l anlia, a ordem ; JJFG, loO cxs. 
banha, a J. J. Figueiredo A (i.; Al, 3 
cxs. seri oles, a Patuscu A Filho ; 
iil, I ex. espartilhos, a lleydenrich 
Irui.lo.s; lettrelru. 1 cx. drogas, a ila-
ruel A íi.: lelreiro, rxs. drogas, a 
Uaruel A C . letreiro, 3 i exs. banha, 
a A. lavares A C. 

Vapor nacional íris, entrado boii-
krm : 

lie (.aliança : 
JM, o barris louclnlio, a Jo5o Mara-

v.Miuna. I". I c\. lolha.s, a Pereira 
Júnior A (i. 

c» i uajie : 
AiWC, scs. cafe, a Jufio Procoplo 

lrm.1os; GMF, 7 scs. cangica, 3 si 
arr«-, a liviiri-lo da Silva Fortes; 
Lellrelro, 23 idem, a Franca A 
Ribeiro: Sj.su., 57 dilos idem, 2 cxs. 
camarões, a B rnardino Sanclies ; F. 
20 sr-, arroz. I cs. píixr seceo, a VI-
rialo Correia A ('.; Lellrelro, 10 srs. 
arroz, 1 eiirap. tuiiclnb'., 1 se. fari-
nha. a Manoel Gonçalves Peixoto; 
Santir., -- Ms. esteiras, a AntonloCu* 
nha: AP, 32 dito;, Idem, a Zérrenuer 
Riilovv A (i.; (.li, 4 amar. Couros, i 
Theodoi- Wille A C.: Fortes, 7 ju-
cás loi rinho, 6 scs. cangica, a França 
A llii iro. 

lie li. slc.ro: 

JV, 56 scs. assuear, a V. Ilreilha.pl 
A C. 

Ho Rio Grande do Sul : 
M(li), IV cxs. Iilscoiltos, a Sirialil sV 

C.; JSI, 5 fardos bagres, a D. Bitten-
eouri; l.ltC, 1 fardo couros, a Leandro 
Ribeiro A C. 

Ile Pelotas : 
LFAC, 30 cxs. cambará, 1(1, I es-

tante, 1 cx. ni< dicamenlos, a Lebre 
Filho sV C., Lettreiro, 1 cx. nietaes, a 
Palusca A Filho. 

(Encomenda) 
Lellreiro, 1 garote melaes, a II. 

Tavares da Silva. 
Ile Porlo-Alegre : 
I PG, 210 cxs. banha, á ordem; M, 

0 cxs., 5 fardos diversos, u I ilusca 
A Filho: 11. S., 4 cxs. arrelos, 5 far-
dos diversos, uos mesmos; L, 50 cts. 
banha, a Puglisi, Caiboui A C.; JJN, 
1 quarlolas aguardente, AF, 2 cx-, 
queijos, a II. Pupo de Moraes; (IP, 
47 volumes diversos, a Giaromo Pis-
satto. 

(Encomendusi 
Lrilreiro, 1 caixote quadros, a C. 

P. Vlaiiua; BEG, 1 cx. etiquelas, a 
B. Emesto CoimarSes. 

Car.a do vapor lta'iauo Minas, en-
trado hoje G. 

De Gênova: 
Endereço, 60 barris vinho, AO, 2 

cxs. de ferro quina, Illl, 1 cx. semen-
tes, 1 cx. amostras, a llricr ,1a A C.; 
FPC, 120 cxs.manteiga, G, 4 t a n t a 
queijo, 5 cxs. licores a Fratelli Pu-
g.lse Carlione A C.; IDC, » . cxs. man-
teiga, a J. Dreyfus A Flachfelds, FG, 
25 cxs. queijo, a Fratelli Grlsante: 
HR, 1 çx. machlnas, a Antonio Hof-
fman; VGV, 1 cx. co-n diversos, a Sl-
rlaní & C.; AF, Í5 cxs. vinho. CS, 3 
exs. conservas, á ordem; GM, 50 cxs. 
tilticr, A ordem; PP, 15 hordalrzas vi-
nho, FB I cx. queijos, I cx. presun-
tos, a Pio Paclnl: A DP, 13 cxs. con-
servas, I cx. cachimbos, a Anlso dei 
Papo; FFC, 3 cxs caçiuaJMs, ü , 1 

cxs | aehinibos, AL, 5 cxs. diu, V 
nnb m: i.BIIC, 2 rxs. a .do tartai.. '», 
Ilu , ? cxs dll", FGII, 100 cxs. 'ilra-
lo. a or em. tts. 10 Ivorii. vinho, GC, 
2ii bordalrza- d to, 1 barril azeitonas, 
I barril queijo, i ex. presu to; CS, 1 
lord. azeite, I ex. comestíveis; RS. I 
c.\. peixe salgado; SM, l l bord. vi-
nho, u D. Flori Ia; endereço, 4 bord. 
vinho; Jl'l, li. bord. vinho, a Slriaul 
A C.: VC, 4 bord. dito; PC, 3 ditos; 
G(., 9 d los, l cx. d mesllvels; SC. 2 
cxs. dito: APF, 15 cxs. azeite; FGC, 
13 rxs. comestíveis, a Slriannl sV C„; 
GT, 37 lord. vinho, 2 barris conser-
vas, .1 ordem; )'(., 5 bord. vinho, a 
Pascoal coulutor; MC, 10 bord. vi-
nho, a Mattos Almeida; GT, 8 tiorda-
lesas vinho, i oroem; DVC, 4 caixas 
vinho, i cx. recl. mes, a Ilu VecchiA 
C.; F, 3 cxs. tecidos, a HoTiiianu Al-
grlmni \ Companhia; diversas mar-
cas, 3 caixas salame, a ordem, IIDFV, 

1 caixa libra, u Franilscu Vallardl; 
MM, 30 cxs. azeite, 15 bordalezas vi-
nho, a Plrola A llaccliior atli; FGC, 
50 cxs. manteiga, a Falchl. Giaiiuiui 
A C.; BC, 1 ex. botfies, a llarros A 
C ; NC, fti cxs. leite, a Nossark AC., 
GC, 3 cxs. boti'es, a ordem; CO, 2 
barris conservas, 1 cx. azeite, i bar-
ril queijo, MC, 7 exs. medicamentos, 
a ordem; AI.C, lã cxs. queijos, a An-
ioliii. I.ueclicsi; FLC, 50 cxs. queijos, 
a Faviila l.ombardl A ('..; MM, 7 cxs. 
alhos, a Mlcheliiccl A Marlinelll; /II 
I1AC. 10 sarros 'ene, FGC, 5 cx.s. ma-
ná, a ordem; NB, 15 cxs. azeite; 1 cx. 
conserva, II cxs. alhos, 10 barris con-
servas, 20 bnrdalezns vinho, 5 cxs. 
qnelio, 2 cxs. cachimbos, I cx. pilei-
las, *a Nalell Rerlt; JC, 400 suecos cn-
cliofri', a J. Gainl agi A C.; EM, 10 
lord. vinho, a Emílio Manrarlnl; GLE, 
50 l ord. vinho, 00 cxs. vinho, 3 cxs. 
a/eile, u G. Ia uri; SIC, 2 11 ord. vinho, a 
Sarli IrinSosA C.; AC.ÍOOCXS. vermout, 
100 cxs. vinho; FLC, soo cxs. vinho, 
a Andreotll A ('..; ABC, 18 cxs. ma-
..'iiesia, a Morelli Nlonesl; W, 8 cxs. 
terldie; AH. I cx. ehnpî os. a ordem; 
AL. 40 borda lesas vinho; I RC, 40 di-
tos; GP, 10 ditos; III , 50 ditos; Fl 
50 ditos; FVC, 30 ditos, a Hrlccola «V 
C.: i JC. 25 dilos, a Coclto Irmüos; 
Endereço, 60 bordalesns dito, a Bric-
cflla AC . ; EMB, I cx. pelles, a Ma-
tano S.Trichlo; VCF, 25 vols. queijo, 
a Viuva C iradelli A Filhos; VV, i 
c\. reclames, ;i ordem; ZQ, 25 cxs. 
azeite, 10 cxs. queijos, u Zerblni Qui-
liel: 5 cxs. conserva^, ao mesmo; 
OSC. 2" cxs. azeite, 4 cxs. queijos, a 
Orlando Sobrinho A ('..; G.N, 1 rx. 
I.liras, a ordem; FH, 7 diversos, a 
Fratelli Barbato; DFMC, 100 cxs. vl-
nho, t rx. reclames, a Fratelli Mar-
tin -1!' A C.: I.CI. 5 bordalesas vinho, 

2 ex comestíveis, a Lulgl Saoscia; 
FMC, 4 c\s. machlnas, 1 cx. amos-
tras, a I'. Mattarazzo A C.; MF, 4 rxs. 
v in'io. a Silvio Tre isan; Endereço, 
'.'íí l ord. vinho, a Micheluccl .Marlinelll; 
GGF, 100 arris vinho, a Fralelll Glo-
vlne A (I ; S/W, 3 rxs. tecidos, I vo-
lume Idem; 32 cxs. Idem, a Theodor 
Wille A C.; IH, 9 cxs. queijos, 60 cxs, 
azeile, 34 cxs. conservas, 20 cxs. 
alho i, 30 barris e :MI cxs. vinho, 1 
ex. diversos; LA, 15 barris vinho; CL, 
15 ditos; Fl, 15 ditos, 2 cxs. toucinho; 
EF, to barris vinho; PG, lo dito; In-
versas marcas, 40 cxs. conservas; IB, 
2 cxs. vinho a Frediano Romanl, BC, 
28 cxs. queijo, 2 rxs. azeitonas, I cx. 
presunto, 1 cx. salame, i cx. Instru-
mentos musicaes, 26 cx . conservas, 
70 exs. azeite, 10 bordalezas vinho; 
GP, 12 bordalezas dito; EA, 10 dilos; 
C.N, 12 ditas; AS, 15 ditas; LT, 1 ex. 
azeite; EG, 25 ditas; EA, 10 ditas; ALC, 
15 cxs. conservas; 5 rx.-. queijos, 20 
barris azeitonas, 3 cxs. presuntos, 1 
cx. conserva», a II. Ciuquini: ZQ. 30 
exs. vermoiith, a Fralelll Martlnefildi 
C., Jl. I cx. d versos, » Tubeck tr-
in.los; JDF. 30 cxs. vinho, a J. Drey-
fus A Flachfeld, CC, 15 fardos papel, 
a Carlos Cardinaie A C.: ABC, ; cxs. 
ácido tartarlco, I caixa alumeii, 
2 caixas tecidos, a Morelli Monesl A 
('..; sem marca, V) bordalezas vinho, a 
Orlando Sobrin o A Companhia; PE, 
3". barr. vinho, a Fratelli Marlinelll A 
C.; DT, 25 ditos, a l -o Carraresi 
A C., CP. 50 ditos, a ordem: JC, 22 
cxs. peixes em c/mserva, 10 barris 
Idem, á ordem; PF, 25 rxs. vermoutb, 
1 cx. chapeos dc palha, 6 cxs. teci-
dos. 1 cx. diversos, a Pedro Feria, CE, 

cx. artigos medicinaes^ a Caetano 
ivtralla; H, 5 cxs. chap. os, a Briccola; 
FPC, 60 barris vinho, a F. Papinl A 
C ; GAC, 30 liarrls vinho a Gamba A 
C.; ADI., 40 ditos, a A. ile Loca A (',.; 
GL, 9 cxs. piesuiitos, a Gustavo Leucl 
A C.; Letreiro, 112 cxs. agua mineral; 
MC. I rx. diversos, a M. Crotlni A C.J 
RCC, 51 fardos flo de algodio, 9 barr. 
proiíuclos cbimicos, 53 cxs. accessorios 
para marhinas, a Kegoll Crespl A C.: 
diversas marcas, 192 exs. droga* e 
produclqs medlciuaes, i ordeju; DBC, 

1 cx. elásticos algodlo, A ordem; PE, 
10 barris vinho, a Fralelll Marlinelll. 
diversas marcas, 164 barr. vinho, a 
Hrlccola A C.; diversas marcas, 19 cxs. 
moveis, a Joüo Hrlc ola. 

Vapor nacional üuasca, entrado 
hontem. 

De Paranaguá: 
NB, 2 caixas ci!ra; UC, 9 barris car-

ne, a Ugo Carraresi; PIIC, 3 volumes 
Irem de cozinha; Eli. 9 volumes rou-
pas, a J. Mlcliel; Lettreiro, 100 barris 
ucrva inale, a L. Netto A C.; DC. G 
barris colla. a J. II. Pimentel A Filho; 
l'C, 1855 pranchoes pinho, 196 vigo-
tes, 41 peças Imbuiu, 1 amarrado di-
to, a Fratelli Puglisi Carbono A C.; 
sem man a, 150 fardos palhOes, a Zer-
renner. Rlllow A ('..; L, 30 peças im-
buía; VIIC, 322 prauclifies; Vil. 32f> 
ialioas, a Vlctor tlrelthaupt, 11, 1190 
praurhões. VHI taboas. a Joaquim 
A. Ferreira; SM. 150 amarrados cai-
xas, a Santos A C.; Lellreiro, 7 bar-
ris lierva inale, a Soares dc Medei-
ros A C. 

De Antonlua: 
Sem marca, 216 taboas: OS, t 

prauclióes, a Fratelli Martilieill A C.; 
V. 1251 taboas; JAAC, I rolo sola, n 
Hermanti Levy. 

Vapor Inglez Arion, entrado em 5 
do corrente. 

De Bangoon: 
37516 saccos arroz, a Tlicodor 

Wille A C. 

Vapor nacional Itahira, entrado 
houtem. 

De Pelotas: 

JDM, 2 fardos couros, I cx. dito, a 
II. Pinheiro; LCG, I Tardo dito, n Lu-
ciano Cândido Graça; FL, l fardo e 
1 cx. dito, a Hrlccola A Ç.; EFI, I 
fardo couro, 2 rolos solla, a Amcrlcu 
Martins dos santos. 

Dc Porto Alegre: 
S|M, 2(i|2 bar. carne, I fardo fazen-

das, á ordem; lellreiro, 50 saes. fari-
nha, a Franca A Ribeiro; Flt, 1 fardo 
fazendas, a J. F. Plnivlro; AM, 101 
bar. vinho, 31 cxs. salame, I dita 
presunto, 3 latas pus, a A. ílalscna-
ve; P.MC, I cx. espartilhos, a V. Brel-
tliaup; PC, I furdu tapeie*, a Se-
bastião Dias Ribeiro; CH, 6 i.xs. tou-
cinho, a Fralelll Marlinelll A C., let-
treiro, 20|j bar. carne, a Sousa San-
tos A <:.; S, 20|2 idem, Idem, a Rodol-
plio Gulmur.les; R, 20i2 idein, Idem, 
,i Araújo Tavares A C.; AGR, 3 far-
dos carne, a Bento Carvalho A C.; 
I. A C, H>| exs. bauhii, á ordem ; 
FH, 25 ditos, Idem. A ordem; TC AC, 
3 cxs. sabonetes, a Vlrlato Corrtki A 
C.: lellrelro, 50 saccos, polvilho, di-
versas, 750 saccos farinha, * Fralelll 
Marlinelll A C.; lelreiro, 300 ditos, a 
ordem, 20|2 barris, carne, a Santos 
Martins A C.; SS, 50 saccos farinha, 
a Sousa Santos : PS, 6(10 ditos, idein, 
a Bento de Sousa ; letreiro, 10» dilos, 
Idem, a Araújo Tavares A C.; MC A C, 

2 fardos fazendas, a Gust. Goolie ; N, 
200 scs. polvilho, a Josó F. Pinheiro ; 
JCF, 2 cxs. sabonetes; BB, 1 dito, 
idein, a Joaquim Antônio Ferreira ; 
MAC, 40 fardos fumo, a Fratelli 
Martluelli A C.; letreiro, 200 saccas 
farinha, a Geraldo Leite A C.; F. 150 
dilos, Idem, a Franca A Ribeiro. 

Encommendas: 

LP.V, l cx. espartilhos, A ordem, 

1'ajjwei saliidos 

Vapor Crefeid, com café : 

Pura Rotterdam : 

Xaumann (iepp 5.460 
C. Helwig 4.876 
Th. Wille. . . . . . . 4.000 

Prado Chaves , , 
A. Iromiuel. . . 
II. Wollje. . . . 
Raidvvln A C . . . 
Nossack . , , 

Para Antuérpia : 

C. Ilelwlg A C. . 
Prado Chaves . . 
Naiimann Gepp. , 
Zerrenner, Blilow. 
Tlieod. Wille . . 
Haldwin A C . . . 
W. Doaixi . . . 
Nossack . . . . 
A. Troinincl. . • 

Para Wlhergü : 

Zerrener Blilow. , 

Pura Drrmcu : 

C. Ilellwlg , . . 

Vapor Espayne, com caf). 

Para Marselha : 

Nossack 
Ilellwig 
liaril Kand 
Do: ne , 
Nanmann Gepp . . . . . 

Para Alexandria : 
Theodor Wilie 

Para Coustantinopla : 
Prado Chaves 

Vapor C.alahrU, com café. 
Para Hamburgo: 

Naumann Gepp 
E. Johnslon 
Prado Chaves 
C. Ilellwlg 
W. Hotel 
Krlsche A C 
Fratelli Puglisi Carb iU0 
Smltii A Trost 
Ilavii A llnseiihelu 
Nossack 
A. Trommel 
Ilenry Woltje 
Ilard Itaiid 

4.000 
Í.7») 
2.000 

500 
250 

2.7.501 
2. 75111 
2.2601 
I.IMJOI 

•M.lll 
500j 
4001 
251)1 

r,oo| 

« •.71)1 

í 

Vapor francex Athtntigue, com cai 
Para II. Aires; 

Alberto A. iFOliveira 70j 
Krlsche A C 5<1 
Alves Lima A C . . . 
Bento de Sousa 3.'ü| 

Vapor Moorisli prive 
Prado, Chaves A C. 
Carl Helwig A C. . 
Ilard Baml A C. . 
W. F. Mac. I^iugliliii 
E. Johnslon A C . . 
Ilayn A Rosenlieim . 
II. Ellis . . . . 
W. F. Doane . . . 

Vapor Italiano Itan-nm, ahidu 
5 do corrente. 

Para Gênova : 
Diogenes Ferreira t . 
J. W. Doane 
Nossack 
Curl Ilellwlg 
Fratelli Puglisi Carbone . . . 
F. Mo: linelll 

Para Nápoles: 
Larocca Picerim 
F. Mailinelll 

Tlie Britisli Bank of Sontíi America, Liaitsi 
Capi ta l 
Capi ta l 

•nbacr lp to . . 
bapital real iaado 
Fnndo de raaerva . 

DAH.S, F.rE OA CAIXA FII.IAL KW S. fATI-O EM 

£ J.OOO OOO 
£ 500.000 
£ 325.000 

30 DE SF.TEMBRIL DE 1904 

A C T I V O 

Letras descontadas 
I.rtraa a receber 
Emjjrestinioa, eontaa caa-

rionadus a r,atras.... 
Caiia matriz e filiaea... 
Penhores ile empreatimos, 

etc 
Diversaa contas 
Caixa : em moeda corren-

te 

Ra 

1.351:391*140 
8I3:667»3I0 

3.378:2428290 
726:70)8450 

7.078:1ÍI68340 
69:7518050 

1.005.341*3") 

14 1«6:I978»8H 

P A S S I V O 

Letraa n p^gir 
Contas correntes alrapl-s 
Idem com aviso 
Depositos a prazo fixo, 

com aviso ou por letra 
Caixa matriz e filiaea... 
Titaloa em ean̂ flo 
letras e valorea deposi-

tados 
Diveraas contas. 

Ra.. 

2:52 ISlS 
| .520:321 « • 

160:0li*B 

133 1919 
4 667:101 

I 142315* 
804:607* 

S. E. ou O. • 

B. Paulo, 6 da aolabro de 1904. 

Por The Britith Bank of Somth America, Limitei 
(Bd.) rr«»k Dodi. 

~ t. iílrtma*. U. 


